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Prestes Saúda
O Festival Mundial

Da Juventude
AOS JOVENS !>£ MAIS |)K IM.t

CKNTKNAS Dt; PAISKS ({|JK SK I(H
NIKAO AMANHA KM HKKUM. DA.N»no INICIO AO I kstivai. Ml NDIA]DA rJUVENTDDK, o C.KANIIK MDFI?
NACIONAL DO POVO BRASILEIRO
\.\\l CAKI.OS .»Ki;STr;s, KNVIOI \
SEG1ÍINTE SAUDAÇÃO:

Ao* jovens dt» mundo inteiro!
Saúdo-VO* .com alegria e entuaia*-

mo, cheio de esperança nos resultados
desse vosso magnífico Festival de Ber-

I lini
E' com a mais profunda emoção quevos escrevo estas on lavras que serão le-vadas a Berlim pelos delegados da ju-ventude brasileira
Durante anos seguidos, era paraHerlim, à G:stapo, em Prinz Alberchts-

trasse, para onde devia endereçar ascartas que escrevia â jovem comunistaa lema Olga Bcnário Prestes, que parti-cipou com herois-v da* lutas pala !i-bertação nacional do povo brasileiroem 1935 e foi por isso entregue pelocarrasco do meu povo, o mesmo Vargas
que ainda hoje governa o Brasil, aos
assassinos da Gestapo nazista. Comomilhares de outras jovens da Alemã-nha e de toda a Europa, Olga sofreu elutou durante anua seguidos em Ka-
vensbruck e foi afinal assassinada
quando já se levantavam no oriente os
primeiros ralos luminosos da vitoria, dos
povos sobre o nazismo. Ela sabia, noentanto, que o seu sacrifício não erainútil.

Hoje, numa parte considerável daAlemanha já floresce o governo do po-vo e em Berlim libertada é possível es-sa vossa, festa 2s> fraternidade interna-cion^J^z, vida e alegria. j ^Sabeis, ó moços do mundo inteiro,
que isto nós o devemos, antes e acima'de tudo, ao sacrifício e à abnegaçãodos melhores filhos da União Soviética,a juventude gloriosa do Exército Sovié-tico, que foi o artífice máximo da vi-tória sobre o nazismo.
. Saudemos, pois, todos juntos, a glo-«osa juventude soviética, que luta pelapaz e constrói cora entusiasmo a socie-dade comunista, e seu chefe querido, omestre da juventude do mundo inteiro,campeão infatigavel da luta pela paz, o

grande Stálin!
Os jovens brasileiros levam à vossafesta a contribuição da cultura e daarte de nosso povo e vos contarão deviva voz as dificuldades que tiveram•ie vencer para ir até o vosso encontro.

E' que vivemos ainda sob a opressão
bárbara dos monopólios norte-america-
nós é dos governos de seus lacaios em
nossa terra, que perseguem sistemática-
mente a cultura na-uonal, exploram im-
piedosar*ente aos trabalhadores e tudo
fazer- para impedir que a juventude bra-
ai-eira possa ectudar e conhecer a ex-
periencia dos povos que já se liberta-
ram do jugo -'-nperialista.

Lutamos, no entanto, pela paz e pela
libertação nacional e, nessa luta, a ju»
ventude brasileira, que é brutalmente

(conclui na 10» pag.)
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N"\omo l'au«lu, cuui os tteho-
luções tomatlaa na reu»
nlAo de fevereiro último

tte s.*ii Comitê Nacional, deu
mala um grande pa.%i»j no ca*
ii.n,' ¦• de aua formação,
avançou consideravelmente
no esforço empreendido yor
colocar-se h altura de tua
m.i ... histórica de dirlgeme
da cias: o operária c, à frente
dela, da grande luta de nos-
su pOVO pela paz, pela liber
taçflo i,acionai Co Jugo Impe*
riallata e pela conquista da
democracia popular.

Pode-se dizer que com
aquelas Resoluções iniciamos
a luta i.Kjr remover os entra-
ves que ainda dificuliam a
ap»icação de nossa linha re-
volueionária, apontamos as
caus . s fundamentais do
atrasi em que ainda nos cm-
contramos na aplicação eíe»
tiva das diretivas do Mani-
íest" de Agosto e indicamos
os meios e métodos para re-
movi Ias. Além disto o Co»
mité Naciona', ao mesmo
tempo que chama a atenção
dc todo o Partido para as
incompreensões -urgidas na
aplicação da linha política,
que têm dificultado o desen-
cadeamento de grandes lutas
e a organização das massas,
assim como a estruturação 0:.
Frente Democrática de Liber
tação Nacional, ensin, atra-
ves daquelas ResolucOes, co-
mo trabalhar no seio das
massas para ganhá-las para
o programa da Frente Demo*
erótica oe Libertação Nacio-
nal, como desencadear lutas
e ações revolucionárias de
massas e como proceder para
intensificar a organização dos
Comitês Democráticos de Li-
bertaçlo Nacional.

O fundamental, no entan*
to, nas Resoluções de feve»
reiro do Comitê Nacional es-
tá na atenção que nelas se
dá à construção do Partido e
nas medidas práticas que
foram tomadas, visando a sua
consolidação orgânica, poli-
tica e ideológica.

A analise do desenvolvi-
mento da situação mundial
e no país confirma cada vez
mais a justeza da linha po-
lítica de nosso Partido e das
diretivas do Manifesto de
Agosto, mas, como diz o cá»
marada Arruda em seu Infor-
me, «ao tentarmos pôr em
execução a nossa atual linha
política e tática, tornou-se
evidente que o nosso Partido
não está ainda à altura de
suas tarefas políticas» E o
Comitê Nacional em suas Re-
soluções assinala que a causa
de tôoas as nossas debilida-
des e*Aá fundamentalmente
na fraqueza ideológica, po»
litica e orgânica ue nosso
Partido.
Isto significa reconhecer que

precisamos envidar esforços
para colocar nosso Partido na
altura de suas crescentes ta-
refaa e de suas enormes rea-
ponsabhidades. Significa
igualmente que temos perfel»
ta consciência dessas respon*
sabilidades, que não teme-
mos por a nu as causas d*
nossos erros e debilidades #
que estamos seguros de supe*
rá-las.

f^*->^<#.t^
Trata-se. portanto, du cuis»

trução do Partido. d«* sua con*
solideção orgânica, política
e ideológica, como tarefa
lundnmontal e inseparável A
luta que hoje travamos, vi-

classe operária para que o
nosso povo possa ser vitorio-

bo om ."-ua luta pela eman-
cij•,..... . nacional do jugo
imperialista e pela

COnqutMa do poder po-
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sando unir e organizar todas
as forças revolucionárias de
nosso povo em ampla Frente
Democrática de Libertação
Nacional. A frente única de
todas as forças populares ca»
pazes de lutar pela paz, con»
tra a escravização imperialis*
ta e pela derrubada do go-
vêrno de fazendeiros e gran-
des capitalistas serviçais do
imperialismo é indispensável
ao êxito de revolução brasi-
leira. Mas igualmente indis*
pensávei é construir o Parti»
do de vanguarda da classe
operária, capaz de dirigir es*
sa luta pela emancipação to-
tal de nosso povo do jugo im»
perialista e pelo seu progres-
so social.

Nessa luta pela construção
do Partido, para que o suces-
sp seja possível, torna-se
previamente 1 n d i s p e n sá-
vel acabarmos em nossas fi*
leiras com a subestimação
do papel dirigente da classe
operária e com a subestima*
çfto ao próprio Partido do pa-
pel e da importância da or
ganizaçfto do Partido.

Nas condições atuais no
mundo e em nosso pais, é in»
dispensável a direção da

iítico, do governo do povo,
eíetivamente democrático,
que o liberte dos governos
reacionários de fazendeiros
e grandes capitalistas servi-
cais do imperialismo, que o
livre do atraso, da miséria e
da ignorância e abra-lhe o
caminho do progresso social.

jNas condições deste apót-
guerra, quando o mundo se
acha dividido em dois cam-
poa de íôrças políticas — o
campo impeitalista e anti-
democrático, de um lado, e
o campo anti-imperialista e
democrático de outro, -»-*> o
triunfo da revolução signi-
fica deslocar o Brasil do
campo da guerra, dc impe-
rialismo e da reação para o
campo da paz, da democrá»
cia e do socialismo e, isto,
só será possível se à frente
de nosso povo estiver, como
força dirigente, a classe ope-
rária única classe capaz de
aglutinar as forças de revo-
lução, de uni-las em ampla
frente nacional libertadora
e de levá-las à vitória sobre
o imperialismo e seus la-
eaios das atuais classes do-
minantes em nossa terra.

• *

A burguesia brasileira
nunca íoi capaz de lutai
contra os restos feudais no
pais. é aliada dos iatifundl-
A rios e. com medo crescente
das prandes massas traba-
lhadora*, capitula diante do
ímpt rialismo com quem for-
ma um bloco contra os opo»
rários e camponeses, contra
a maioria esmagadora da
nuçío. Para que a revolução
possa ser vitoriosa é indls»
pensávei desfazer êsse bio*
co reacionário, concentrar o
fogo contra a burguesia ser
viçai do Imperialismo, des»
mascarar sua traição, e li»
bt-rtnr as massas trabalhado»
ras do nua influencia. Só ..
classe operária será capaz de
dirigir essa luta. porque só
ela é conseqüente e revolu-
cionária até o fim.

Só a classe operária é con-
sequentemente revoluciona»
ria e inimiga incondicional
do imperialismo. Só entre a
classe operária e o imperia»
lismo são impossíveis quais-
quer compromissos. Todas as
outras classes e camadas da
população do país não são
Incondicionalmente hostis
ao imperialismo. A burgue-
sia nacional não pode deixar
de sentir os prejuízos que
lhe causa a crescente domi-
naç-io imperialista. a voraci*
dade e o predomínio cada
dia maior dos trustes e mo-
nopolios norte - americanos
sobre toda a economia bra-
sdlelra. A burguesia justa
mente por isso chega por ve-
zes a levantar suas reivindi-
cações anti-imperialistas e a
lutar mesmo por elas, mas,
à medida que crescem as
forças da classe operária,
que as massas camponesas
lutam pela terra, que o po-
vo .^xipe democracia de ver
dade. ela se amendronta, te-
me a democracia e capitula
diante do imperialismo, acei-
ta o lugar de empregado, e
a vas»a!agem ao patrão es-
trangeiro. Entre a burguesia
nacional e o. imperialismo a
compromisso é sempre pos-
sível contra o proletariado e
a custa dos interesses da na-
ção que são trai dos com des-
façatez crescente.

Nas condições atuais, em
que se acentuam no país to-
das as contradições internas
de uma estrutura econôml-
ca envelhecida e que estala
por todos os lados, quanda
em conseqüência da miséria
crescente das massas traba-
lhadoras o mercado interna
não acompanha o desenvol-

(Continua na ».- pág.a,
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AS CONVERSAÇÕES DE KAESONG
lirpuí» dr cviaircm a prrtrnçs doa JarnatL.lae aa Cunfe»i*)«cm de ItasoAJ — Muaudo aada do cuuçrcio a« lia» ia d«Ü«dido ainda --, d?,tola tk objetar, ut a retuada daa tropaa e*.

transciraa qua aa rucuuirctu aa Corna, oa iu» ^«sumira».»»fcnaniaat atai» ura ubaiurulo às n#fiociaç>* da artaiMicio naCanis Trata ac do valabilcciuicato da liu.ia d« demarcar».*
k»ni.o da qui.1 tle vem ao èmobiUur oa esvrcilua atUcrtártos

is tm ...ii ; ii i.i. t o armistício.,
Geme acuai t-ceu no lira do ano pa«»i>ado, aa tropas saresaaraa nurlc-amrricanaa passaram a balia do paralelo 3* tm*l„..!>-» puniu* e acham qua, por Uso, de»rra pertaaacccr ai aléa conciur»âo da pas na Coréia.
A objeção doa representantes da República Democ-állca

Popular da Coréia e do» voluntário» cbinei.es é perfeitamente
Ju*.tu.cat!a. O paralelo ü.-. íoi o marco estabelecido eulre oa
•liados da Ruerra contra • faoctamo quaada oa exèratoa daUnião Soviética • do» lotados Unido» ac encontraram na Co*
réia, prm-Kuirulo oa japom^ea, rm 11)45. E*. ai.Mii.. o paraleloW uma divisória tácitamente aceita por ura acordo internacie*
aal que aé foi violada quando oa baudoa de aalteadnrra do go*vêrno fantoche da Cèrètá do Sul. instigados pelos nnuricaiius
atraus do protocador de guerra losier Dalles, atacaram a
República Democrática Popular da Coreis a 25 de junho de
ftVvlli

Além di»*... os smerícanoa náo podem ae vangloriar de te*rcu conquistado aa poniçõe» ao norte do Paralelo 38 através
de uma açáo militar vitoriosa. De poniçôca muito maia avan*
cada» já foram «lea c«corraçado» em novembro de 1950, quando ¦ae aproximaram doa fronteira» da China, ao rio laiu. lioje Imesmo, a cidade de Kae.soaf-, onde ae realizam aa «roaversat-úea
para armbticie. abaixo do Paralelo 38 aa parta rol drs Corria,ain »e encontra em sua» mãos.

Nâo hi motivo, portanto» para tentama impor «usa con-
diçâo. Fazer cavalo de batalha do eatabeleriraenlo da outraUnha divisória qne nio aeja • Paralelo 38 é mais ama provade má fé com que agem oa agressores do povo coreano.

Porque o importante, no momento* é chegar à cesnaçâo
de foso. E a cesaaçáo de fogo, para ao tornar efetiva, paraque ae renovem aa hostilidades, exige a criação dc camdicõea
para e estabelecimento da pas na Coréia. Evioentemente, •c«*aar fogo deva conduzir ao nm da própria guetro «aa p«nín-aula coreana. Neste caso, qual a melhor garantia de ema serãocriadas reais condições para o fim da guerra aa Coréia senãoa retirada daa tropas estrangeiras, cesse propuseram oa re-
preaentanteo do povo coreano? Isto é claro como água. SsVmente oa objetivos expansiosJstas doa EbsssJm TTrriiis podemaviar dificuldades a essa conclusão.

As conversacjõea de Kaeaong cotio rwndo wgniéaa atenta-mento por todos ea povoa do mundo. Eus projetam nma ir»maia viva aôbre ao verdadeiras intencôeo dos prevoeadores denma nova guerra mundial, os imperialistas rt«-He-americnaoa osene asseclas da Inglaterra e da Franca. Elao revelam qne osacordos interaacionais não sio fáceis. Naa revelam também
qne êle* são possíveis, bastando para bro qne so entabolemnegociações com o reai desejo de resolver aa questões eaa do-¦ate. O êxito dos negociadores nn Coréia cria (-ondirôeo maiaselidaa para o Pacto de Paz entre ea S gronrkn e-d-rideo pernapovos de todo o mundo.

USTUüAlí E AVLUCAR J.
íl"» ,-¦ «yj-tf»** é- *» í •**«*% ^>

AS RESOLUC«i*S DE FEVEREIRO mil
m/ndô

-AS VACILAÇÕES
DE MOSSADEGH

Aa pruu#»ro vacilacõea do go-ySrno dc IrA A pressfto brutal
do» truatea mundiauí da petró-bo c». agem junto ao prenderMo-*»'«»:yh através do Averltl

H*n;rran enviado de Truman
a "*«**rA, cotio as-odts-tedo ac-o»
¦mto».

i-e** eeaatSo do abegada a es*»

Voz Operária

PHa- t-saUano ,.. __
ttnte dos monopõiloB patrolifo-
roo ai glo-amerleanos, numa da-
nu. «i<»çiu de rua foram bar»
b«r*or»«nte aasaaslnadoa nela po-llHa ir patriota*, nona multidão
io» cismava contra, m
de Ht»*Timan.

Kra uk stnal do quão oa va-
eilac/jto do governo do IrA po-
deriam levrt-lo a socuniblr A

1-* eotrantjfelra,.

JOÃO BATISTA
de LIMA E SILVA

tfatris: *<-, tlrmmev, *
— mmkm 1113

scceasais
SAO PAULO - nua doa ra-
tudantes, 84 — aala 19-, r*)B-
ro Ai.Kr.ua — e-.ua icia-
chnelo, 889 - BaKos: UE-
CTFT* — Sou do Palma, <*PS
- Sala 205 - Rdlfi SaeJs
SALVADOS - Rua Fadro
Irostinho Gomes, 7 - j.s
sndar - Haia ": r/oUTALT"-

»A — Roa B-irio dn Klo
Iraneo, 1*48, 8kI» ?: ro*»0

PESSOA - Rna -«Ura
•/ardia — SbS. "

Annal »
¦letncstral »
rriniostra! »
jSfimero Avnlo ... ,
Nnrr.ero Atrasado -jí

«O.rO
•0,(S
r.(0
1.(0
1.60

«81!" SKMAN/í.RIO t RilRí-
PREâSO EM S PArJLO =-»
BRC-Ti-B —.¦ ?OUTC AM-fr.

C HK -'¦ FÒ ttAT E "JI E
JOÃO P5.SSOA

Imediatamente, oe imperialis-
taa airfflo**an>srteanos ma aprovei
ttu-an deaaso va-llacdea para
acir erntim oe inttfcsoea do po-
vo Iraniano. A ST de Julho, oi
prr5n**r> e-i-ffp^helros fnirleee» fe-
cJuvair o refinaria ée At-edan,
e**.hora o ru-elofi-JI-acAn. rta An-
glo ta fesie uni' fato ofldaTmen-
ta o * suiiiado hft' vAilae **tntè»
naL Vae s vtrSmáej *¦ ca-* on
tApr-Mt.is mglewB c**-iti*iusnm*r ae-
nho rcs d* tdtuacfrj • o «-^ver-nc»
lran**T«r foi' tw.pote**to paru- mm-

to
Msis s*i ave attida: at«--annui

hi*»-**».-* dénots «aro *ttr«l**nt1--o ato
"ao *-íl eér»*rem era •--¦atlef»»"*» <****•
to am» ^epí*»*»!»'***. d» *M»»tr»3t»Vn
irroTrTvcndp um •t«c,''-('*1o Tt»*- -»*«•»»
d», -irtli**» A***»!-». O-rt»*-*». r» **1,»%
aa* cs t*f-»-,*»t»*«. Sr* wit-aa*!*-?**¦t.«í«*«»#s «v»»*-»*fa f-mUea*- seiu-*-
Ihx-it-* fg-itney

'Tmf.r, h»«*rt A merle- Sm |»*--»«*frr
do»» tru-rt»*» rsHn>ttf-***»i» nsm
ohrffnr o «ro*-errio de **#M*«*de«*!t

• Tecia- ro, sr»a ¦fioMtt'»*.- A*- na-
eV'na":**i*§o >"•*«» A re-nilt-^o.
ta'*it('rn das v!»«,l"*»i*;*»r»s o» Sem
«©"Cí-rfl**1 de TW(»"*»»de»-h. mre
re*.r^^^•>ta ^m»am»*Pt,*'*n*'»*t» ne
Interf Mea d«»s cíaes-s dorrilTivtpF
d»'< Tra SírhorfS f(íui*f»ls e ca-
pttatl*>tas. em torta pe»*tp som-
p«e rMspoBtor» a trair os anseios,
d» li-ertac*o do povo em trnra
d^ «Knces3*i3S passajçetras. Mni-
to di;. era» seria ho,1e a sltimc^r-
do Ir.? se s nacionnll^arfto do pc-
tfolco tivi»«-.«e rido «?fntuarto, por
im Boverno rovolurlor.árto, de-
rapci/tlct e jíopylar. N?.o há
il'"üd»; porem que i-. iüÜP tiõ«'1
povo ' ittnlãnt» nflo .«f^ari. urçò

woo*at*--miaraji«

(Cuminua<,Ao da !.* ¦¦.« )
Vllilítl.O da J»r I ...io. u ; ..|.
du o nquou i>e «-oruvnira ra*
ia ve>f -nais i.i.-. mfioa de uns

pouroH. e aprofunda»ie a dl*
visão »#q mundo entre doía
campai!, enlre ea quo que»
tem a ,%a-. o os que adiram
por una nova guprra nuindl»
ai. »¦••.. t.ti¦¦*». du i».ir-»-i-.-a
brndiUdra se (orna aluda
mnls acentuada <* ftanca. O»
grandes industriais brasilei-
roa, lauto quautu os lazen*
deima e gniudü» ni-;'ocjuntce
acua aliados, dose am uma
nova guerra mundial na ao*
i"...... ue buna nogóctoa a
dc luttoa f.iiniiti:. -. e jus»
tamente por isso apoiam a
política doa rirculos .lu ur.cn-
tea do inip "ri.m.sr: n norie*
americano e tudo cedem dl-
ante de suas imposições,
traindo a navdo, entregando
com .-im nm as rifiuc^as do
pais a espoliação petos tru*
tes tanques e ptomi-iendo ao
govemo nurle-anicrirano aió
iicmik» o sangue de nusorj

povo para as aventuras oi*
ininosus do in-poiiulisino t,a
Kurupa ou na Ásia. As dect*
soes da recenco Conferencui
de Uush.ngiun totogr.ttain
essa traição total das classoa
dotiiinAinca, Inclusive dn
granue ourguesia indusutai
brasileira.

Quaiiio A pequena burgutr»
aia, yeia sua própria uam-
reza ue camaua üitcrmediá*
ria, cerr uma atitude uiv-a.
vacila entre o proletariado •
a burguesia e nâo es u. por
isso, em condições de dirigir
vitoncoamenle até o tlm a
luta peia emancipação na*
cicnai do Jugo imperialista.
Na ââperança de rôrulecer a
aua pequena propriedade, o
pequeno burguês está aem*
pre predisposto a aliar-se
eom aa cJaaaea dominantes
contra o proletariado. S.
quuntc ais intelectuais uen*
tro ainda da pequena bur-
guesia, por mais que sintam
a opressão do unperisiismo
e suas» decoirenciaa, como a
reação po. icial. a miséria e a
ignorai.cia das massas, a
perseguição ao pensamento
• ao saoer, e contra tudo
isso se levantem, nfto slo em
gerai, conseqüentes, porque
pelos seus Interesses materi*
aia ístào ligados às classes
dominantes e sa próprio ira-
perialismo. Sabre os intele-
ctusis pequeno - tmigueses
concentram o imperialismo
e as cinsses dominantes tô*
das a° a. rr.as fia corrupção e
io *mb**trno. de que tô se 11-
vram aqueles que, para nfto
> rair**m seu povo, marcham
para c proletariado e acei-
tam sua dfreçfo politica •
ideológica. E' rica a expe-
rièhdi brasileira e- latina*
americana nesse terreno das
traiçcV-s dos intelecruais que
rebeldes hoje. vendem **»m
maior ou menor facilidade,
seus ardores revolucionários
em tvoca de poair-ôes bem re-
muneradas no aparelho es*
tatal. na imprensa das das*
ses dominantes ou sas em-
presas imperialistas. O povo
lv-a-'11'*i-T) iâ viu de perto co*
ímr os tenentes revoluetorâ-
rios que* há poucos anos
atrás empunhavam armas e
dlrMara lutas contra o gó*
vCmo de- iatffunríláTioa e
grandes cspitallstas servi-
caís do irnn^riali-rmo, que lu*
tavam assim, praticamente,
?te bem our ainda inconspi-
wr emente, contra o imr»e-
r*»uli«5mo e f)s restos: flidais,
tr-T^f^-rnaram-se, com o
correr do tempo e com o
aprofundamento ao país da
luta dc classes nos generais
rcacnnárics rio hoje, lacaios
do imperialismo e biT-ifrel*
rns dos generais ianques, tais
como Edusrdo Gomeü, Ji-arP7
Tavora, Ct>rdelro de Fanaé.
Estilac Leaí 'è'Jtàritos ourtòs."E': clnm' que'ao' esrrevpr-
tn*>.<x fiPtp^-fpala^rn.s^njSo (me-

o papei revolucionário da tn*
tetectualidade hMaUeire, qqa
ie niutMina cada vet mole
do prolflariadn e lula com
corn?*eii* *»elo pas* e a liber*
taçAo nacional do lugo Uw*r
rti.ü ;.» Oa intr!. -mali re*
voluclonArios sao os pri-
meiroí a ret-onhecer a nect»a*
aidade da mteA > da classe
oi*eraria r aoa qup ainda nAo
tr?m eoRfeldneta clara rlcsaa
necci-iMiude nor ilwiconhecer
tem as lelt. da e^olucáo ao*
ciai ou mesmo oa ensina*
mentos }A seculares do Ma*
nifesio do Par Ido Comunis-
ta de Mar* e Engels. convém
lembrar as senuintes pala*
vras do camarada Stalin»
que traduzem uma verdade
cient»!u«a:

«Como o proletariado é a
única ciasse que cresce e ga*
nha sempre maior vinor,
que Impulsiona para diante
a vida social e agrupa em
tôrnc u» bi a tortos os ele*
mentot revolucionários, nos-
so dever 6. portanto, reco*
nhe-co-lo como a forca prin*
clpal no movimento con-
tcmpoiai eu e a formar em
suas fi1.- ras e fazer de suas
aspira, oi-s a var vidas noa-
sas próprias aspirações».

Só a classe operária é ver*
dadeiram. nie revolucionária»
luta const quentemen;e e até
o fim pela derrubada da bur*
guesia e do capitalismo e pe-
Ia substituição deste pelo so-
cialismo. Na luta pelos seus
Interesses do classe 4 o pro-
letariaoo simultaneamente o
lutador mais conseqüente
pelo» uitert-saes de toda a
nação contra a escravidão
imperialisia, peia paz e a
independência nacional pela
democracia e pelo progresso
social. O proletariado se pro-
põe como fim o aucialiamo •
justamen.s por isso è o luta-
oor mais conseqüente noa
dias de hoje em nossa terra
contra « dominação imperia-
lista t os governos de lati*
fundiários e grandes capita-
listas aerviçais do imperia-
lismo, a grande força diri*
geme capaz de aglutinar em
ampla frente nacional e sob
sua dicção rodas as classes,
partidos, grupos e organiza**
çóes que queiram lutar con-
tra c imperialismo a aeus Ia*
caios brasileiros»

Mas para que a ciaaae opa-
rária possa efetivamente rea*
llzar rsas missão histórica 6
indispensável que tenha- &
trente uma vanguarda or»
ganizü a, consciente, arma-
da com a teoria revoluciona*
ria do proletariado, suficien-
temente hábil e expeximenr
tada e fortemente ligada às
massas. -

Essa vanguarda é o Par*
tido Comunista, organização
viva. que nflo surge esponta-
neamente. mas nasce e crese
ce e se desenvolve e consoll-
da no processo das próprias
lutas da classe operária ••¦
em luta permanente e im-
plaeavel contra todas as mas»
Ias, todos os obSâeulos que
dificultam sua formação e a-
realização vitoriosa de suas
tarefas como dirigente do
proletariado em sua grande
batalha contra a burguesia e
pela eonstruçfo âm socleda-
de socialista. Como ensina a
camarada Stalin — «O Par-
tido é um corpo vivo, e como
todo corrio vivo renova cons*?an^mente sua substancia.
No processo de suafbrmaçSo,
tudo f novo cresce, ao mes-
mo tempo que o qtie morre
é) pos*o para fora dO Parti*
do*.

Exemplo clássico desse
prr cesso de formaçffo noa é
dado pelo frrande Partido
BòlcBc\i'que de Lôhin e Sta*
/in. í. dai justamente, %
prande imn'>rtanr;a que tom
para todo comunista o estu-
do ater» o de flíia rristória.
reífcmid a maH*-tT*aJ-Ti»?nte

pelo camarada Stalin em
aeu cruihcefdo «Compêndio,

A hialórla do Parlbln tktt.
chov-ii^ e a hlstarla da lu-
ta lnt*amif*ert e e permantn-
te wnrra o orortunlrmo den»
tro de auaa fitei ma em suas
dlve-sns mnnifiwaçdon —» o
eronomismo e o menclievln-
mo. e, mala tarde, tá na
#*v»ca da cnrtstruçfin rjo ao-
etelismc, contra o tmtsquls-
mu e o burarinismo.

Outrr* exemple desse pro-ee.ao da formaçfio do Par*
tido dc vanguorda da danas
orpfár'» atrav»« da Itrta per»
rdatentr durante nnoa nei?ut*
dos, mnia o onortunlsmo
nos f dade pelo grande Par
lida Comunlrtn da China que
dlr-r-it. vitnrin-tnmonte a lu*
ta de seu p**rvo peln llherta»
çüo nncionsl e a conquista
ati democracia popular der
roto^r^. spôs vinte anos de
duros íombates. o Imnerln-
lismo lanonf-i primeiro e lo-
go em serfuirla o norte-ame-
ricano - n rt*n»*ei |n"»rnn do
lacaio deles Chlang Knl Shfk.
O camnrado Chu-Teh nos
conta resumidamente o quefoi «r-tsa luta pela formaçfto.
do Partido:

«A fuma, como se sabe. é
um pau dc pequena expio-
raçáo canq onesa. um pais
cie pequena produção roer-
canul.

Grande numero de mem-
bros •!«* nosso Partido provemdesse*, pequenos produtores
mercantis. Nossos primeiros
pomos de apoio foram tam*
bem constituídos no campo
Nessas condições, s criaçáo
de um partido político sólido
do prrletariado náo foi coi-
sa fácil. Tivemos durante
longo <jeriodo, de corrigir pa-
cientemente diferentes opini-
ôes náo*proletarias, com La-
rendo energicamente em
duaa frentes, contra o opor»
tu.iiamo de direita e contra
o aventurismo de esquerda.
O fato de termos começado,
dentro do Partido, em 1942.
o movimento para elevar o
nivel ideológico, merece ser
particularmente destacado.
Deste »Tiodo se elevou consi-
deravelmente.a consciência
marxista-lenista dos quadrosi; do Partido, reforçou-se con-

j idderavelmente. também, *
j disciplina- do Partido. Isso

contribuiu de modo decisivo
para a vitoria de nossa revo-
lução».

Sem pretender q u a I queranalogia entre a formaçfio
histórica do Brasil e da Chi*
na e sem esquecer o que há
de especitico no processo de
forma-ao de nosso Partido, o
exemplo chinos chama a
nossa atençí.o para a tarefa
que hoje eni rentamos e que
é, sem: duvida; de natureza
semelhante. Nosso Partido
para **»**#iir-r rr?a'!**nr co**! •?.•
cesso, rs frente da classe e*po-
raria c de todo o povo. sua
missão histórica de dirigente
ds atual etapa da revolução
br-taüe-re, precisa possuir a
maior coesfto, a mais forte
organização, ligar-se intima-
mente com as mais ampla-*
massas trabalhadoras o «te-
var o nivel Ideológico de ea-
da militante, a conrciènefa
marxista leninlsta de seus
qjia-tros.

Nisto consiste a construçfto
db Partido, tarefa fundamen-
ts! para a qual chama a
atençSo o ComitA Nacional
em suas- P.esoluçffes de fe-
vereiro. ao me«*mo tempo quedetermina concretamente os
primeiros pascos que devem
ser dados nosse caminho d*í
construa o do Partido, de sua
consolidar,"o orgânica, poli-tica e i^ologiéà-.

Sempre lutamos contra n
obortünismo cm nossas filei-
ris e r-ra-is a i ;to consegui
mos mudar a l;nha nòTiUca
de nossn 1%'rtldo, encontrar

'conclui na«xll*-p/lg.)
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•> ONUO fOVTTecA
O Comitê SoMétlco de DHfesa da Paz já recebeu mfimde ^ir- teiegamas e caria* i.várloe pontos oa Ultü.*;. ajS

nado*, por operürlos csn^io-i
ne io t ln*elec:ujls que «im
iam r*aloroaamente as r£dlu**Oe» sprovadns prio Üu.ireau do Conselho Mundial)
da .•»•* reunido ern Helslrt-i
kl Essas reHoltnf.es foram
amo-ar-erte divulgadas tra.tono «I pala.

O CHINA POPÜLA1

O vHce-mlnlstro dn* Ms)
çóe-j Extenorra da Bepúbljcg
Popi.ioi ca China. sr. Chnng
llan ru. denunciou t Inva*
sio cV» território chlnè* |>ot
oito avróes a tato da fora
aérea do» tSstndos Unidos.
que *••**¦*• rnrair. ni> território
da Mandichuria. Os avlfiof
foram in^err-cp.ado-f. sendo %
deiTuhados. Esse grsve Ate
de pruvocaçáo ocore Jus» a-
mente quardo est^o senrlo
rea. Iradas ner-oc'ações ds'régua na Coréia. O ar Crsnf
Hap Pu protelou contrs a'
vloiarao do território chlnA*
pelos americanos, e respnn-i
sahilhnu o govénio norte»
smerl*-ano «pelas eon.<e«
queda» qna dela postura
advtrv

e p.utrnttM
O Bureau da FederacRs

Sindical Mundial, reunide
em Vtena. exorou os traha-
lhadores s reforçar s uniria-
de de açfto politica na luta
cela paz e pelas reivindica-
cóes econômicas e socíaI*
A política ama mentida res»
lixada nos na ses capitalis-*
tss oor ord^-m dos Imoerta*-
listas' ^ianques acarreta a
mis-Ma r»ss *mTapd«-s massni
frá^lhadoras sfthre culo*•|i|wi .pesm ss despesas da

I

P> ornai}wt"
O ESTS-V» ürTIDOfl

Pfeal — ¥OZ €?12tóFÍA — nior4-S-1351

In^erromnendo vioTen^a»»
mente nc-- Senado um dlsc in
os o> Fbs*»r. admlplstrsfinf
do Plano ?^arsr.all. o sens--
dor Tom Cornialy decls-ouí
«Voeéa parlem todo o tem*
po pen*»ardo em como pas"*
dinheiro. O Conrrresso está
cada vasr mais e»r»rerendn *
-ontritrof-ita*. Os Rst»rln#
Imfdo-c tá nflo nodem msn*
ter ae a si me«*mo e vor/^a
ove*-e-m assumir novo* j?'*V»
ear**os por nequenos pal*c«
csmhsleantes»,

• GRETfJI
*

rTovas el--f*-S»--s, <»»• H*v» I5f-W
elnta. •0r*on marc-rfa.*» P*«la
rei *»awle 

que dissoveu a
Parlamento.

mjtòÉMmim ©**ír>5NTr.t

->a*undr> e»f>-.-. o^^al*» At*
menton em a*»are c0 por cen-
to de lunho de 1C«*>0 e funha
de l***"*! c custo di »1d-a etíli
Hai-Ahwpo. zona de ocuna-
efto h>f?1esa. Er carecera rs'
sobretudo os --éneros aümen'
ridos: o pflo aumenvou rnaU
de 30 nor cmto. os legumes» |

I

25 por con to A elevaí-üe» do*
preços doo p^ncros illmentl*
cios na A|iernanhj Ocidental
t*.1 uma>, cjo-)«equ»T*!QÇia 0T&*!
das deSipesas p^.ra a reorgs*!
rizaçâic» do exercita iwiS-»
aiemA í

aüfa-ta
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RUI FACÓ

F certo que oa povos rece*

bcrnrn com grande satisfação

.inicio dai convewnçõ-es do
mj^iiXkio ns Corí*la. Mas s

áfrrou» d* iroailo norte-

tnwrirana fl s atual conferen-

jja dt* K.i«*uong não significam
W o perigo do Kv,<?rr» u?nlm

diminuído. Ao contrário, a no-

fjvel vitória do povo coreano
-."%:.• o* invasoiw de Truman

nuaenta o desespero tio cam-

v. impcrlnllnta o, em conse*

quênria, agrnva o perigo de

|u«*rr;i mundial.
Vtjam-to oa discursoa de

Trui-ian e Achcaon depois da
Conferência de Knesong. Pa-
Iam claramente na Intensifica,
ção do armnmen.lsmo, no re*
torço do poderio doa Estados
Unidos e seus «aliados», na
ocupação de novas bases mílt*
tare**.

Quando nos lembramos quo
im i'J.7 Jdúnov denunciava o
orçamento militai dos Estados
Unid.-s, num total de 11 bi*
lhões de dólares, como um or*
çamento dc preparação do
guerra e quando vemos hoje o
general Marshall reclamar do
Congresso noric-umer.cuiio |ue
aprove a verba de 60 bilhões
de d«'ares para fins militares,
não ha exagero em dizer que
o perigo do guerra aumenta
di a dia o é mais sério do
que nunca. E' ainda o Minis*
tro d:i Guerra dos Estados
Unidos quem anuncia o pro-
pósito do govêmo de .nandar
mais -100 mil soldados para a
Europa até o próximo ano.
Bases militares foram ocupa-
das pelos americanos na Itá-
lia, há poucas semanas, e e-s-
tão senti oficializados os ac5r*
dos secretos com O "governo
fascista de Franco, na 'Eápn-
nha, para a inclusão,deWe pala
ros planos de guerra, do Impe*
rialismo ianque. Enauap^o
prossegue o armamentísmo da
Alemanha ocidental, noje par
te integrante do Pacto do
Atlântico Nprte, os ocupantes
americanos rearmam o Japão,
.violando o Acordo de Potsdam
entre os. 5 grandes, firmado
em 1945, e anunciam a con*
ckisão de um tratado «de paz»em separado com aquele pais,<lo qual ficariam excluidos os
Principais 'nteressados: 

a Re-
pública Popular da China, cujo
pov0 foi a primeira grande vi*
tima da agressão japonesa, e
« União Soviética, cujas fôr-
Ças armadas desferiram o gol*de de morte nos militaristas
aipomcos durante a segunda
ffuerra mundial. ¦

Tudo isse mostra os intuitos
agressivos do imperialismo
norte-americano, tanto na Eu*íopa como na Ásia.
_As chicanas. as tergiversa-

Soes, e má fé dos invasores da
VOTíJa se patenteiam nasatuais conversações de armis*«cio em Kaesong.

Mas o fato mesmo dos ame-««•anos terem sido forçados aentabolar conversações para

inttnslflcnr ainda mala a luta
pela eontiuslo do um Parto
do Va* entre as 6 grandes po«
têncíi-.s: Uni&o Soviética, Ka*
tados Unido*, República Popu*
lar da China, Inglaterra •
França.

Qual a nossa contribuição
nesse sentido? Temoa feito o
que devemos o podemos fazer,
quando o perigo de guerra •'•
tão sério pnrn iiób também?
Quando os principais provoca-
dores do guerra, os imporinhs*
ta t americanos, pisam o nosso
solo como dominadores e tm*
tam de levar nossos irmãos
pnrn a fogueira da Coréia?
Quando Getulio faz uma poli*
tica dc maior submissão aos
americanos do que fez Dutra?
Quando o general fascista C«*is
Monteiro, atualmente cm Wu-
shington, afirma que «o Bra*
oil participara da batalha fi-
Mil» da guerra dc Truman?

Na verdade, é bem modesta
ainda a nossa contribuição à
grande luta dos povos pela
conclusão dc um Pacto dc Paz
entre ns 5 grandes potências.

Depois de termos contribui*
do com mais de 4 milhões de
assinaturas para o ApSlo de
Estocolmo exigindo a proibi-
ção da arma atômica — ven-
cendo todos os obstáculos de
um governo reacionário c, pela
primeira vez, indo de casa em
casa dizer no povo o que sig-
nifica a sua participação ativa
na luta em defesa da paz — as
600.000 assinaturas atuais ao
Apelo por um Pacto entre, os
6 grandes representa somente
uma pequena parcela daquilo
que podemos dar nesse pode*
roso e invencível moviment». de
massas contra o desencadea*
mento da guerra.

Em todo o mundo, mnis de
428 milhões de pessoas já as*

I sinnram o Apelo por Um Pacto
de Paz. Sem fála¥i£rihs De-
mocracias Populares da Eu-
ropa e na República Popular
da China num país capitalista
como a França, com um go*
vêrno submisso aos Estados
Unidos, 6 milhões já votaram
contra a guerra, exigindo o
Pacto de.Pnz dos r> grahd°s.
Em nosso Continente, as vio*
lências terroristas não impe-
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Levar a todas as c limadas o conteúdo
Be nota da Comissão Executiva do PCB

«.'?*."'"* our» «t t*i**>v d*i A

*i ."¦> •o -i-
•foto coreano, comprova que a
jwen-a não é o meio de re-«olver as questões internado-tais. E que, como afirmaram«empre os partidários da paz,«odos os problemas mundiaisr-cm ser resolvidos através
, Rendimentos entre os pai*¦«interessados. Esta compro*
tílf°- é Uma vitória doB P»**¦ ánM da paz e aervirá para

na desse 500.000 de assina-
turas ao Apelo e que cerca de
500 mil fossem coletados em
Cuba, cuja população é dez ve*
zes menor do que a nossa.

Sit-nificará isso que o povo
brasileiro não anseia a paz co-
mo os outros povos? Que sen-
te menos o perirro da pruerra?
Que acredita poder isolar-se
num mundo conflagrado?

Não, não é isso. O que tem
faltado de nossa parte é mais
trabalho nessa campanha mie
conjuga todos os nossos esfor*
ços,,pela paz. Muitas vezes
enfèlxamos a campanha em
nossas mãos, quando ela é uma
campanha das grandes massas
populares e não nertence a
êsfi ou nouele nartido. não
exclui quem quer que seia.
Falta um melhor aproveita*
Y~*,*.¥r\ (*>)!¦ potáveis P.;*)?v 

*"-

cine di raTtipnnha contra a ar-
ma atômica, na qual soubemos

ir às massas, embora não

ariroveltando a sua adesão ao

Aoolo para oro-anfaá-las em
Comitês de defesa de paz em

Bm Nota da Comlasao Executiva tio PCB,,divulgada pela Imprenfa democrática há duossemana», Luix Carloa Pre-tea a« dirigiu „ to*do o povo, mala uma ves. denunt mwki a am»n»
ça gravíssima que pesa aobre a nação, nler-tant.o-0 pare nao se datar colher ds surpresa
pHos aconteclmentoa que ae precipitam, con-clamnndo.o A luta e a n»-áo em d-sfesn davl.la de noftt-a inventtide • da liberdade de to-dos oa braal-elroa.

fie, dendo o Manifesto de Agosto, noaaoPartido tem mostrado, clara e Incisivamente,como a política dfsses governos de latlfundl-rtrlos e tub-iroea que «e suced-m no Poder ar»rnsta o pala a guerrn, a total colonização ea*transei™, ao fnselitmo e A mina. os foto» quese pnemim atualmente não apenas confirmamoue este é o sentido dn marchn daa atuaisclasses dominantes, mas que nosso povo J4se encontra As portai dn guerra Imperialista,eu toa conseqüências se vão fazendo sentirem sua vida diária. O perigo que enfrentamos
r.flo õ uma nmença remota, quo poderá se con-crctlzar num futuro mn!s ou menos distante,
mas uma ameaça Iminento, que poderá descerrepentinamente rôhrc o nosso povo, envolven-
do-o num mar de sangue, de lágrimas e so-
frinentos atrozes, se náo a enfrentarmos ago-
ra com maior energia e vigilância. Sim! A
guerra imperialista nos bate ôs portas. Os sol-
dados brasileiros, nossos filhos, nossos irmãos,
nossos Jovens patrícios são oficial e publica-mente exlridog por Truman para as aventu-
ras guerreiras do imperialismo Ianque na Co-
rela ou om qualquer outra parte do mundo.
E Vargas, com seus ministros tubarões e agen-
tei dos trastes, responde oue sim, responde
oue vai «adextrar» contigentes de nossas fôr-
ças armadas para mandá-los, cem tempo util>,
como gado de corto, n m.alouer matadouro
onde os chacais imperialistas realizem ssus
planos criminoros de agressão contra os povoslivres. E Varras envia o cínico e descarado la-
caio de todos os traficantes de guerra, o ge-nem! farei».tn Gois Monteiro, acertar com o
patrão Ianque o numero de soldados a entre-
gar no sacrifício pelos dólares de Wall Street
e o «¦temno útil» em oue deve ser feita esta
sinM**a entrera de carne para canhão.

Este *-t<*.mpo útil» pode ser hoje ou ama-
nhã — Vargas apenas espera pegar de sur*
presa o povo brasileiro, desarmar sua vigilan*
dn r-ara nnresentar-lhe uma política de fatos
consumados.

Vargas manobra. Se prepara clandestl*
nam<-»nte o embarque de tropas para a guer-ra Imperialista. se retém nos Estados Unidos
drls mil marinheiros brasileiros para envia-
los para a Coréia, se manda dizer o patrãoimperillsta, pela boca de Góis Monteiro, queter» a certeza de oue estarão juntos «na ba-
talha decisiva», procura, ao mesmo tempo, de-
sarmar a Indicação que se acumula surda-
mente no seio das grandes massas espa-
lhando que. ainda agora, o país nâo será mer-
guinado na guerra . Isto acontece porque se
torna cada vez mais difícil aos governantes
cumprir os infames compromissos que assu*
miram diante do agressor imperialista — e é
cada vez mais difícil porque é imensa a von-
tade de paz de nosso povo, porque é profundo e
Irremovivel seu amor e admiração aos povos
que já se libertaram do jugo imperialista e

mmwÉ ximmmmmmmimm»

conutroem uma nova vida livre, fell* • pacifica,
K* para í-de talo altamente positivo, que »e

evidenciou partlet»l«rmer.te noa protestos t»tta««*
unanimes da nação contra qualquer resposta
favorável ao pedido Ianque pnra o envio de
*o!d;do* bi a; ile|rt»« A Coníla. que noa alerta,
tnmbem. a Nota da Comissão Executiva. Dian*
te desta poderosa vontade d© paz do povo bra-
ailelro nAo * poattvtl nem ndmiiudvel qualquer
atitude fatall*ta. A ameaça de guerra è sé*
ria, iminenU», mas pod<» *er conjurnda pelailuto* do próprio povo O povo brasileiro, cuja
esmagadora maioria quer a paz. podo impor
aua vontade contra a minoria de traidores oue
desejam arrastá-lo A mal» criminosa de todaa
aa gtrarraa.

Aos comunistas, que ocupam o posto de
vanguarda nn luta cm defesa da paz e da 11*
bertnção nacional, cabe um papel decisivo
nesta nobre missAo de organizar esta vontade
de paz tle nosso povo. de ajudá-lo a imocdlr
que o governo de traição nacional de Vargas
consume o crime que pretende praticar.

A luta pela paz não «'¦ uma luta só dos co*
munistas — é de todos os partidários da paz.
é luta de todo o povo. Mas aos comunistas,
pela sua compreensão mais exata dos aconte-
cimentos, por sua vigilância patriótica, cabe
inquestionawlmcnte a responsabilidade de
alertar a Sidos sobre os perigos que se aeu-
mulam sobre nossos cabeças, de ajudar a
unir os partidários da paz. indicando-lhes as
formas práticas e efetivas da luta pela paz.

Neste momento, portanto, é uma tArefa
de honra dos comunistas sabor levar às gran-
des massas o conteúdo da Nota da Comisião
Executiva de nos<*o Partido, discuti-la entre
os trabalhadores, as mulheres e os jovens, in-
dicando sempre como lutar imediatamente pa-
ra defender a paz.

Neste momento, quando se torna mais
brutal a pressão imnerialista sobre nosso país
no sentido de mergulhí-'o nas aventuras guer-
reiras «los bandos de Wall Street, cada ve?.
mais desesperados e agressivos com as suces-
alvas derrotas «*»ue lhes Infligem as forças
mundiais da democracia e da paz, nosso de-
ver é mobilizar, unir e trazer à luta todns as
forças e todas as pessoas que queiram defen-
dnr r. naz. Por isso. não há um momento a per*
der: lancemo--ios com todo o ardor na tarefa
de ajudar o Movimento Brasileiro dos Partida-
rios da Paz a conquistar os 5 milhões do assi-
naturas para o Apelo por um Pacto de Paz
entre as {rrandes potências, e a organizar no-
vos comitês de partidários da paz: Levante-
mos mais alto no seio das massas a g*oriosa
bandeira de Elisa Branco — a de que nenhum
soldado brasileiro deve Ir para a Coréia ou
oualquer outro nonto fora de nosso território,
¦-.aibamos trabalhar com todos t ao lado de
todos os que se opõem à guerr?, dando na prá-
tica o exemplo concreto da luta de frente únl-
ca em defesa da paz, estendendo a mão a qual-
quer um que deseje dar, ainda que seja um
único passo, para que a paz triunfe sobre a 1
guerra.

Tenhamos presente em nossa atividade
diária o que nos diz a Nota da Comissão Exe-
cutiva: «nosso povo quer a paz e dirigido pe-
Ia classe oneraria, com os comunistas A fren-
te, há-de Impor sua vontade soberana aos trai-
dores que querem arrastar o pais à guerra».
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cada local, cada cidade e na*
cionalmente.

As condições para ampliar e
fortalecer a campanha atual
existem mais do que nunca em
nosso país. Aí estão manifes*
tações, muitas vezes espontâ*
neas, contra a nossa participa-
ção na guerra americana con-
tra a Coréia. É o anseio de paz
c mais profundo e objetivo, que
pão temos sabido transformar
em ação em favor de um Pacto
de Paz.

Quando o portavoz de Getu-
lio junto aos guerreiros ian*
quês, o nazista Gois Monteiro,
promete o sangue da nossa ju*
ventude para «a última bata-
lha», Mo é. nnra a r**uçi*ra tvin-
tra a União Soviética e as De-
mocracias Populares, não fala
em nome do povo brasileiro. O
povo brarileiro repudia tais
comoromissos entre gan^sters.

Não é este. então, o momen*
te do denunciar a todo o povo
a trama sinistra de Getulio,

reafirmando nossa determina*
ção inabalável de jamais par-
ticipar de qualor.°r "*'eri*a de
agressão e conquista?

Não é este o momento de
multiplicar os «comandos» pa-
ra colher milhões de assina-
turas em favor da solução pa*
cífica das questões intemacio*
nais, pelo entendimento das 5
*-*rr*?«*V?s n»*»*?n*.**-í« ¦** um Pacto
de Paz entre elas?

Sim. Como afirma a recen-
te nota da Comissão Exer*ut'<*a
do nosso Partido, assinada
pelo camarada Prestes, nosso
povo pode impedir o crime con-
tra êle perpetrado peia cama-
rilha de Vargas e obrigaT os
governantes traidores a retro*
ceder do caminho da guerra
imperialista.

A velha e hoje desmascarada
demagogia getulista não era
fruto do aeaso, mas do reco*
nhecimento das forças daa

grandes massas. Essa força

será invencível se soubermos
abrir a campanha do Apelo por
um Pacto de Paz e todo o povo,
levá-la às fábricas, às minas,
aos bairros operários às fa-
zendns, se criarmos comitês e
instalarmos sedes em cada ei*
dade. se cada um de nós par-
ticipar ativamente em coman-
dos de rua em rua e de casa
em casa — a grande experien-
cia que tanto contribuiu para
levar à vitoria o Apelo de Es-
tocolmo. Assim estaremos for
talecendo o movimento de paz
no Brasil e impedindo o sacri-
fício da vida de combatentes
brasileiros para que os norte-
americanos, os grandes fazen-
deiros e capitalistas de nosso

país aumentem seus lucros já
fabulosos, como acontece com
os trustes de Wall Street desde

que Truman desencadeou a
agressão contra a Coréia.

NO BRASIL
ClKtôKO OA UGHT

A Light aprtitntot. trêt
tnddeorona propostos na
reunião da Comis-kU de V<»«
readores encarregada d*
proceder aos c*uudoa do»
contratos de Sorviços Públi*
cos, como «solução* para
normalizar o iterviço telefô*
nico. Advogou a causa da
empresa imperialista o pre.
feito João Carlos Vital. Icn*
do um oficio da Companhia
Telefônica enviado ao Secre*
tário da Vlação. Os insaciA*
veia exploradores do povo
exigem, como condiçflo In*
dispensável para a normali*
zação dos serviços num mi*
nimo &» 4 anos. um emprí**»
timo de 300 milhões de cru-
zelros, aumento das taríl.ui
e aparente formação de uma
nova companhia.

AUMENTARA O P1EÇO DO
AÇUCA1

«O Momento», da Bahia,
revela que a S. A. Maga*
lhãcs está planejando au •
mentar o preço do açúcar a
razão de CrS 0.50 o quilo, s»*
não o tendo feito, até o mo
mento, porque espera um.
autorização do Instituto dc
Açúcar e do Álcool elevand
os preços nâo somente par,
os usineiros da Bahia mat
também para os de todo i
pais.

A ORIGEM OA CAMPANHA

Da tribuna da Câmara dt
Distrito Federal, o vereadoi
Henrique Miranda denun
ciou as verdadeiras origvm
da campanha movida nai
últimas semanas contra ás
embaixadas da Tchecoslová
quia e da Polônia. A campa*
nha foi levantada no Sena*
do, revelou o vereador de
Prestes, pelo provocador Car*
los Lindbergh, cujo cunha*
do, o sr. Eugênio de Quei-
roz, é o presidente da MI-
BRA. Um filho de Carlos
Lindbergh, o sr. Fernando
Lindbergh, é advogado da
empresa imperialista. Na
verdade, orientando t«Mas as
provocaç«5es e calúnias, en-
contram-se a DUPERIAL e
outros trustes a ela ligado*

TERROR POLICIAL EM
UBERLÂNDIA

A população da cidade cte
Uberlândia foi alvo na úl*
tima irmana da fúria da po-
lícia de Vargas-Juscelino
Kubistchek. A Convenção
Feminina local foi dissolvi-
da à bala pelos beleguins.
As mulheres resistiram he •
ròicamente ao assalto e po-
pularas se solidarizaram
com as mulheres, partici-
pando da resistência. Um
motorista e três delegadas' à
Convenção ficaram ferldn»!
por bala. Dezenas de pátrio-
tas foram presos e seivaga-
mente espancados.
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Os Espiritas
IVla Paz

Ü : .11 .-¦ •• metUtim e
itetiruffíi^c» eapirits. Pnw*
cií«0 Cândido Xavier
(Chteo Xavier), que r«-
fid* t»m Pedro U-ojMda,
mtaitflplo «Je Mina* O-
ra*íf proatou declai ações
favc.mt.5,4 ao entendi*
monto entra oa governe*
ra«poi»*av»íui pela scgii*
rança dou povoa.

FnmcjJjco Cainüdo Xa-
v»c?r reepondou hs per-
guntas quo lho foram
ífVüb nesta acntido, no
Inicie de tirna daa aeawcs
do Centro EíJpíi.ta Luiz
Gr-nzago, naquele muni*
cip.oraine.ro, Aar-espo**-
tas oferecidas jk*!o ceie-
bre medium, que foram
psiccgr ifadaVj rq »reaen-
tam m ii» unia demons-
tração de qu.* acima t*aa
concepções religiosas, fi-
losof icas ou política», ai-
Bim corao das causas que
provocam as guerras, é
jjoasivel a união com o
objetivo de preservai* a
pa*í mundial,

m à km ft Conselho ü hi £?r
¦SBmT'-- I

As km da Re
As decisões do BureSu do

CoatOlaO Mundial da Par.
rocentenunte reunido na ca-
pitai Holandesa tob a ,rc*
sldôncla de folIot-Cut.e. m
'ürnm que na situação pt*.
sente é necetsdrio luturme*
com mais vigor pela pas te
uâo quisermos uos deixar
tragar pela voragom da
guerra

O Burcau do Consolho
Mundial da Pas examinou a
situcfção internacional o ât
baj« desse exame aprovou
uma resolução chamando to*
das as pessoas 0 orgjuiixa.
çõeu inclusive cs que ainda
s« coljcara à margem do
omTclgante campaona. pam
«e dedicarem com afin*
co c luta pele paz. Diz a re*

soluça* em apiecoi «Que
devemos laaff ua situação
atual? Antes de raai» nada
devemos apoiai todo os et-
foiçou que visam a conclu*
são de um armistício na Co*
rela Som Csse apoio d*i
opinião publica, a guerra
pode prolongarão e ai es*
ptnançafc tíct povos serão
malogradas. O atmistido na
Coréia é a primeira etapa da
batalhe Ca paz. Depoíi, de-
vem ser entaboladas nego*
c«ac¦¦.>»•. mais amplas que de-
v. :u conduzir omigatorla.
mente á conclusão de um
Pacto de Paz entre as cinc?
grandes potências, cberto
a todos r-, Estados»

E* muito giande a (or-
ça da opinião publica e íol

NO DIA 5. EM BERLIM
1AT1I R fàirIhdi HLH

IIVPNTSIÍJS8..HJIW

O FEST
BE EDO

Os jovens de todo o mundo, jovens de di-
ferentes tendências políticas e ciíerentes cren-
ças,. de diferentes raças e nacionalidades, reu-
nem-se cm Berlim, onde no dia 5 próximo será
inaugurado o III Festival Mundial <-.a Juven-
tude e dos Estttdtatett Nessa «grandiosa festa
será feita uma revista das forças e da unidade
da juventude democrática, q-.ie ama a paz, o
trabalho e a cultura.

Herbert Williams, Secretário da Federa-
çâo Mundial da Juventude Democrática, de-
Clarou recentemente a propósito do Festival
que este congregará 25 mil delegados de di-
ferentes paises e 2 milhõe • de jovens alemães.
A juventude da Uniáo Soviética e da Rcpúbli-

SML MBRBSAL
S ESTtWTE!

ca Popular da China enviarão numerosas de»
legaçôes. Cerca de cem jovens brasUèiros já
se encontram na Alemanha, a fim de tomar
parte no Festival.

Mas não ficam aí nu representações dos
paises mais diverso?. O Comitê Nacional da
Escócia conta com delegados de 60 orgai-iza*
ções e clubes de juventude. O Comitê Nacio*
nal da Suécia enviou a Berlim unia delegação
de 700 jovens, Da Bulgária irão 600 rapazes
e moças. Outros paisc», como por exemplo, a
Polônia, onde soment»; na província de Cra-
covia, funcionavam mais de 300 comitês do
Festival, mandarão representações ainda mais
numerosas que estas últimas.

Um Exemplo da
»

Da Penetração Ideológica
Do Imperialismo

** y81^.' em vários setores a preparação ideológica paratentar justificar a dominação americana em nosso país e ssinfames «-.terras de Truman. Simplista como seja a bagagem
ideológica da propaganda ianque, i«w nio s impede de faseraoti.

Típico nesse acntido é o arligo publicado pelo «Diário de
Noticias» de 29 de julho, assinado pelo norte-americano Char*les Anderson Gauld que o jornal apresenta como «seguro co*tihecedor de assuntos brasileiro* e profundo interessado em

Jll>S>0 piií.s».
GrauM que é um fimcionário do governo ianque, começa settártico com estas palavras cínicas: «O Brasil, aliado natural

dos Estados Unidos...» E vai por este caminho, revelando queestá a par de pesquisas econômicas, etc, sobre a vida brasi*'
leira, alé chegar a dar o seu recado. Gauld, um dos muitos es-
piões que a titulo de realizar estudos de campo têm estado em
aosso país, defende no final do seu artigo o emprego de verbas
dn famigerado Ponto TV, de Truri-an, para a instalação de H-bliofeecas ^norte-americanas de 25 000 volumes no Rio e em SãoPaulo, Dm apoio em que êle confessa estar nas cogitações do
Departamento de Estado, Gauld cita o capacho e falso sociólogo
Gilberto Freyre e um funcionário da polícia de São Paulo, Luis
Correia Melo, que organizou um dicionário de autores paulis-tas e gaúchos.

Eis aí um exemplo prático de como se faz, de forma sutil
e hipócrita, a ofensiva ideológica do imperialismo ianque em
nosso país. Gauld quer bibliotecas com livros que elogiem
o estilo de rida ianque, preguem o cosmopolitismo e o aban-
dono da soberania nacional, defendam o predomínio dos capi*
tais e dos soldados de Truman. Mas nossos escritores, ciea*tistas e artistas, oue amam a paz e não se vendem ao dólar,repelem o trabalho de sapa dos espiões americanos fantasiados
de amigos da cultura, como esse Charles Anderson Gauld etodos os que hoje para aqui vên sob os mais diferentes pre-textos.
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Os preparativos para o
grandioso Festival transcor*
reram em todos os paises
sob a bandeira da amplia
ção da campanha de coleta
de assinaturas ao Apelo por
um Pacto de Paz entre as 8
potências. Em nosso pais
constituiu ura é:;ifo o Festí
vai da Juventude, que con*
tou com a presenç. de mais
de 30 jovens dos estados.
As competições esportivas e
a Noite de Arte Popular, rea»
lizadas durante o Festival,
deixaram agradáveis impres
soes no espirito da juventu*
de brasileira. que nâo quer a
guerra e luta contra o envio
de tropas para qualquer par-
te fora do território nacional.

O III Festival Mundial da
Juventude e dos Estudantes,
a instalar-se em Berlim, d?
cuja Comissão Organizadora
fez parte o nosso país e no
qual estamos representado1;
por numerosa delegação,
tem o nobre objetivo de for*
talecer a paz e a, amizade
entre os povos, entre a mo-
cidade de todos os paises.
Para tomar parte nessa ro-
vista das forças áa juventu-
de, os mocos e moças, tra-
balhadores, estudantes a
empregados brasileiros, ven-
ceram sérios obstáculos
opostos pelo governo de Var*
gas, submisso ao imperialis*
mo americano, que tudo fai*
para enredar nossa juventu*
de na sinistra aventura
guemixa de Trurna»,

a força da sua átanirestaçéo,
como acentuou Joliot Cuiit*
no discurso inautjural do
reunião do Burecu. o foi
foiça*'*, a leconh-cer o Io
cendiãrrio d* queria Mar,
shoM. perante o Senado doi
Estados Unidoi, qeo posslbl-
Ulatatii o. pieser.tes nego*
clarões lovctas - elo.to na
Co,» m. E' a força organiza*
da da opinião puolica mun*
dial, inimiga da guena o
amiga da pax, quo poderá
quebiar a* resistências e
veucer os obstáculos opôs loi
á solução pacifica dos pio*
blemas.

Como se sabe. a conclusão
da u-n Pacto do Pax entie
as cinco pottncias, pare
cujo exame do desenrolar dr.
campanha *o reuniu o B .•
roau do Conselho em Hei-
sinki, tornuiia possivel o
desarmamento geral contio-
lado, progressivo e simultd-
neo. Ao mesmo tempo a
conclusão de um Pacto de
Paz conduziria ao e«tabele*

cimento da colaboração en*
tíe os povos de tal eaodo que
abriria caminho à elevação
do nível de vida e a utiliza-
ção dos recursos econômico»
dos países, mediante o ies*
polto á Independência na*
cioaal de cada pais. Isto
significaria colocar a cola*
boração inturuocional no
plano de uma igualdade efe*
ti^a e não no piedominio de
um ou mais países sobre os
outros.

As decisões do Bureau de
Conselho Mundial da Paz.
acentuando mais uma vez a
ampJitudo da campanha da
par, quo ó aberta a todas as
pessoas o organizações o oãc~
é tateia apenas do ura Par-
tido ou do um Estado, esta*
belecem que o caminho se
guio paia conjuiar a araeu*
ça de guena, que cresce com
o enfraquecimento da campe
imperialista, é a conquista
pelos povos da conclusão do
um Pacto de Paz entre as S
ootónaa*.

MATO GROSSO
A MESA DA ASSEMBLÉIA
ESTADUAL ASSINA O APC,
LO POR ÜM PACTO DE fa*

A Mesa da AJttmbleia K*.
tsdual de Muto ürosso |jr.
mou o AjrfJo por um Pano
d<* Par entre ss 5 (KtftBdao.

Compõem a Mesa diretora
do legislativo i*natoj§proescn*tj
os deputudos Clovla Rlbeln
Cintra, Presidente, Leal di
Queirós, primeiro Secretario
e Leo da Cosia M*»U>, segun
do Secretariou

í.0-* -*»'•'
Os soldados nossos filhos
••ao irão |»ara a Coréia.

,-*-*•!
M

& Giras wm
¦ic assinaturas ao Pacto de Pas já

0 de julho, segundo os resultados
is pela Seção de Informações do

relativos o 43 paises.
1JZOO.00O assinaturas.

Cerca de S50 milhòe;
haviam sido colhidas at-
ainda incompletos /or,/"
Conselho Mundial da Fe

üo Irã foram colhia
tia Indonésia, 337.00)
Na China 870.000.000
Na Polônia, Tchecoslovaquia, Rumânia, Hungria e Afbo-

nia. de 80 a 95% da população subscreveram o Apelo.
Na Itália, mais de 6.000.000 de firmas foram colhidas.
Na Áustria, 700.000
Na Suécia, 205.000
Na nha de Chypre, 87.00Ú
No Libano. 90.000
Na Finlândia, 1,00.006
Na Argentina, 500.000
No Brasli, 6X5.000
O movimento mundial da Pau torna-se cada dia móis po-deroso. A criação ãe milhares de Comitês de partidários da

paa, a realisaçã<o de milhares ãe comidos, conferências, con»
grossos em defesa da paz, demonstram a força crescente des-
se movimento,

I
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PROTESTAM AS
MULHERES
CHINESAS JUNTO
AO GOVERNO
DE VARGAS

O pasquim da Copa e da
Cosinha do Catete, «Ultima
Hora>, respondeu com uma
nota policial e omitindo o
,%u texto o telegrama envia-
do pela sra. Tsaichang, Pre*
sidente da Federação Pan*
chinesa das Mulheres Demo*
cráticàs ao Presidente da Be»
pública, protestando contra
as újtimat' violências poli--

.» í * *,

ciais contra as manifesta-
ções femininas. E' o seguin-
te o texto do telegrama:

«Em nome da Federação
Pan-Chinesa das Mulheres
Democráticas exigimos a
imediata cessação das me-
didas reacionárias de vosso
governo que impedem as
manifestações das mulheres
brasileiras em favor da paj.
Deixai que todas as mulhe*
res e mães que an arrua paz
no Brasil desfrutem de pie-
na liberdade na luta pela
segurança da vida de seus
filhos « nas. manifestações
de seu ardente desejo de
paz».

SÁO PAULO
NOVA SEDE EM
SOROCABA
Em Soroeaba, no dia 2D du

julho, foi .nau .arada a no«
va sede da Cn-ada nunu*
nitaria Pela Proibição das
Armas Atòm -*as.

O ato contou com a pre.
sença do industrial Ange.a
Vlal, e de outras peaoaj du
destaque daquela eldarlo
paulista.
5.607 PESSOAS JA ASSINA.
RAM O APELO EM S JOSfi

DO RIO PRETO
Em São José do Rio Preto

realizou-se no dia 22 de ju.
lho uma passeata em defe.
sa da paz, contra a caresti*.
da vida e o envio de tropas
para a Coréia.

Os maniíestantes peteur.
reram as ruas centrais da
cidade, partindo do Cine
São Paulo e se dispersaram
ná^Tn^-Siqueira Campos no
ponti^de* ojpibus Circular,
Çuas grandes faixas foram
dejtfiodadas na passeata;
«Queremos carne a 6 cruzei»
ros e Paz para o mundo in.
teiro» e «Os jovens brasilel.
ros não Irão para a Coréia*

Cerca de cinco mil pessoat
participaram da passeata.
Os dísticos de defesa da pa,'.
foram carregados por jovens,
Em Sáo José do Rio Preto
até aquela data 5.607 pes>
soas já haviam assinado <f
Apelo por um Pacto de Pa*
entre as 5 potências.

CEARA
COLHEU 1.650 FIRMAS A
UNIÃO FEMININA DP

CAMPO DO PIO
A união Feminina do

Campo do Pio, em Fortale»
za, havia colhido até há '15

dias atrás 1.650 assinaturas
ao Apelo por um Pacto <J<*
Paz entre as 5 potências.

Entusiasmadas com o êxl»
to do seu trabalho as par-
tidárias da paz daquela or«
ganização de mulheres cea<
renses lançaram um desaíic-
às demais Uniões Feminl»
nas tíe Fortaleza. O objetiva
do desafio é conquistar pa*
ra a Federação de Mulheres
do Ceará o titulo de Cam-
peã dn Luta pela Paz, obü*
do através da coleta ds
maior número de firmas a<J
Apelo lançado pelo Conüe*
lho Mundial da Paz .

v-.íé «..líüí-U
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Do Conflito na Coréia
«Com e ohjeU-n» ás alcançar «ma auloçno pacifica da qut-s-

Ma mrr.ina, • Conselho Mundial da IV* rváau.a que «a can*
, <<4, i ii.auun. .u« umu ¦oateMatwa de Iodas ea t*a*»es ut*

lercMa*-*»*
i;iiignuo«Boa a U*ios oa oomena amantes <L Paz de to*

4>j» i>ê i.w*» , »*•* H-* *""*P**»* • **•>••» ü«>*t*tifM*iti - .., j a
tefOMfiáo imediata ua referiJa conícren« ia

u >. «'i.*v«mo àiu.«diul da l'».* sujMim eucrgicaniaale a
e-p.:  oo qu« aa trvpaa esirniigeira*. o* vem ter duradas
a» Goram pura que w povo coreano •*«>.•*.« reautvcr, por ai

$,«.••;- •»•*•• probteoiu*) inum i».
Ertc r e texto «ia nsauiui^io do liur.uu do Conselho Mun*

dal «ii i'**- *wbre a «ki«ut>M> p-tcuica pan o conluio na Cama,
l-........ tm sua primeira aas&Ão, rvau/.da cm Fevereiro de

;Aiu.. rm Btriim.
Nula, o lluroau «ao Gmeula© Aludia' dá» Bat expressa a

ex?-.*. - «-•• umuwua «, miii.uo. uc |m.o4 as ue . ,..u* .j» |UUS8S
guv, ü¦»**¦• o «mijo tio conflito ua Cot tia, suawiiiain a opi-
siio d« que é poastvv. a so Jivtj CollSOgilir Uiua •»,. .....u p*C*>
pes jura o nu-niao, pouOo tanuo ao uinrkioaii.i rutlo uo aaaguc
(Mqueia p ri* oa A.*.*,.

QUE £ PRECISO PARA CHEGAR A UMA
.SOLUÇÃO KrkCiFICA DO COisVLIiO WA

CORÉIA?

Para mava sotoçáe pacifica a imediato do conflito aa Co-
pfis tom*-.* aocca&arto que haja este desejo de ambos oa'á*>*«*<s y**f pajk.i,.íi^.i ...  «.., ¦ u tviaan

Mas, nc os fatos demonstram num cos ladoa o «desejo dc
prosseguir a guerra dn agreaaâo contra o povo coreano e «ac•«XiCiiu -4i a «. ... .. asím «.-, j.vjpt tm alot «..cmons.xc.ia, tam
tem, que os povos podem impor aua vontade, se unidos exi-
gem uma s^iuvao pacifica a mediau dc ccníütu aa Coréia.Ist.) é q.iv ensaia -in anos <i; ...•. » o.».uo-« -svc.nus iwan-
tel da paz e dt milhòos de partidrios da paz cm todo o mun-do para pôr fim á guerra aa Coréia, através de negoaaeôee c'S de meioa pacíficos.

A NOT A DO GO VER-
' NO SOVIÉTICO

IA 27 le-Junho de 1950, pouco'eYpois 
dc- irromperem os hoati-

liJiiii.>6 us Coréia o governo da
i*niãc Sovética dizia em nott
ao govôr-.o tios Estadoa Um-
¦Ye:

* t A 0 X U não preencherá suas
tunj*a<;i>s v-aando á tnanu*
sf.-nção da nuz sem que • Coatto*
jfio do c 'ítu rança exija o fcn.

intervenção4*irond'>:o!inl da
Smericvria e a
d'<tta das forças

•Coréias.

pi TENTATIVA DE
MEDIAÇJU) DA

ÍNDIA
* governo da Isana, atoa-

•Vndo * opinião publicada «ea
fzúi tomin a ai a iniciativa «ne
¦*«**¦¦ de mediadora entra aa
lande potências para se alcan-
#¦• um i solução .pacifica «dc
Jpiflito na Coréia. Neste sen*.
«Jo, o p~im*2ÍTo mimstro indi-
sr.o Neíuu, ae dirigiu aos goVèrno=. d«« União Soviética *
tt>« EsWos Unidos.

A Msposta ao governo sovie*
«co. issLnado pele generalístsi-«no Stálin, foi de calorosa
«colhida e de estímulo à ini-
inativa da índia.

«Saúdo vossa imeativa de
pai. — dizia a resposta deotalin. Participo inteiramen-
W de vosso ponto de vista re-iativo à oportunidade de umafctrulanieritação pacífica da
fit-estão coreana, por inter-*>edio do Conselhi de Segu-•"a-iça, com a participação©bngatória dos representan-«es das cinco grandes potên-«•as. melusive do GovernoPopular da China».

A resposta do governo doe«¦atados Unidos foi a brusca
jejeição 

da iniciativa da in-

ÍGREJAS NORTE-
AMEWCANAS

«mbem *uitori*ados repre-átotaates da cerrantt» rali-1

friesas e políticas dos maiti
diversos países ergueram
euas vozes em favor da so-
tução pacífica do conflito m
Coréia. Assim, 469 padres,

*' mMm\ ^l^mmm^ "'iÍ'Í^/^M^

tjreneruussuno kttaun deu
acolhida à iniciativa

ée Poe da índia

representantes das principais
igrejas norte-americanas, exi-
tíiram de todos os governos
que fizessem «prossão>, indi-
vidualmente e por intermédio
«oa ONU para uma solução
justa do conflito coreano por
intermédio de negociações e
conciliações».

No mesmo sentido um comi-
té de personalidades de renome
mundial, presidido pelo famo-
so romancista alemão Thomas
.Mann e pelo arcebispo W. J.
Walls lançou um apuo pura
*a cessação imediata das
hostilidades na Coréia e uma
solução pacífica por meio das
Nações Unidas».

OS ESFORÇOS PER-
SEVERANTESDA

URSS
Indo ao encontro das aspi-

rações dos .povos, o governo
soviético apresentou, a 6 de
Agosto de 1950 uma propôs-
ta concreta A ONU para a so-
«cão pacífica da luta na Co*

r^ta, incluindo quatro pontes:
1.*) ciinvi.e dV uma rvprv*
.wMaçào dn China J,*opuiar
para participar d:;* d«*Iib«ra.
• «ira s**ibre a ••¦.-•... eoraa*
na no Conselho de Semirnn*
ysi í't ouvir oa rvfvsentan*

ra ^

KIM IR S,:S, Chefe do go-
verno Popular da Ooréta
tra do povo coreano; S*1)
suspensão das operaoões mi-
'itirvs. 4.*) retirada das tro-
pas estrangeiras da punin-
suta.

Estas proposições foram
rejeitadas pelo bloco de go-
?rmos dirigidos pelos Estados
Unidos.

A t\ de outubro de 1950. a
União Soviética, a Ucrânia,
a Bielorussia. a Polônia e a

Tchecoslováquia fizeram na
ONU novas propostas de so-
tução pacifica «io conflito co-
reano — propostas eme mais
uma vez foram rejeitadas pe-
les Estados Unidos.

PROPOSTA DA
CHINA POPULAR

A 17 de janeiro de 1951 o
governo da República Popu-
ior da China propôs a reunião
de uma conferência de seis
países para tratar do fim das
hostilidades na Coxeia e ene-
gar a uma eoluçáo pacífica
para js problemas da Coréia
o do Estremo Oriente.

A proposta da China Popu*
lar foi rejeitada pelo govêr*
no dos Estados Unidos.

PROPOSTA DO BLO-
CO DE PAISES

ÁRABES i
Na mesma época o bloco de

, oaíses árabes, juntamente
eom a Tndia. propôs na ONU
uma conferência de sete pai-
ses para se chegar à pacífica-
cão na Coréia.

Esta proposta foi apoiada
pela URSS a Ucrânia, a Bie-
iorussia, a Tchecoslováquia. a'Polônia e a ciuase totalidade
dos países orientais.

Os Estados Un.dos, os pai-
f-es do bloco «atlântico» e da
América Latina, entretanto,
rejeitaram-na violentamente.

A PROPOSTA DE
MÂLIK

A 22 de junho deste ano o
«leiegado soviético no Conse-
lho de Se*rurança. Jacob Ma-
lik, fez pelo rádio das Nações
das Nações Unidas uma pro-
posta objetiva para o estabe-
iecinento io armistício na
Coréia e a solução pacífica do
problema eorean..

O govtirno dos Estado» Uni-
doa. oue anteriormente rejel-
ta-a todas aa «repostas nea-
te sentido, aceitou desta vez
minar negocia"?'** paxá umj

armistício aa Coréia»

POR QUE FOI ACEITA A PROPOSTA DE
INICIAR CONVERSAÇÕES PARA A SOLU-

ÇÁO PACIFICA DO CONFLITO NA CORÉIA?
Vor qua, apto um ano de sJstamaiiml opoatt;&o a qualquer

tentativa d« sulução pacifica do eoníliti, rorfano, s «"verno
dus i: *.•¦!.-. Vn.úos taissmsUU acot* iut!*> a ¦ •.;*.,aia soviédea
pnra o tmeto de neeociacdea vuaado A nassaçlj das hosUli-
dadra?

1* Por que fracassaram os planos militares dos in*
terveneionistns nn Cor*'ia.

Num ano de guerra as tronas igrestoras n&o consegui*
ram quebrar a rüs.ntcnc.a do povo are-no. A Coriia eon-
Unua inconqulstavel pura oa JmpsiislifTSS. Sã*. n.< :• -.i as
oerdas militares dos I. tado.» Umdoa •«.- guerra da Coréia
Mac Arthur e os gem-raia lamiuvs. a<-pwui<> no Senaoo noru**
t.niericano deizanuu ver claramente a incapacicade dos .n-
vasores none-omericanos de carminar ri .oriosamente a guerra
que iniciaram na Coréia.

2.*  Por tue so tomou mais firme e mais vasta a
exilada aos povos do que .«.;.:;...<.-. aixu'.«. . do ura entend.*
mento justo, o conflito na tv •'::.. p

 A rasiaténcia dos povus I t*gies{«ao Impcrialinta ni
Coréia ievou a um isolamentu cada vez maior dos agressores.
Apesar da pressão ecunõmica e poüticn que os Estados Uni*
dos realiza sobre oi, dirmsis governos, a verdade é que aão
onseguiran. arrastar para <* CoK*ia como pretendem, um
grande numero de trepas de outros v»-.***,. O grosso do eon-
(ingente das tropas .ntervencionintas é lormado pelos propnos
soldados americanos Os po.os de tod# o mundo, inclusive
o povo do Brasil e de toda a Amcnca a Latina, ae levantam
para impedir que aeus soldados sejam sacrificados pelos lm*
pcrnlistaa na aventura guerrrira da Coréia.

 A compteensão de que oa Vetados Unidos realizam
na Coréia uma guerra criminosa s Ce agressão ganha as
vastas camadas populares ea, todo o mundo e, inclusive, o
próprio povo nort«>amcricano.

Um íutfuerito do Instituto Galiuo de sondagem da ipi
tiião puolica revela que, noje, rn^is d- 70Vc do povo norte
americano i contra a pross .«guimento da guerra na Coréiaí
quando, um anc atrás. 70% cam favoráveis. \

 O sentimento de paz dc povo norte-americano, de-
pois da guerra ns Coréia, vai dtrspertundo com tamanha in*
tensidade que já põe em pânico os atuaas governantes dos
Estados Unidos. Falando recentemente no Senado, o general
Marshall declarm: -

cA dectaração de um único representante soviético afetou
seriamente o nosso orograma de defesa Para mim é inconcebi-
vel que o povo norte-americano tenha reagido como reag.a 1
diante de uma declaração aovietiea, apenas». 1

A &\Z PARA A CORÉIA PODE E-DEVE SER
CONQUISTADA

Os acontecimentos mostram, assim, tme por dma da pró-
nria vontadt dos traficantes de guerra, os povos podem un-
por uma solução pacífica para o conflito aa Coréia, que ames*
«a se transformar em guerra mundial.

De que maneir* pode a povo brasileiro lotar pala ao*
tnçào pacifica do conflito aa Coréia?

Exigindo do governo «lo Brasil, através ds cartas, «temo-
riais, manifestações de rua, comícios, etc, que tome na ONU
ama pjstçãc clara e iime em favor da sohisáo pacifica do con-
liito na Co-éia.

Impedindo o envio de tropas b .*atsHeiras, gêneros e ma-
térias primas para apoiar os agressores imperialistas na
Coréia.

O QUE Ê POSSÍVEL PARA A CORÉIA É
POSSÍVEL PARA TODAS AS QUESTÕES

INTERNACIONAIS

Se a força da opinião pública organizada pôde levar os
eôvernos que se opunharr. sistemática mente & um acordo pa-
ra solucionar pacificamente o CDnfhto coreano a aceitar pro-
postas e iniciar negociações neste sem ido, é elare que a von-
tade firme e clara «os povos poderá, igualmente, obrigar.es-
tes governos a aceitar propostas visui'k A solução pacífica de
todos os demais problemas intemacioíii-ia, Assim a ameaça da
guerra poderá ser imediatam'm;e afa-raaa e a paz, garantida.

Por isso, lutando agora pela -Uncão pacífica do con-
fiito coreano, os povos farão pender decitivamente a balança
em favor «ia paz, se at* m*ssmo tempo redobrar... de esforços paraconseguir um enten<fime*.to ontre as prendes potências emtorno dos principais premem .«* ir.tern«*ionriis isto é, umentendimenti, pela conclusão ce om Pack de Paz entre asdnc:> grandes potências: Estados U.*ud*s, União 8oviético. In
glaterra, China Popular a França.

0 (íonoral
Namllfala
sobre as ne*
rrodaçôes
O m*tmi b'*tm li. drlm>

da lirjDUhVm Ptfmüsr da Vo»
nui o* aso^osiasáss «/ oi»-
llriu qur *' reai.ttw rm Kus»
SfMfí, M..-I ju rectnint tnuf
sabre as nrtmemçú*ys. dism;

«.*.'¦.:«- «i. .inctin (rm t*-:t"
srma nuerrü na 091001 </a o» ai
fKjrtripam tcinot pour». Sts»
ti* r. «.üV o penno desta guetm
ra

**tu síluacdo foi criada •'<**•»
nw mtn listado estrangeiro
in.r*frm nos assunto» inf **•
r. .* itn Coroa para ondt- tm»
r u >w«M tropas. Já > m ti
<i -t ";/» dt 1950 elevado nn»
met «ve tropas estrangeiras
d«. *-»»l-arcou na Coréia. Foi
is.n precisamente, que impe»
dlu a so u*rdc pacífica dos a#-
at.t foi étid-rnos ria Corâia,
•x.ii.n prla qual sempre nos
fTWO» pronunciado. Foi i*ss>
q» *j an pitou a fjwcrra e arras»
f*»** fiírioii palsrs á mesma.
Tio fomente quando as tra»
pa» tstranQciras se colocaram
dr im lado da guerra e ps»
net^vram no coração da Re»
puKt.a Popular da Coréia,
amrerando diretamente a Re»
puit.itt Popular da China, foi
qur o poro chinfi se viu obri»
a*\da i enviar destacamento»
d* iu.untários para ajudar a
peno coreano contra a mtei*«
tv nn o de tropas estrangeiras.
Di*** dveerre que fiara a ss-
Imnlo pacifica do problernm
eerrfhn e para assegurar ds

fatc a ceasasdo do fogo e rcs>
7i»«ir o armistício, drvem ser
retiradas da Coréia todas m
trrras estrangeiras.

Ptt.de a primeira sessão a
nosso lado tem declarado con»
S'inter temente que no curse
«fus ctuais negociações deva
se* è *cutido o problema da
re^ttco das tropas estrangei»
ras cut estão na Coréia. Qus»
reme* a cessãa do jogo, nâ»
pura ene cada lado obtenha
«*.a trégua e se prepare oo-
tri ver a guerra mas sim
para preparar, o «comáaSo pa»
rr someao faciftea do confia
to e-rvano. Os povos do mum»
do eve amam a paz esperam
que ambos oe ladoa procedam
preutmente assm.

No curso das megociacõa»
awttVjs os lados devem da-
raot*>f*ar de fato que aspiram
d oe*.«*açdo do fogo e ao es»
tar. ferimento do armistício nm
CorfÀa c garantir que não ss»
r<*o tícomeçútdaa as' operções
m.l^ures. Qual a melhor ga»
rantia para tudo isto senão a
minuta de todas as tropas es»
trznierras que estão na Co-
reta

*-aío cojíseçruir rapidament*
u*n atôrdo sobre o armistício
e m-. lerializar as esperanças
df* í'c-vos do mundo inteiro
que <mam a paz, estamos da
a. ôrd'. com a proposta de deim
xar pendente o problema da
retri du das tropas estrangei.
ra» da Coréia para analisá-la
dure, te mutras negocuAcões*.
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MAIS OE 600 MIL BRASILEIROS
*

éimnmm o Apelo por um Pacto de Paz
do-atio m qu«u -BMris ós cvm
poikmtotarr* * dotassm dn
•or»idolt« dt dilti»B«M rte-
do*. |o oMkinjiani o Apelo
Oo Coo* lho Mundial do Pai
poi im rocto do Pu totrr aacinte potências. Duas dote-
•<*« d» Câmaras Municipais

a mose da uma Asseasbloia
•U-qtviativa Cutadual tam-
heta »ubocr*s>eram esse de*
«rumento

Sotwa a 62&.M0 ai assina-
tura* »*xolhidas que so dis»
ft.buem do seaulnto modo
ontf* os .rtlrcnir* Estadoa:

v; do SÜL 65 000
PARArfA'  22.500
Sao PAULO 220.000
MATO GROSSO 6.000
D ITDEHAL ...... 105.000
M iERAIf  17.500
E d© R*0 .45 »>00
E SANTO  12 000
BAHIA  50 000
SERGIPE .«...,,?,,,. 7.000
ALAGOAS  4 000
PEKMAMBUCO ..... 40 000
r^ARA  31 000
tt/UUNHAO  300
ACRE  40

Dentre as duas dozenai
áY* Câmaras Municipais queo*>r «verern o Aoélo figuram
na Ho Dirrtrito Federal. Por-
to fileqie Fortaleza. Antoni-
na. Feira de Sant7.no, Itc-
buno, Catalão e Poó. Sâo
Paule c Rio de Janeixc são os
Estude onde maior número
de xnncaas Municipais Jà
api ,-voram os termos do Apé-
lo por um Pccto de Par en-
tre as cinco potências.

UMA OEMOMtTBAÇAO DB
«OS AS POttaltrUDADM

Estas cilia» o. ainda mais
quo «Ios, o dieoisidado do
cio**o» sociais, do peana
monto religioso o filiação
pollt-.co das psssoas que ao*
k.uciam o Apoio • uma do
•nonsUaçào mdi.ncutiool dos
paitidàrios da pai. no Bra*
¦il do levar a termo, vitorio*
sa o rapidamente. • rampa*
nha por um Pucto da Pas.

Do fala. Nem mesmo a
campanlia conlra a arma
atômica quo foi tuna Un»
prossioaanto vitoria daa for-
ças âa par, om nosso paia.
teve tao larja acolhida no
soo da população. O próprio
ritmo da campanha por um
Pacto de Pas é maior quo o
da campanha pelo Apelo do
Estocolmo: nesses 4 mer**-*
de luta por um Pado do Pas
já toiam coletadas mais a«*
sinatuiut que nos 4 primei-
ros meses do campanha pela
proibição das armas atomi-
ras. v
UMA ARRANCADA PELOS
PELCS 5 MILHÕES

isto porém é insuficiente.
Atingimos apenas a pouco
mais de 12 por cento de nos»
sa «*racta de 5 milhões de as*
sina taras. E é preciso que
trabalhemos agora num
terreno jà tiabaUado ante»
ziormentes. Os 4 milhões a
200 mil brasileiros que assl-
naram o Apelo de Estocolmo
já tomaram posição em fa*
vor da pai. não .mudaram
certamente de atitude e es
tão cá à espera que os parti-
dáriof da paz ?oltem a pro-
curá-los, oranizadamente. E

naa •
ttSM

• 1-ap.do
tlh-fe* «•

n*ao é sé Isso. Halo. novos e
noooa mllhéos áo Wensl*Hree
.ê caMptoondctn quo •
oca dt fuoiia ***W 4
coisa remeta; hoje,
soldados jà sao requisitados
paru uma queria infamo •
4 maior por isso o i o ter esso
do povo polo dolosa ativa
da pax.

Estamos, pois. som c-Mdl»
diçàes do iniciar
cada decisiva para
roaq.iuta deo % m
assiatthirus.
QUE E' PRECISO FAZEI*?

Poe. isto 4 pi ciso que
da puitidirio da pas esteja
convencido da importância
docuiva ca vitoria da cam-
panho por um Pacto do Pai.
Esteja convencido, inclusive,
do qu.» 4 possível so estabe-
Itcor esto Pacto de Pas, por
«riftacia da vontade orga-
niiada dos povos

E' preciso, por outro lado.
quo esta convicção ao ex»
presse om medidas práticas
para impulsionar a campa-
nha, tais como: oraanisação
do maior numero possível do
coletores, quo so devem om*
pliai < multiplicar com no-
vos o novos partidárias da
pas conquistados no curso
da própria campanha; pia-
no do trabalho para cada
grupa do coletores, com a
distribuição das sonas quo
det-e ***:dtar. das quotas quo
devem cobrir em cada peri-
ode, com o controle semanal
das quotas recolhidas a das
expci lendas adquiridas, com
a abertura de sedes de cole-
ta e o estabelecimento da
mais ampla emulação.

0
PJti I1

inENTO-.
sW.

Os partidários da paz que se reúnem
para fazer ura cornando de coletas de as-
euiaturas devera partir para a sua ta-
refa tendo plena consciência do traba-
lho que vão realizar. Um amplo traba-
Ino de esclarecimento, que requer argu-
mentos e paciência.

Está provado que a melhor forma ds
colher assinaturas é por intermédio dos
comandos, que são um trabalho coletivo
©nde se estabelece a emulação entre os
participantes. Então é preciso qus cada
participante do comando saiba o que va;'azer. o numero de casas onde vsi bater,

ARMA DOS
A PAZ

a camada social a que vai se dirigir e
quais os argumentos que causarão melhor
impressão a essas {.-•-soas etc. Isto quer
dizer que um plano de trabalho deve ser
feito pelos partidários da paz, para ser
levado à execução. Isto quer dizer quedeterminados priri-jíj ios de organização,
ampios como tudo que. ss prende à campa-
íaha da paz, devem tir seguidos. Como se
obtém isto? Isto se o: tem através de uma
definição de resporfc*?bilidades.

Um partidário da paz, entretanto, não
pode trabalhar desarmado. E arma do
partidário da paz é o argumento. G ar-
gumento claro, simr-les, accessivel, convi-
Cente que ganha para a grande causa
adesões de pessoas e organizações.

Há dias, por exemplo, um jovem par-tidário da paz entrou numa casa de co-
modos do Rio e logo encontrou um mo-
mador que lhe serviu de guia, recomen-
dou a campanha ao? demais moradores,
abriu caminho enfim ac coletor de assi-
Baturas ao Apelo. Dentro de minutos, o
jovem havia colhido 87 assinaturas e pô-de retirar-se satisfeito. Não foi precisoempregar nenhum argumento. A simpa-tia era geral. Mas de regresso à casa, notrem, © jovem quiz contimiar o seu tra-

balho e ao dirigir-se a uma senhora. &
vista de muitos passageiros, ela lhe res-
pondeu: «Não assino. O Sr. é um co-
varde.» E em seguida declarou que seus
filhos não temiam a guerra, como aque-
le rapaz, e que também não assinariam.
Com bons modos, jiat; em tom que era
ouvido por todos os presentes, imediata-
mente o jovem começou a argumentar
com a senhora, dizendo que lutai contra
a guerra é que é ter coragem. Covarde
é quem se mata ou deixa se matar sem
luta. Começou à mostrar o caráter da
guerra imperialista com exemplos sobre
a dominação americana em nosso país,a miséria do nosso povo, etc. A senhora,
que a principio se limitava a repetir queei3 era um covarde, foi se deixando ven-
cer pelos argumentos e a certa altura
silenciou. O jovem, diante disso, pediunovamente a sua assinatura,. Ela não
respondeu, mas também não o ofendeu
mais. Ele então-dirigiu-se a uma guardamunicipal, que se recusou a assinar ale-
gando pertencer a uma corporação far-
dada, mas declarou-se de acordo com a
campanha. As dem.? ?'& p?ssoas que se en-
contravam nas imediações e que ouviram
a discussão, assinaram em massa o
Apelo.

Que teria acontecido com esse jovemse ele não soubesse o que queria, se não
tivesse 'argumentos convincentes e cia-
ros? O argumento é, assim, a arma po-derosa^dos partidários da paz. E estes
se obtêm na discussão e no estudo da si-
tuação nacional o internacional. Um co-
mando organizado e planificado deve ter
um arsenal de argumentos em favor da
paz e da necessidade de colaboração* en-
tr% todos os países, afim de convencer
as pessoas trabalhadas pela propaganda
insidiosa dos fomentadores de guerra,

OBJETTV08
PUUf08.DE
TRÀBÀUIO DÀ"VOZ OPERÀJUA-

Ainda nmt ves qui rom uo
chamar a atenção dt todos
oa ami*» da VOC OPEkA-
ili A para oa nossos objett*
voa atuais que at traduzem
em noNto Plano d« Traba*
lho. E* o l-r.no de Trabalho,
ao qual nua referimos em
nossa uiunia edição, que co-
manda todas aa tarefas des-
te «emanaiio: a d1 fusão, a
ajuda, o Concurso para Ral-
nha, etc.

Queremos nesta oportuni-
dade reconhecer nossa rea»
ponsabil Idade pelo que está
ncontecei.uo, por exemplo,
eom o Concurso. Somos res
pon»avels pela falta de con*
ilituiila.il» nn orientação a é.e
relativa. Mas e preclio reco
nnecer também que, da par
te de noKHo*» amigos, leitores,
agentCii, í-orrcgitomlcntef*, en-
rarrrsif.i.* de Sucursais, etc
tem faltad* Imnglnnçflo e es-
plrlto de Iniciativa, a utill-
zação, para citar um caso
apenas, de um recurso tao
fácil de a '• r aproveltndo
como aa colunas doa jornais
locais, para divulgar e Im-
pulslonar o Concurso da
Rainha.

Nossas Sucursais de São
Paulo e do Rio Grande do
Sul, por exemplo, tem possi
nllIdades muito maiores que
os nossos amigos do Espirito
Santo. E por que o Espirito
Santo figura à frente do
Concurso e por ôle multo
liouco ou quase nada fizeram
até agora Sâo Paulo e Rio
Grande? Por uma quesino de
inatividado e conformismo.
E essa a»rude 6 para nós
inaceitável.

Enquanto isso. o Espirito
Santo representa um exem
pio que deve ser seguido.
Cerca de dez mil cruzeiro*?
foram remetidos à Matriz da
VOZ OPERARIA pelos nossos
amigos do Espirito Santo,
eomo .produto de festas e ou*
iras iniciativas ligadas ao
Concurso. O municipio de
Cachoeirc do Itapemirim jáhavia coberto há dias 38CÍ»
do seu plano de ajuda a
este semanário. Colatina im'enslfica as iniciativas do
Concurso. Trabalha-se em
outros municípios daquele
Estado. Poi que? Por que os
nossos amigos do Espirite»
Santo, compreendendo a im*
portâncl deste orgao, se mo-
vimentaram, venceram ar*-
Drovocações dn reação contra
suas festos pcmulnres.. apro
veitaram a «Folha Capixaba*»
jornal locai, dele fazendo por*
ta-voz do Concurso.

Isto mostra que a tarefa d?
ajuda à VOZ OPEPARIA nao
pode estar divorciada das ta
refas em geral dos comunis
tas. Sua linha de aefin 6 a li
nha poütii-i-, traçada no hístó-
rico Manifesto de Agosto,
lançado .pelo grande Prestes
em nome do Comitê" Nacional
do PCB.

Ao comemorarmos o prt
rriéiro aniversário do históri-
co Manifesto de Prestes, e
importante que cada um de
nós. no casr cada leitor da
VOZ por menos responsabl
Jidade que tenha nessa ta-
refa especificai fa^a na pra-tica a sua auto-critica. E
como?

Tendo como centro dos ob-
jetivos dos Planos da VOZ
OPERARIA o aumento da di-
fusão da VOZ e a sua conso-
iidacfio. Só assim poderá ser
dada uma aluda permanente
a este jornal. Ajuda perm**-nente. organizada, e náo fi-
nanças de emergência. Atin*
gir as cotns e eleger as Rai-
nhas nos Estados, são outras
tarefas importantes que de-
correm da primeira e a ela se
ligam estrei Iam ente. Isto é
que é preciso Ser compreen-
dido por todos os amigos daVOZ OPERARIA. *

Carestia, iJaçãoe Salários de Fome
Cnnseqfieiick da Eií«i«omia de Guerra

rol o profnit • «O Otoltot,
que Justificai tod*t aa «moita
das classes donitrtantts, quanarrou o cano ds um ttonearta
que todo o gtntro qut ia com*
prar encontrava fora da ta*

Venda que seu nuq-ro «roa*
monto estava multo aquém d Jt
preços qut lho tram Impostos,
üe começou a ir ds uma a
outra autoridade, protetuuido.
t acabou chegando ao Presi-
dento da Rrpnbilca. Ata boje
está esperando providencias,
pjrque o governo outra coisa
nfto Mbe rnzer que mandar
prender fetrantes, anunciar re-
baixas fV-<|M»tM.riilitri-.', como a
do pret*o da carne, que nio
acontecem, e depois tudo volta
ao ponto morto.

Oa fatson (onfinnum o
Manifesto

Os menores fntos apontam a.
verdade apontada por Prestes
no Manifesto de Agosto de quenenhum governo das classes
dominante*, govemo de gran-
des capitalistas e farcndelros,¦resolverá a aituaç&o de fome
c minerla d » povo. Mas pelo
contrario as classes domlnan-
tes se utilizam da reaçfto po-llcial par tentar sufocar os
protestos populares contra a
miséria e a carestia creücen-
tes, ao mesmo tempo que ado-
tam medidas demagógicas de
fachada, que nada resolvem.

Porque s» eleva o custo
da vida?

O «ust > da vida se eleva,
principalmente, por causa daa

CETOUOJil
M1LPAIU0
DOS on<

*e**c|wiMui mtuumy.
ctm, de momento tocaalotumilo oe <,\ti
inflação Ji mhtm
30% aa (lf.ij..•„.,„,!(,
eiveis no orçamento
blica, mas Getúlio nt
faaer n..v..„ adiantam
ministérios miliütrei,
novos crtdjtoü. Bota*
0 Ministério lin Msn
tes dias, foram
um adiantamento (k
ihões dc cruiciron se
Brasil, e um p.»»1nlocimo de verbn. ii. fito

nloi
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Inflação e nutr
ralnmid.Mles

Em conuequência
para manter setes r
gasto.i que o povo ps,o go\*«rno de Gctulio,
meses apena», jr4 omi
de 000 milhões de <
Sua desculpa esfarrsp
quo está emitimic par»
tar a produção mai
de grossa mentira. Dt
se um bj!u*i de cruse
tidos pela gultaira de
Jafct, 100 mllhCi.8, pa
pio, foram niaiKiados
governo de Minas, r^l
pagar despesas orçama
.... <m
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A FUNDAÇÃO DO PAR-
TD30 COMUNISTA CÍ1T-
N12S — A ORGANIZA-
ÇÃO DOS SILVOIt-AFOS

— AGITAÇÃO E
EXECUÇÕES

No 
mês de maio de 1921,

fui a Changai partici-
par da conferência de

fundação do Partido Comu-
nista. Em sua organização,
os papeis principais foram
desempenhados psr ChenTu-hsiu e Li Tao-chao. quefiguravam entre os guias es-
pirituais mais brilhantes daChin* Sob influencia deLi Ta-chao. quando eu eraassistente de bibliotecário
na Universidade Nacional
de Pequim, evolui rápida-
mente para © marxismo, A

influencia de Chen
havia me levado igual
para este caminho. D
minha segunda via;
Changai, discuti com
os livros marxistas
via lido e suas profiss
fé me haviam empre
do profundamente nest
mento provavelmente
de minha vida.

Só havia um outro
r.ense neste primeiro
gresso histórico de Chi*
Entre os demais esl
Chang Kuo-tao. PM
cheng e Chu Hu-ha|L
éramos doze ao todo* Wm
tubro seguinte, foi or^9
da em Hunan a PJ^W
ção provincial do "*¦

Comunista e en i0IJ,
membro dela. 03'gan«|
foram formadas m

OÜASE UM BIUAO DE CRUZEIROS. DOS OU JUS ENVIOU 400

POUCIAL DE TOSCl€UNO .KUBITSCIIEK - SEGUNDO DA

pOS TRABiO.JI*fUX)IIJ*3 DA INDUSTRIA GANHAM .ABAIXO DE
700 CRUZEIROS MENSAIS

AmmmmmsT* ^^H L^Hb^bV ^L ''Jfl ^^^|Bsnr^e**»é w* maw^^' wkÈ ^s\.
^mt st ^^m1 ^B H

arldw. etc. O rasto to\ para
itar tniermedlarlos ou para
Soristas. como a da recente
«mprs |*I > govern-j do 3 mi-
j£J à,. Harss de arror. quan*
ia t sabi.lo que tsse produto
(«n »al.Ui livre no marcado
•jiuirllal-

Salários: Permaneceu, oa
meMiio*

Mas enquanto aumenta a In-
fUçio e sv>be o custo da vltla.
ot sslanos permanecem os
inejrnos. Nenhuma elevação de
aalarios houve até aqui e nao
pa*.wu dt demagogia o que
sjbre este aHsunlo vital Gelu-
Uo disse. Segundo dados ofl-
ciais «lo IAPI, relativos a 1019.
mas que cm geral permanecem
«gorando, 6 a seguinte a sltu-
açàj dos trabalhadores da
lòlustria.

Classes de sa-
lürios (Cr|)

Abaixo de 700,00
De 700 999,00
Dc 1.000 a 2.000,00
Acima dc 2.000

Número
de ope.
ritrtos

548,069
211.075
227.187
3ÍL337

Quer dizer, em um total
de 1.017.803 trabalhadores
industriais observados pelo
IAPI, 5*18.609 deles, isto é,
54% do total, ganham abai*
xo de 700 cruzeiros mensais
Ganhnndo abaixo dc. 1.000
cruzeiros mensais, apareçam
cercn de 760 mil operários,
ou sejam 747f do total de
operários observados.

Os dados sôo relativos a
1919, é certo. Mas a verdade
é que de lá em diante foram
insignificantes as modifica*
ções operadas na aituaçao
dos salArlos, no pais. Os sa-
lArlos ficaram congelados
Assim, podemos afirmar que
a {.'rando massa de trabalha
dores da indústria continua
percebendo sulhrios de fo-
me.

Por que isto acontece?

Nos governos dos grande"
capitalistas e latifundiários,
como ensina Prestes no Ma-

ntfe-*to de AgoMo, que oa ia»
tos se eneanej-aram de con»
firmar, ao aumentam os lu
ONU dos tubaroch t nçam-
barcadores, enquanto cres
Ctm a mie^ria e a fome dc
povo. Para os grandes eo*
inerclantes e industriais, ot>
banqueiros e os fazendeiro*,
não há outra saldu para u-
problemas que a submisso
crescente no ImperiaUamo
americano «E quando pe
dem dólares, pedem tam*
bém a Intervenção estran
gelra no pais», afirma em
sahlns palavras o Manifesto.

Uma única solução, a do
Manifesto

Por isto é que, sendo a
carestia uma das consequèn-
cias da política de guerra,
colonização e feroz explora

ção da classe operária e do

povo, a luta contra a cares;
tia ronstitul também um
golpe contra os fomentado-
res dc guerra e seus lacaio»»

«to g-iverno e «Ias «•! «•»•»«•¦» do*
inlnantes.

O caminho que tém •*.
massas é o de lutar, por m»
to, contra a carestia. i-: o
de participa das agrtmla*
'.•»"-*•- |>opula!**K com (• »s- ib.
jetivo ).i níMiih. * ou d<
formar novas. B* o dc e*l
glr, por melo de acócs con*
cretas, a rebaixa dos gí»no 1
ros de primeira necessidade
dos transportei, dos alu-
guéis, lutar contra quaisquer
elevaç/ie* de preços, t- reelv
mor energicamente, nem d«-i*
xar brechas á demagogia de
Getullo, a punição .Ios rui
pados do assalto à bolsa do
povo E* o de impor cxlbln
do números e fatos, a redu
çáo da» despesas mllitnre*
que causam os cdeílcitai ...
a inflação. E' o de parti i írii m operânoK e camporieM*.M ile w;u propr o raÍB. Nao

A DIREÇÃO DO PROLETARIAivu NA
LUTA DE LIBERTAÇÃO NACTONAL

J. STÁLIN

OU 
NDAMKMAL e novo nun condições ú* esüstén

cia de colóniaa como a If.<Jia consiate Úiu *" era
que a burguesia rmcional wj «Jividiu em pari »r revolu-
ciunário e tra partido coliciliador, mus, priiv : aunente,
em que a parte eor.dHa,d<*ru ilt-wm burgues:>> a conse-
puíu ae pôr de acordo, no fundamental, c««m o smpertA-
li>mo. Temendo mais a revolução »o que o im*. jrisJismo*,
preocupando-ss maus com op, iiiUiniHHes tlc «un '.om do
que com oa interenses de sua própria pátrin -^sa parte
da burguesia, mais rica e Influente, pansa-t*- rom anras
e begapens ao campo dos inimigos irreGoncKiavert» da
revolução, formando um bloco com o imperia; smo con-

cularmente para os trah».
ihadores e os camponeses,
se bater, organizadatnente,
!"•!*> aumento de sal.\rios mi-
nimo condizente com as suas
necessidades. Será por ôste
caminho, o caminho aponta
do por Prestes no Manifestr
cie Agosto, que desmascara-

remos de vez Getúlio e sun

oamarilha e, contra a poli-
tica de miséria, fome e ter*
ror, Imporemoa a justa puii-
tica do povo.
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tempo em outras prov-mc^as
e nas ciuades. Em. ChmTgai,,
integravam o Comitê Gostai
do i-aitiüo, Chen 

'Tu-diaiú.

Chang Kuo-tao t que se estr
contra hojt com o 4. Exér-
cuu Comuriísta de Campo),
Chen Kung-í>o (hoje fundo-
nario ao Kuomintung), Cliin
Tsciig-tung (hoje fimeioná-
rio em Nãnqülmi, Sun
Yuan-lu, Li Han-tsen (mor-
to em Wuhan em 1927), Li
Ta ( que viria a ser execu-
tadoj ê Li Sun. Entre os
membros de Hupch, conta-
vam-se Tcng Pi-Vvu lhoje di-
retor Ja escola do Partido
Comunista de Pao-An), lisu
Pai-Jiao e Ssu Yang. Na se-
Ção de Chansi, Kao Cliung-
yu e alguns célebres lideres
esLudahtis. Em Pequim, ha-
via Li Tao-chao ( mais tar-
de executado) • Teng Sung-
hsia, cnahg Kuo-tao (atual-
mente vice-presidente do
Conselho Militar comunis-
ta), Lo Chang-lun, Lu Jen*
ehing (que é hoje trotsquis-
ta), e outros. Em Cantão,
Un Pai-chu (hoje comissà-
rio para as finanças do go-vêrno comunista) e Peng Pai
que fo; evecutado em 1927).
Wüang Chin-mei e Teng
Enning figuravam entre os
fundadores da seção de
Cangtung.

A este tempo, em França,
«m Partido Comunista Chi-nês havia sido formado pormuitos intelectuais que lá seencontravam, sua criação°ou-so quase simultânea-mente ao inicio da organi-
jacào na China. Entre osfundadores do Partido esta-vam Chu En-lai, Li Lt-san e
Çnang Chen-yu, a mulher deisai Ho-cheng, a única chi-nesa a participar da funda-
í&o do Partido. Lo Man eTsai Ho-cheng estavam

igualmente entre os funda-
dores da seção francesa.
Lm partido chinês foi, orga-
nlzado na Alemanha, mas
um pouco mais tarde; entre
seus membros: Kao YU-han,
Chu Tê lhoje Comandante
Chefe do Exercko Comunis-
ta) e Chang Cheng-fu (atu-
almente professor na Uni-
versidade de Tsing-hua). Os
fundadores da seçuo de Mos-
cou contavam entre cies com
Chu Chiu-pai. No Japão, ha-
via Jhu-Fuhai.

No més de maio de 1922,
c partido do Hunan, do qual
eu era então Secretário, já
havia organizado mais de
vinte sindicatos, entre os mi-
neiros, os ferroviários, os em-
pregados municipais, os grá-
ficos e os trabaladores da
Moeda.

Naquele inverno tomou
forma um vigoroso movi-
mento dos trabalhadores. O
Partido Comunista ocupava-
se, então, princlpalmentecom
os estudantes e operários, e
muito pouco fazia em rela*
ção aos camponeses. A maior
parte das grandes minas e
praticamente todos os es-
tudantes estavam organiza-
dos. Houve numerosas lutas
ao mesmo tempo na írente
estudantil e na frente ope-
rária.

No inverno de 1922, Chão
Heng-ti, Governador civil do
Hunan deu ordem para exe-
cutar dois operários huna-
nenses, Huang Hai e Pang
Yuan-ching. Isto ocasionou
uma vasta agitação dirigida
contra êle. Huang Hai, um
dos opeiários executados^^era
um dos lideres da ala direi-
ta do Movimento do Traba»*
lho, que tinha em sua base
os estudantes do ensino in-
dustrial e que não estava de
acordo conosco; mas nós oa

apoiamos nesta questão, co-
mo em muitas outras. Os
anarquistas tinham igual-
mente influencia nos sindi-
catos, que se encontravam
então agrupados numa As-
sociação Pan-hunanense do
Trabalho. Mas nós transigia-
mos com êle. e graças a ne-
gòuaçôés, pudemos impedi-
Ios de empreender munas
ações prematuras e inúteis.

Fui enviado a Changai pa-
ra ajuuar a organizar o mo-
vimento contra Chão Heng-
ti. O segundo Congresso do
Partido estava previsto para
aquele inverno (1922) e eu
tinha intenção de compare-
cer a êle. Mas, esqueci onde
êle deveria so realizar, não
consegui encontrar nenhum

O CONGRESSO DB CAN-
TAO E A COLABORA-
ÇÃO COM O KUOMLN-
TANG — MORTE DE
Si N *AT SEN — A
EXPEDIÇÃO AO NORTE

camarada, por isso deie esti-
ve ausente. Voltei ao Hunan,
prossegui vigorosamente
meu trabalho entre os sindi-
catos. Na primavera desen-
cadearam-se numerosas gre-
ves por melhores salários,
por um melhor tratamento e
pelo reconhecimento dos sin-
dicatos. A maior parte teve
êxito. A 1« de maio. uma gre-
ve geral foi deflagrada no
Hunan, e esta foi a primeira
manifestação de tal ampli-
tude no movimento operário
da China

O terceiro Congresso do
Partido Comunista teve lu-
gar em Cantão cm 1923, e to-
mou a decisão hisórica dc
entrar no Kuomintang. dc
colaborar com êle e de for-
mar uma frente única con-
tra os militaristas do Norte.
Eu fui nara Changai traia-
lhar no Comitê Central do
Partido. Ná primavera se-
guinte (1924). fui a Cantão
assistir ao primeiro Congres-
so Nacional do Kuomintang.
Voltei 3 Changai no mês de
março. Combinava a minha
tarefa de membro do Bureau
Executivo do Partido Comu-
nis'a e o do membro do Bu-
reau Executivo do Kuomin-
tang dc Changai. Os outros
membros deste Bureau eram
então Wan g-Ching-wei
(mais tarde primeiro minis-
tro de Nanquim) e Hu Han
min, com cs quais eu traba-
lhava coordenando as medi-
dás tomadas pelo Pnrtido Cn-
munista e as do Kuomin-
tang. No verão, foi criada a
Academia Militar de Wham
poa. Galen tornou-se seu
conselheiro, outros conse-
lheiros soviéticos chegaram
da Rússia, e a aliam-a do
Ku^mini-ang-Partido Comu-
nista tomou proporções de
um movimento de âmbito
nacional. No inverno seguir-
te, voltei ao Hunan para m*
refazer. Havia adoecido en.
Changai. Mas. no Hunan. or-
ganizei um núcleo do grar-
de movimento camponês da
província.

(Continuai

Fe pode conseguir a vitória da revolução een desfar-cr
t*'$e bloco. Mas, para desfazer Esse bloco e níc»á»8ario
concentrar o fogo contra a burguesia nacion l «'oncilia-
dora, desmascarando sua traição, libertando a-* mastsas
trabalhadores de sua influência e prepararão sistema-
taamente as condições necoesáriafl para rcaívnr a hege-
monia do proletariado. Noutras palavras .r ta-se de
preparar o proletariado, em colônias tais cor.io a índia,
para desempenhar o papel de dirigente do movimento
de emancipação, depondo passo a passo a burguesia »
seus arautos desse posto de honra. A tarefa eorsiatc era
criar um bloco revolucionário antí-imperialistE e as-
segurar nele a hegemonia do proletariado. F?sc bloco
pode adotar, ainda que nem sempre forçosamevite, a
íorma de um partido operário e camponês único, for-
maJmfnte ligsdo por uma plataforma única. A indepen-
dência do Partido Comunista nesses países deve ser a
palavra de ordem fundam* ntal dos dementes de van-
guarda do comunismo, uma vc?. que a her^monia do
projrtariodo somente pode ser preparada o realizada
pelo Partido Comunista. Mas o Partido Gómun:sta pode
e deve entrar a fazer parto áe um bloco aberto com a
ala revolucionária da buvgu<*sia, com o obicHv-. de, ao
isoter a burguesia nacional eoneiuadora, poder an-astar
atrás de si, è luta contra o imperialismo, er .f-assas de
milhões de homens da pegítena burguesia mrr! e erbaua»

«O Marxismo e o Problema Nacional e Coíonialt
— Editorial Vitória);
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EM ÜBERLÂNDI/\, NO DIA 3.L,
O CONGRESSO ESTADUAL, DE PAZ

A Seção de Minas Geraís do Movimento Brasileir© d*J»
Partidários da Paz lançou um manifesto ao povo mineiro, eoa»
vocando-o para a próxima realização cm Uberlândia, no dia 11
do corrente, do II Congresso Estadual da Paz.

Diz o documento em apreço. «O presente Congresso, alèaa
de representar mais uma vitória daa ffwcas da paz em aoss»»
Estado, será a continuação das tradições de patriotismo soa
sempre inspiraram os mineiros em suas gloriosos campanha^
desde a Inconfidência até os nossos dias de lotas contra w fe-
montadores de guerra.»

Para a realização do Congresso <aae iesi lugar em Uot***
landis mobilizam-se os partidás*io« da paa dí Minas Gerais.*
Este eonclave representará um passo à frente para a cobertura
da cota de 400 mil assinaturas ao Apelo por um Pacto de Pa*v
atribuída aos mineiros, e tem entro oe «cua objetivos isaeéisr
toe os de unir e eonErregar «g f*6n**?-n>* do iro» *«a«mc!« Esta***»

M!Xrtf$ tâ Í&ÍQÍ>m®? £aíí -fe^s%ÍBaéi ^?i (5 'tislÍ!



^é^T^Stmí
-P-tTUUO. NAO ÍREMOS LUTAB

NA COKtlh, LUTAHEMCS
AOm PELOS NOSSOS DrafüTOS'

ItWTAI, C WF1SCARAW OS BE.VB I»A KMPUKSÁ

«r.^.°" .ífi?" fc «*»***** ào Paredão, -,„-,.,,--.¦„ de
«a m 

£•*• euaprwndid-* ^tr-, l*iriii,Bra.Jurnut-»4. levanta*
g»^J"jyto^ d> prole*-,*, «5SSÍ o* Ss da Vn.
Eft*fy^W-AlIH-li¦!¦¦¦ ?. A. e .Munindo o «atriU*

d.* »'**r*"Ud« 
da referida Companhia daquela lo*

RHYTNDICAÇ0E8

-fc-Í^Jlí,í^, *T. •*",lr<i«««»» ¦ paraliiacát doe traba.
KA??^ !»rt% ? «.aenhe-ra IVdru Natalino~7" 

II fr."'rWJd* dl,>c,"»« ¦*• 01'Prúrioa, porem re-eoioa»» • iMlMMté.l-M. diseado nm- m» „ farta d***™, do r»-

e ela^ySS?' 
r"°|,â*» «" ««¦ •»»««««*, organizaram»*.• •-***"¦ am* remissão, toníisc-indo ea b.-n. da cmprí-ia

mM^rTüSÜ üü lr,e*ram" d* P~«wt' «o pret-idente da He-
1 ÍSLÍ 322?"*^ I? 

•"«""^^ **»»> »•« documento,a» lr.Ull4.-ior-, fíirmam que ^ devolverá,, a. proprit-dadua«ue N«tNtal *«n aeu poder d^i. de mlmleltee 8* u*w»Ztea reivindicaço,.: 1) paemento ,m dinheiro de toTo.ilatraaadoa; 2) PMCTMnto da imp«,r.i.ncia do avW0 prévio, daa
^?EL?u\ 

íl*na"-; * 5) devoiuC»« A» dinhe,ro deacoitad.•ara • lm«tH*il» • a»« weolh do aos cofrea da tntarquia.
LUTAM TA4MBEM CONTRA A GUERRA

•s-atn \Ta\odi\il'!"u?** 
""*." M"Un,ÍU eaiBel íriaiCM * '»••••Mt» • política fe cuerra du go*.-*™**, que leva oa trabalha-

L « í^rr^0 V ÍOMC' Awim é «M - trabalh^ori
ítal^ ^m ¦ faV°í *» »¦* ""*«•¦* <*¦* cartas d.traades propor-.-^,-, contendo a seguinte inacriçâo-iGetnlio. \«« luiaremo. a. Cotéia Lutarem», aqui mes-tm pelo. m-SMM direttoa Qucrcmof domo» aalirios».
p^2L"PtI*nr»<1i*^a"bé" ind'«n»a«!oa eom a atitude daPNftN. . 4o Ju-, de Direito de Hrapora. amba. d. PTB. afuea vens» veta ae dirigiram en. vic para pedir auf «mmmnmmm em ene luu. N. aeu movimen^ m £drtll*£
ET-/0"!-* 

«ol-oanedade do <*oirfrcio e doa -rarimpeiro. dohw. • HU. disposto, a eonfweiu aliment-* aa? *™,£r "¦ • f«w^«.r«---m Ibea aegaren auxilio meteria!.

• ifO G..A.ID*-. 00 SUL

JOf operárias da Cia, Kla
çâu o lec-eiaíitij l-elotttuc
p/pp4»aiíi«íi« pa<a jii.il pu.»n*i*?.iio di» iaíanoa, Os patroca iini-u.ui- evitai t\u& «.tfpifaíivVi luiem conifo a ex
Itlwra*,»» á qui* w* iubme*em
OMenr-tUi-aiam ui.ia ond.i
ue PttneffUiçOo mmm u
iiícüihui^ ja icudo «* -..-..iui
«íiiiiiM dv# quu foram olaUoi
pa.a a* oomJaaCoi prwau*meii.o d«* aalaíííJit, l^iisrt* <ü
opertrioa di-miiidoti cshu
Adão Oonçalvct, Antôniolia:.*.*.„ ;.:„.,,., ,. f;e| p|.ie§ .ii* Oliveira. pivsiUenttuo «indicam, lisia aiiiudod-js ,»..:•.,., vem dacpaftando

NA XIA* BRASfLEIRA DE ALUMÍNIO*

Çfferan edificar a n^va Ifolia RedondaISobre a í«e a miséria dos oparirioi
As condições d? lrcbnlho na "C!a, Brnst! *ra .
p^rieBc-juíe a tun gnqpo do cipHnIÍ3fa8 I?d rn*dos p:\n minisiro di Fasendn do GihOlo — IT>
ffj-r-e d- co-conlracão na v!h op-rírh _ Ss. -- ,„„ „, „,,.,„íário. do 700 «Mm «*„««, _ t,^,-,. aáLjBísr í»sriinsalubre o exploração do men-ree SE&ff^?^*» 

'*

»em o litros 1.0 u«, ,,,£?;*
EÍ2, 

'^ut minuto iV a Sinipli-a nn prrda do o'UMI

-panda revolta entro os ope
rários qie esti-o dlapõãtoa aIr ii rrrew |K»'a volta doa de i
mitld.Ji» e pelo aumento quricivinuicam. '

Os -rabalhadorcs da «Cia.
Paulista», em Pelotas, sa.>|
aubmeudoa * péssimas con
diçoes de trabalho e ganham!

/^«•r^DIIIOcA
im}U»snss)Am %X

PAULO

-J^!.-Pe,árk> *¦ Mogiana,
•e Ribeirão Preto, indo vis!-
Jar sihi família, em Franca,
faleceu repentinamente. Seus•ompanhclroa, cientes do fa-•o, quiseram Ir ao seu enter-m. maa a chefia da Mogiana
Jâo consentiu. Esta atitude«a empresa causou **rrande
ln«ji*ínaçao aos operários Aenefia da Mogiana está pra-ncando uma serie de abusos•ontra os trabalhadores, pu-
Jlndo-oa eom suspensões de¦ a 10 dias e roubando-os
no pagamento dos extraor-ainános.

Em Umpinas, uma comis*afto de operários da Mogianatsteve eom „,„ dog ^irigen-*es da empresa para tratard» equiparação de seus sala-«os eom os dos ferroviáriosaa Sorocabana. Fala-se na
£ic0am£2£ dV MoKian^
Sü^8?^!!0 *» Estado,
Jentro de fO dias. Isso será«m negodo iucrr--h*yo para os¦onos da empresa, que lucra
ifio milhões. Aos trabalhado-
** o que Interessa é aumen-
*> de aalarios na base da
•«auiparaçio reivindicada,

pela qual dispoam-s* a lutar
decididamenta.

• GOIÁS

Centenas de trabalhadores
da Estrada da Ferro Goiaz

W
1 1

»*v ***.

fl
SS A

estão .ameaçados de dispen*«a e oito mil ferroviários es»tao com os seus salários ematraso há mais de seis me-ses passando dificuldades *
privações com suas famili-as. A Estrada de Ferro Goi-az es«á devendo aos ferrovia-nos um total de mais de 10milhões de cruzeiros.

OUTRA GREVE NO PARA

ft.-oflr«hdrE^mc,rfi'-"pddade.d*umntí-" *-*»¦
findo aumento désÍHHnaT ?**% Extratl^ Limitada, exi-
da P M 

"™íl ", 
cl m , T? f°ram °Ct,padafl por f0^a8

encostando asSé raSnSetra,had,;ras P»»Hteis. Os soldados,

•r* Os pátria Banel?", 
raJ'd&8 fo^m d,sParadas para a

Sidos pelos gre^,taa pir rf»„ enweiros salários exi*
do. rXiafe r?rahalh^nl V^8 mft*nt°»«o aa armas

«om us beleenini» 
"?jS5El 

.Tra!and« l«ta «*orpo a corpo
os tr-,ía™ grevistas inT«.diram a Uaina e sum*ra»

Imbb^. A^£^A nSS^^,nrt,iaTa ««• dePuta^•^•'-«tofci^.^.JSSS**' r,?01 Tem Pitando
*b«ra, fnrt^ ^SS^S fazendof:lh« d»aç5ea de di-
¦*  1^_ * gêneros arimentídoa.

salários de fome geralmenteinferiores a 800.0U. Além dis-so, sfio perseguidos pelos pa-us-mnndados da Cia., como
Jaime Cintra. Humberto Ca-
margo e o alemão nazista
Jo!*/* Scheff. Estes indivíduos
exigem a*t* que os trabalha-
dores fa^am continência
ouando passam por eles eosToubam de todas as maneiras
reduzindo-lhes os salários
com multas, suspensões, etc.
Os tranalhadores da «Cia.
Paulista» nfic toem nenhum
direito. De seus salários sáo
descontados 7 por cento para
a Caixa de Aposentadoria,
da qual nfio recebem nunca
nenhum beneficio. Há al-
guns dias, por exemplo, na
Estação de Triagem um tra
balhaaor foi acidentado,
vindo a falecer. Deixou mu*
Jher e trás filhos que *stáo|
passando fome, porque até
agora nada receberam nem
da Caixa nem de ninguém

PARALIZ AÇ AO NOÍ
BANCOS DE
PELOTA

Os bemeerrios do Pelotas
solidarizando-se com os seu.
companheiros de Sfio Paulo,
paralisaram o servi*?o oor
trôs minutos no dia 25 de
Julho.

Apesar da noticia da para»Hzação em São Paulo ter
chegado atrasada àquel-z
cidade gaúcha, à proporção]
que iam dela tomando co-
nhecimento os bancários te-
«navam a iniciativa de se-
guir o exemplo dos seus co»
legas paulistas. 3 estabeie-
teimentos foram à -prevê porunanimidade: Banco Hado
nal do Comóxcio. Banco de
Rio Grande do Sul • Banco
da Província

Em Campinas, Eáiado debí*o i-uuio, funciona a «Cia.Ui asneira de Alununlj» em-nata uo «rupo Voioranum.
O p-auo oeue -*rupo de in*d usinais, já leiacionatius
com 1. capital colonizador
ianque, é umpllar de tal mo*uo a industria új aluminio
até cf.egnr ú adlflcaÇSo douma dova «Volta Badanda
00i alumínio», a própria lo*caiidnde em que sc encan»tra .nrtalada esta empretui
lá se aanomfna Estação deAlumínio, na pravícão do
que prctentlem edi.'lcar alios seus» proprietários.

Km que se apoia cate am-biclosu plano?
Fun-iame.ualmen.e namais mhumnna e.^iloraçúo

dos operários. O grupo Voo-rantin., ao qual pertence ominis.ro da Fazenda de Ge*llio, o tubarão Horácio Laíer,explora cruamente cerca de15 mii operários, distribuídos
atravet de várias empresas-- Nitroquimica. Votoram,Votace. — e expande os seusnegócios a custa do eaío-meamento desses milharesde ra balhadores que lhe
proporcionam lucros tabulo-
sos.

REGIME DE CAMPO DECONCENTRAAO NA VILAOPERATTIA

A tCia. Brasileira de Alumi-
pio» <- um exemplo da bruta*lidado som que süo explora*aos os trabalhadores pelogrupo do tubaráo Láfer.

Comecemos j>ela própriavila oneraria da empresa, on-de mora apenas uma parterelativamente pequena do*ioperários, pois náo há casas
para a maioria.

Na vila, se o trabalhador
quer ouvir rádio á noite temde pedir permissão á geren-cia e muito raramente a ob-tem. A certa hora a energiaelétrica é desligada, ficandoos trabalhadores impossibl»litadoe de escutar rádio oumesmo de lêr.

Há apenas um armazémna vila. Este armazém per-tence à companhia. Asmer-cadorias sáo vendidas a pre-cos muito mais altos doquet-s de qualquer outro arma-zem da cidade. Como os pre-ços sãc altos e os saláriosbaixos, muitos operários sáoobrigados a recorrer.ao sis-tema de vales no armazém,*> que os deixa constante-
mente endividados com aprópria companhia. O açou-
gue e a parlaria pertencem**?ualmente à empresa e láse rouba no peso e nos pre-cos.

salanna que eles passam a"?eoiM-i trabalhando 10 ho""s poi dia reprrffcnto, nareaJMafl* uma exploradoainda maior do trabalhador
qc.» vai até aua rápida exat-t*.o ílslea.'mmm> nssAi.unnE

Tant* mnii criminosa é«ata rxlnéncla de forçar 00onr-mnos a umn jomndo -*x-
traor-ímária de trabalho,
quanto a maioria dos servi-
cos «lu Insalubres. Na serflodn 11 umlra», poi exemplo,trabalham duas turmas, sen-do qu- a dn noite, em vez de10 ta/. li horas de senlça E*um v-prdnd-»lro rcrime de li*
quldaçSo física dos operári-

Uai seções de sulfato, va-
porlzadorcs, «moinho de bo»ia -, que sáo ligadas entre sius operários respiram a pie-nos pulmões a poeira dabauxiti. molda, o vapor da
fodac^us-ica e d<» icidos.Otrabalho ai eleva o númeroue tuberculosos. A Cia. náofome» máscaras adequadas
* nem mesmo leite para com-bater c efei:o do envenena-
mento que a poei.a produzno organismo dos trabalha-
dores. O que interessa aos
patró-K nio 5 a saúde e a vi*da dot operários; o que lhesInteressa exclusivamente
sfio os altos lucros.

EXPLORAÇÃO DE
MENORES

Mas, ainda mais grave, ê
que neste inferno trabalham
dezenas de menores, alguns
ainda chancas. Fazem os
mesnws s*eniços que os
adulto**, sfio obrigados a dar
10 horas de trabalho diária*
mente e recebem salários
muito mais baixos qua mm
comun**.

PERSEGUIÇÕES

O gerente da Cia. é nm dl*
narmaqués, o «dr. Kfde>,
contra o qual vivem indig-
nados os operários. Ele éque
obrigou a todos os operári-
«>s a assinar o compromisso
de prolongamento das horas
de trabalho, de 8 para ia

Mm, nem uESsjf£«•rica Wnelpaimm, l* ^
J*m úm tranr.-Hute», rg*de se «trarar alguns min^tos Incorrendo, aatlm, n.Tamuita arbitraria. PoT **£

í!lf«,"lm,nh0e,,P«wotrani.Porte dos operários d.i eu*
caminhões nflo tém coi-pnu!ra e expOcm os op*»rarlnS £primeiras horas da manh?ao vento gelado e á chuva,
QUA FAZER?

Poti«m os operários mndl-Bear esta sltua-vlo? Pod-nLElos sflo mnlorla nol(-s de.Pende o funcionamento o«o nflo funclnomaneto da fá*.brlca. Os patrõ-s nAo podr-mniane? a fabrica sem funf.^onar porque assim pf-He.riam os altm lueroam*-»!»*-^
ano o« moprlos trabalhai**r*"S. Kntfin se os onr-i*,*,r*os ^unem. «riam em cada w-íia
uma eomlssfio de luta r-eim
suas mais sentidas exi*rén-
<H~". munem essas coml-*s6es
numa iromlssfio -»ntral ds
reivindicações <, passam, a
«dgfr seus direitos, recorre»,
do quando sela preciso â'
«x**. *les poderão conqui*
tar melhores sal.árlos e con.
dlções de trabalho. E nesta
Juta, ao lado de todos os tra«
balhadores e explorados, po.derfio lutar por uma vidamelhoi*. por um governo qua
náo seja um governo dos U«
íer, mais dos próprios traba*
lhadores e de todo o povo —
um governo democrátior
popular.

WÊ
¦aa

MtóaesLuls-JísTesfeis
CR$ 2.80 POR1 HORA

á». 8 - v02 OPEBAWA _ Bia 4-8-19S1

Em alguns deses estabeie
C men tos, os clientes que lá,
}à se achavam presenciaram-¦¦ awtude desassombrada dosrios.

O salário normai da maio-ria dos operários é de Cr$Ü.80 por hora. Os própriosoperários altamente oualifi-
ínn°S Kham entre Cr$ 7*00 e 7.50 por hora. o oue•prefaã um se-ário mensal demenos de 1.700 cruzeiros. Eeste salário é uma excessfio.
pois o normal ê inferior aWO cruzeiros mensais.

E' óerto que os salários au-•mantam um pauco. porquea roropanhia obriga os ope-•rários a trabalhar geral-

2nÍ1.fw« normais de
aTiTl- Mas,este a"^«*tode 14J cruzeiros no total de

V0ZG0Í^Rurílgem no Pf6ximo n™ero da

BS&SS2& °S,tÃxteis no Brasi" Em quantas
SÜSfeS «JW» de homens,
empresas tfeSs - cHf"^ de «--*«««» naB

SEU rMR?A mUiS55SAS TÊXTEIS DE
wFra-ffiaagg^ ^mucAsmos

aetmnmmssjfítí, l»aBM*^«**i-***-*-¥-'.Hr'--**»íj.-.-. •
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(que Getulio promete e o que ele faz
0 ^siLiiílo Psrtíd*. Trnti«Uhi»t» de Oetübo" 

4j„ r|i>Miadu *-# SttaT^SBSSssi ao ISsSMsi
\\mt l****,f*' MI,MI **<,*rWe*m***' Vm Uns im»
MR

tvga esta profirsn-a m agentes de CMuIlo
jfjs!tl eniaaar w carnponttti sm prow*

2 ^l^stwrs -..unlelpais, curoo >A fiaerrun ps.
PdBSff o próprio Oelulto nas rselçOtt at 3
JJ JJtubfO ão «no passado.

**m 3 do Outubro iiHiii.ii caiu**.asttM vota.
e,„ u*titlio engani'! peiiseml-i que no

tftítw* *l« Íris cumprir «unn promrssrin Ge*
yw M e*dá no fovôrno hA d iwse*t. Ja era

jgjf^peatses, aiauni como jà teve ump* para
^r* tem nas tubarões e exploradores jontra
0, inírr •*(•< doa troUtJi*ífc»rv« das cidade* t
yj> ctB*pO>

Pat* vermos o que Getúlio promete a a
gM ele tem feito pu&unmca ponto por ponto
•JTfirof-rHn.a quo o PTB de Getfiüo e«t« Üs-
t-flbuinda entre os camponeses, rompa randü*oa
p- o qm Cetúllj esta fazendo no governo.

j.» ponto —• Aamenfo de salários o casa
morna para todos os trahalhaJrrre*.

Depois que Gct-.Ho subiu paru o governo o
s,i! : • dos trabalhadores foi diminuindo tom
S ctrestia da vida. Varias greves de u-aballu*
dores, em todo o Brasil, nas quais os trabalha-
dores iia cidade o do campo cxitrbun aumento
ot «1.1 rios foram atacadas feroimienío pela
policia de Getúlio armada de mctrull .adores
r ne de canhão, como aconteceu em Barre'os
t em P.eléni do Pará.

2» ponto — jRi.eeroeo cumpriwrwfo da le»
fitlação trabalhista.

Depois que Octúlio subiu no governo, os co*
Jonos o camaradas que estão lutando j-elo pa-
gamentn das firias, dos domingos e feriados,
etc, viram o Ministro do Trabalho dt Getúlio
ac juntar nai grandes fazendeiros paia romba-
ter o direito dos colonos e camaradas ao rece-
Hmento das férias. A policia do Getúlio perse-
gue os trabalhadores agrícolas que e-dgem fé-
rias, prende, espanca, como aconteceu nas Pa-
lenda.-* Santa I.ucia, Boa Sorte, Cocai.-*, etc.

3* ponto — Ldbcrte*ção do produtor, espe»
mlmente o agricola, da sua condição de dc-
p>'n<ifH<M do imperialismo estrangeiro

Q.ictn plantou amendoim, algodão e arroz
pode ver o que são essas promessas de Getúlio.

A Cli»yton, a Sanbra, o Moinho Santista. Mac
Fadden e Rockfcller, que são companhias im*
porialistas, dominam totalmente o mercado e
impõem os preços quo querem. Este ano, com
GelüJío, a coisa foi piftr ainda do que antes.
Os imperialistas rolibáru nos preços, no peso e
na classificação. Milhares e",milhares de cam-
poseses sofreram grandes' 

"prejulr.oa com os:
amendoim, o arroz e o Tügodão.

4.« ponto — Crédito agricola a prazo dc co-
lheita, prorrogável em caso.de seca, geada s
outros acidentes naturais

Onde esses créditos para os pequenos
produtores, arrendatários, sitiantes, etc.? Qua
qualquer um procure oa bancos e verá quanta
papelada e quantas garantias eles pedem, só
para não dar crédito. Camponês pobre nio tem
crédito nos bascos de Getulio. O que Getúlio
fez, isto sim, foi aumentar o financiamento
para os grandes fasendelros do café e perdoar
as dívidas dos grandes pecuaristas. Antes, um
fazendeiro podia tirar 900 cruseiros por saca
«le café, agora Getúlio aumentou esta cota pa-
ra 1.000 cruzeiros. Getulio está pagando as di-
vidas dos pecuaristas com o dinheiro que o po-
vo paga em impostos. Isso se explica porque G-e
túlio 6 o segundo grande criador de gado, no
Brasil.

5« ponto ¦— Instituição de núcleos ãe ex»
ploração agricola para que tenham terra os
««o desejam cultivá-la

Esta promessa já é cleôaramento demais.
Al estão os exemplos de Porecatu, Santo
Anastácio, Gariroba, Caio, etc, onde milhares
de famílias camponesas estão sendo despeja-
das brutalmente do 3uas terras pelos latifun-
diários com a ajuda da polícia de Getúlio. Até
aviões, canhões e metralhadoras Getúlio man*
dou para despejar os posseantes do norte do
Paraná e entregar as terras deles a bandidos
grileiros como Lunardelli. Na fazenda Pedri-
•*as, perto de Paraguaçu, 1.000 famílias de
arrendatários estâo sob a ameaça de despejo,

«para ceder lugar a Imigrante» fascistat «au*
,-Stm da Itália.

|," ponto ¦*•* Prrttfno á iHitu.trm naetontii
» fispauMa da merendo l*sftr**Bj pelo .*.»>.*-,...
As difereoi** fMtSJ Sfl í*r.^„. ... t mm SPSts>
thaamt i aos . ut.ui>» § te cuic^

Pr-tc(,f.u paru ofUlbsrota enjl .-latlir-s do
ptiVO, ia-.-» tlUSt*tj iim. A« «..*•! J.í.llh!jq sottaV
•smorleanas entram i > i.» Urasil sfors sniqui*
tanSo m ps*pTsnss InüuatiiSéi. Os trabfcl.wrt.il í*
das eioadvs t do eanipo j*-¦¦-¦ -m tome e rtl*
seria, n&o ganham nem pam ã-mprar b mi*
ii.--'- pars melar a fome dos ftthua e qutmrto
pedem rm-lhorina G- t-iim dá a pullèla, •• «i.-i«
e balas ar-win-nn-ss

7.- pentO — kêduçúo t simpafecoçáo doe
Imposta*,

O que todo n.undo ema vendo sáo os au*
r:. nt. cada v«i nuuotes dos impoi-toa. s<
n. »i«* > 5 primeiro* ut-ate-» do ano houve utn su-
nento de quase 1 nidliAo do contos ru» arre
c.ii.i.i.. do Imposto de vendas • «»n-%n»<•.«•*.•*
tio Kü.k! > de Hao 1'aulo, cm relaçáo no », i.:
foi arrecadado nos rinco primeiro» r*ie*»es de-
ano passado. Os imposte* aumentam para que
Getulio compre mais navios a arnianientoa pa-
ra a guerrn e para reforçar sua policia que
aasat-sina n persínie traballiadon-s.

8.» ponto — í>**iiwi*m:-ifo direto dn gèno-
ros á população nas (poças de críiç paru for-
çar a baLra d*» preços e «rrbi*-M'r o cambio ne-
oro.

Depois que Getúlio subiu ao p-vênno tudo
aumentou ue preço: os tecidos subrara 40%;
os remédios, mxLt dc 50rt. Subiram os pre-
Ços da carne, d.*s ferram* rtas, do páo, da fa-
rinha. Onde está a baixa dos preços c o com-
bato no cambio negro? >*o Ci-ard, mllhare-* e
milliarcs de camponeses, vitimai da rêca, es-
tfto morrendo de fome nas estradas e nas ruas
das cidades. Onde está o fornecimento d.rcta
de gêneros nas épocas **.o crise?

9.» ponto -— Alfabetização tetal e ensino
gratuito em todos os graus.

Getúlio niondtfu reduzir os gastos com aber-
tura de escolna, construçáo óo hospital, par
gamento de professoras. pa*a comprar mais
canhões, mais aviões, mais navio3 de rrut.-ra,
mais an lamentos. Em vez de construir escolas,
o governo quer transformar a Escola Prática
de Agrictdtum de Rio Preto em penitenciária.

Em vez de escolas Getúlio dá é CAdeia.

10.» ponto — Asslsíénda hospitalar, mé-
dica, farmecêutici:, dentária, profãática e ali-
mentar a todos os elementos da vopulação

E' p. mesma coisa da educaçüo: os gastos
com a uiúde do povo foram reduzidos prra que
fossem aumentadas as despesas de guerra. O
camponês nao -conta com qualquer assistência
médica,. Muitas .camponesas morrem de parto
na jroça e nunca hú dinheiro para os centros
0q ,saüde acudi-tes. Em vez de hospitais, Getú-
lio manda construir mais quartéis, mais de-

póaitos dc armas e munições e mais prisões.

ll.* ponto — Iteajustamento do sistema tri-
butário. reservanão-se maior parcela da renda
aos município*

Essa é a promessa. Mss Justamente o con-
trário é que Getúlio pediu ao Congresso (a ca-
mara e o senado dos tatuiras). Getúlio pediu
que foase diminuída a importância do imposto
de renda que è distribuído aos municípios.

Aí «stfo as promessas e ai está a realidade
do governo de Getúlio.

Getúlio já foi ditador do Brasil durante 15

anos e n&o resolveu um só problema de nosso

povo. Pelo contrário, tornou todos os proble-
mas mais difíceis. Agora de novo no governo
Getúlio faz discursos. Já os trabalhadores an-

dam dizendo: é bom que Getúlio náo fale mais,

porque cada vez quo ele faz um discurso sobe

o preço de uma mercadoria. Ninguém pode
mais se enganar com as promessas de Getúlio.

Os camponeses estátí aprendendo quo f?6

conseguirão melhorar sua vida seguindo- a orl-

entação de Luiz Carlos Prestes o Cavalei-

ro da Esperança. Prestes ensina que os campo-

neses só conseguirão melhorar suas condições

de vida lutando contra os laUfundiáiros, or-

ganizando-se e lutando ao lado de seus irmãos;

operários para derrubar o governo dos lati-

fundiários e capitalistas e conquistar um go-

vêrno dos operários, dos camponeses e de to-

dos os patriotas. Só lutando por esse governo
os camponeses conqidstRTáo pez: fartura e fe-

licldade, garantindo a posse da Urra para ee

gue srais UrabalbanM

Çw*»»*\m0m*mmm*m*mi«l*m»m-\*m\m*- *-0*é\m-m

NOTICIAS DOS
CAMPOS

****-*•*•**•

AJMi.MTA o rRumcio
UC UMA WOA CAMPONESS

Oê erarftjaVssSSl ••** Oruto-
na, v-uiio de tknax. j»t«.
w-rfiAin ainda etn *ua luta
pela fixação ua taxa de ar*
rendarnento da u*rru na
bise de >*intt por cento.
IU eej temente, a Uga Cam-
I*on*,*v* da Fazenda BreÜ*
nho dlii8lu*s*i as lavouras
do e.imrunte Alexandra
Goncnlvtib situadas na fa*
^enda Corumfcaluba, t de
ISO sacas dc arroz sA par-
mltiu quo c tatuiri* Fmn-
cisco blas retirasse J6
Esse leito da Li«*a tornou-a
ainda mais prcsti-*í.ida i»n*.
Ue oh carnpcneses dc Orizo*
ria, que reorrem o ela, tre*
qucntemcTite, para dividir
¦uu olheitas.

CAMPONESES P LA PAZ

Ma*s do mil eampone^í»
participaram de um comi*
cio realizado na cidade d"i
Santo Amnro, Estado da
Bahia, durante a ira ti dona!
feira semanal. Oi campo-
neses aplaudiram entusias*
ticamento Narciso Bi«;po,
presidente da Uni5o dos
Trabalhadores do Açúcar,
que falou contra o envio de
tropas brasileiras para a
Coréia e por um Pacto de
Paz entre as cint-o r;randes
uotências.

EXPOUAOO O CAMPONÊS

O camponês i-íapoleáo
Eozcrra, proprietário de pe-
qüena posse na localidade
de Brrço do Sul, município
de Co.atina, estado do Es*
pirito Santo, foi despejado
das terras nas quais traba-
lhava há mais de 10 anos.
O juiz João Lordolo man*
comu nado com o grileiro
Joào Capustrinhe, expediu o
mandado de despejo ava*
liando as benfeitorias e
todos os bens do camponês
em Cr| 3.380,00. O valor real
dos bens de Napoleão Be*-
zerra é calculado era 200
mil cruzeiros. Dois soldados,
armados de fuzis, garanti
ram em nome da lei e da

justiça dos latifundiários a
expropriação das terras com
4 mil pés de café, e 2 mil
com 1 a 2 anos de cultivo,
10 cabeças de gado, 6 cava-
los, 15 cabritos, S0 aves, l

moinho de fubá, um cana*

vial, milho colhido, 5 sacos

de feijão, 1 forno para pão,
25 sacos com café pilado e
uma casa para moradia.

mtfa&m/w*
OS CAMPONESES JUSTIÇARAM O FEITOR

E REPELIRAM OS POLICIAIS
Nu imiinri-iitt de **>ritkd«ir 1*uhi*i«u, i». inter u* •*•» Oarát St

c*.tn**.m *.**••*, qur trabilliem ns r nul tj**ir* da r*.ir*rJft Ot rods.
gera Ctt * i Mtf Otir* dera» .!•... ti, *j ilrm.iiními.. éê
teta ...ni** « ,,\,i. »,-, ¦¦ a* nrbílr-iriidiiiii . de no* «Ão illím*.

ti.;, -i- di i--i *., arbitrária dr um CHinoiiSt. o* IralinlHa*
'l».r. . i...,lvr(.u.i r«--i«tii i* lhji'»tn4. Ao tstrmmt» So! ir.m.
•hr-fe de ne-rvit;**, e aeu» r»r«*|H»*»<«»*. fni feitor, qua-ulo gt-tava
para ou in-hnüt-idnr*. d- uma lurmi, u ¦.••h¦••¦•«•*-n--. foi \>«%U*
para correr. O a tr-itmll«adere*4 retiraram o* eshtm daa picareta*
r -n.*...-..r.i**. .,!..- o fHlor, dir snl.flh. ; iO -inr-t»r ()Ui. è liflU».

Onlr» feitor, «ue pretendia forcar o* eampont****** 6 lr«n«*
portsr oa (*j*i *hua de m&u rum o dobro da quantidade de terra
qur .-.-.m .m n. f culin nu, arrepcndesme In-ro da rata arre*
eà «cia. O» trabaIIisètres terçaram nt, e, •.firma**.',, que nit
pediam trabalhar daquela msneira poruue n* acha%am mal ali*
r. • *.*.«(!.-, rm virtude do* baixue aalarioa i..-imt.iv enrh«*raia
e earrinhe *k mio. direneVlhc:

— O aenhor aeora i um m vai lr»ar o carro, para <e**r iê
é hom!

O feitor. ¦¦ni-in,i.iioT('i. regou our nâo <i/« ..-m aquilo,
•quilo.

A indigna*, o dem etmpum-.e», porêrn, atingin sen ponto
alto quando o carrascu Nehregn percorrru a estrada numa ce*
miiu.nii. i.-. .i-.i-.u.(!u ii- qur i rebalrcár oa salários e uarniii-er
u trabalho do», raenartt para poder empregür oa *iotoh traba*
ihadarea chrsadiw J coi»«.iru*-áo.

l'm capataz. 'raduziiirli- o junsanunlu d» cbrfr do Hervtço,
foi al«o da repulsa de um trabalhador, 0 agrediu o. Defen*
i' m'..--.-. o eampunêa puxou d. umn pi*ix- .r i. Travou-se luts.
Nóbrera e três eapangaa de um lado, e o« trahalhadi}*,eH de
outro. Os opreafie.e-M do*1 trjhnlhadorr** foram forcadOK, final*
mente, a fugir. O capitai* ferido morreu mais tnrdr,

Di-poi-i da luta. o comarxl nte da fôrç*» policial de Senador
i'ompru '•(:¦ i .ti um destacamento para prender o trabalhador,
ms** os soldMdos foram itiualmer.te repelido* pc,,w camponeses,.

Tais aíões de .uta tonden % recivde*cer em todo o Et»tado,
devido às condições de extrema miséria das nia&sas trabalha»
dorax e da intensifiraçúo òa exploração, er.t todos os setores da
ctlvidade. No caso concreto de Senador Pompeu, a revolta dot
camponeses é tan.bém produto da janta compreensão do Ma*
nifrst.» de Agosto, de I.uis Carlos Prestes, lido e discutido pelos
trabalhadores. O Manifesto aponta o caminho da lata paru es
trabalhadores, como o único capaz ue levá-los a uma solução
de seus problemas. E esse caminho está sendo trilhado..,-

¦- .'*rr<.-'.-j.Íi;-..-.'-'.-*:'--'--7 v -:^:f
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ESCRAVIDÃO NAS
FAZENDAS DE SÃO
PEDRO DOS
FERROS

Em Minas Gerais, no mu*
túcipio de São Pedro dos
Ferros à margem esquerda
do Rio Doe e, a firma J. Peres,
da A<j.<j Madureira & Cia.,
é proprietária de 10 mil ai*
queires de terra veidadeiro
feudo onde são escravizadas
cerca de quatro mil pessoas.

Òs camponeses que ali
trabalham são presa fácil
das doenças principalmente
da maleita e da tuberculose.
As matas, que estão sendo
lentamente abatidas para o
fabrico de carvão, são con3i*
deradas na região como «ce-
mitério das crianças», devido
ao índice excepcional da
mortalidade infantil.

Um tirador de lenha, no
latifúndio de J. Peres, ganha
8 cruzeiros por metro, sendo
proibido de cortar mais de 4
metros por dia.

Os que trabalham na der-
rubada ganhara 500 cruzei-
ros por mês. Os «cozinhado-
ros Ú3 carvão trabalham
junto ao calor dos fornos ou
«balo?*» noites inteiras, mui-
muitas vezes sob a chuva,
para ganhar 30 cruzeiros por
metro. Os empreiteiros en-
trejam o metro de carvão h
70 a 75 cruzeiros para a em-
pxêsa, percebendo lucras fa*
bulosos.

ASSASSINADO PELO
LATIFUNDIÁRIO

O fazendeiro Rom uio Gon~
çalves, proprietário de Gran-
des exrensões de terra no
município de Bonfim, Estado
da Bahia, é responsável pe-
Ia morte do camponês Amé*
rico Oliveira

Américo repelira p assalto
•te tatuira a um pedaço de

fl

Terra "jue arrendara na fa**
zeqia cCampeador». Rõmulo
Gonçalves, para vingar-se
fez seus capangas cercarem
» camponês numa estrada o
surrarem-no com paus. Amé*
rico íoi transportado paraBonfim aesfalecido e com
b corpo completamente de»
formado pelas pancadas. O
delegado, macomunado com
o tatuira, condenou-o a dois
meses e prisão. Quinze dias
apej ser libertado, América-
faleceu. *V«

- ' i **i **

GREVE VITORIOSA NUMA •*
FAZENDA DE CACAU f

Os assalariados agrícoíat
ria fazenda «Razeira>, em
Bando do Pedro, município
de Ilhéus, foram vitoriosos
numa greve deflagrada pei*
conquista de aumento de sa«
lários. Os trabalhadores —«
em numero de 50 — recebi*
am uma diária de 15 cruzei*»
ros, sendo forçados a traba»
lhar 9 e até mais horas po*
dia. A firmeza dos trabalha*
dores, que não cederam dU
ante das ameaças do lati»-
fundiário, Amarilio Tristão
de Melo levou-os à vitória.
Os grevistas, durante a para-
lisa ção fundaram uma assa*
ei ação para a defesa dos se*
us direitos, assinando em?
massa n Apelo por um Pa*
cto do Paz entre as cinco
grandes potências.
INTEGRALISTAS CONFES-
SOS E MEMBROS DA CO*
MISSÃO DE TERRAS DO PA-
RANA'.

A Comissão de Terras no*
meada pelo governador do
Paraná, Bento Munhoz da
Rocha, para legalizar o «gri*
los> das terras dos campone»
ses, é toda composta de Ia**
tifundiarios e integralistas.',

Um deles o fazendeiro líe«
ber Palhano, fez declara-
ções a «Gazeta de Londrina»,
afirmando que foi e é inte*
gralista. O criminoso, dt,

.guewa enfessou ainda ter
sido preso no periodo da
guerra contra a Alemanha
narô&ta.

•&-9: a



mí&Em; O Exemplo do Povo Chi nós
JESUS PAULO MARQUES

ENGANaVDOS OS
CATelPONESES
PELOS
COMPRADORES
DE BATATAS

No V Distrito do mvt»
nicipio do .viiuiiíi. no
Uitffti* chd'1'nd» Ai;H.a
Cavalo, ou caitiponcsc»
foram ra-acnmlmente
enganados pelos compra-
iorcn de bxttu»

Depois do terem tra-
bulhado de u.»l a suj, com
Inúmera.»» di/ieuldrije.-:,
pagando Cr$ 8000 porum adubo pj&auno, os co»
tonos nada c^ts^gtiiram
porque os compradores d**
b-iín-.- y usando dc um
tri.que, conseguiram obter
o produto entre Cr$ 40,00
o (>$ 50 00 o saco.

Alegaram os compra-
•«'res que naquela oca-
»ão, não havia transpor-
te marítimo e jue, assim,
as batataa iam apodrecer.
Entretanto, no porto lo-
cal, cegunio • j «.is ot*
próprios camponeses tive-
ram conhecimente, esta-
\am atra-iaclos quatronavios que deitai am o
porto carregados hHusi-
ve com as próprias bata-
tas roubadas dos coionos.

(Pelotas — R. G. do Sul)

Tremenda Exploração nos
Bancos de Pelotas

Vários bancos da cidado de Pelotas, na sua ga*nancia insaciável, estão substituindo os empregados
por cl;mentos femininos, para fazer com ii»:o uma
grande poupança, pois consideram o trabalho da mu-lher inferior ao do homem e, por isso, desvalorizado.Estão agora substituindo »* contínuos por mu-lheres que trabalham sem horár.o. sem carteira pro-fissional, sem contrato, sem inscrição cm Instituto esem nenhuma garantia. Adm.tiuas verbalmente, es-sas empregadas têm que fazer toda limpeza externao interna dos Bancos, polir aa piaccs etc, por ummiserável salários de dez a dozj cruzeiros diários, ex-cluidos os domingos u feriados.
K* uma Uns ultimas formas

de exploração descobretas
pelos banqueiros. Nao che-
am para alimentar sua vo»
tacldade nem o cambio ne-
gro nem as negocitas, nera
tampo 4C0 sentem vergonha
ante os seus relatórios e ba»
lancetes or:.ndos com pala»
vras ílasas e dados concre»
tos de seus fabulosos lucros.
Esse» mesmos Bancos quedistribuem gratificações de
milhai es de cruzeiros aos
seus diretores, dobram o ca-
pitai, usam da chantagem
ae olerecer ações especiais
aos seus acionistas, isto para
poderem dar dividendos su-
perbres a doze por cento e
nao coirerem o risco de so-
negar os lucros extraordiná-
rios, icm a coragem de ex-

SAQUES E PRISÕES
EM MIGUELÓPOLIS

Quando da realização do
Congresso de Camponeses de
Miguelópolis, o delegada Al»
borto Barbour, chefiando 2
carros com tiras e soldados,
saqueou a casa do meeiro
Túlio Bodesã, na Fazenda
Córrego Rico, e o prendeu,
assim como a dois amigos
seus, levando-os para Ribei*
rão Preto.

Esse delegado, ex-pseudo
líder estudantil, quer fazer
carreira na policia às custos
do anti-comunismo e por ia-
ao ce apresenta como acér-
rimo defeuaor da eclviliza-
Ção ocidental e cristã».

No mae* «a viagem, oa
policiais pssueum os carros,
levaram «a camponeses pa*ra um smrmutm e fizeram uma
encen&çi» «• fuzilamento,
que cm» •«. *#t2io. Em Ri.
beirâo £«.**>, o policial Bar*
banti ai.***» ae soltar os pre-
sos roubou a Túlio Bodesã
a quantia o* mil novecen»
tos cruze».»»* e duas espin*
gardas, ameaçando-o de es*
pancament*» caso revelasse o
furto a alg«jem. Diz-se em
Ribeirão Preto que Barbanti
precisa de muito dinheiro
para sustentar .ma amante
na Bolte AzuL

Dias após, o aprendiz de
Ura Barbour Invadiu diver-

sas casas de camponeses na
Fazenda Lagoa Grande, en*
tre as quais a do camponês
Absalão, um ancião, à pro-
cura de Josó Goiano, que
havia sido denunciado pelo
dono da terra. Os campone»
ses, poróm, souberam defen-
der Goiano, que além de ser
um dos seus é ardente par-
tidário da paz. O delegado
de Miguelópolis agora faz
ameaças à imprensa demo-
crática, falando em apreen-
soes e prisões.

Apesar disso tudo, os cam-
poneses e trabilhadores de
Miguelópolis não se intimi-
dam. A imprensa popular é
vendida nas ruas e é inten*
sa a campanha pela coleta
de assinaturas nor um Pae-
to de Paz entre as 5 gran-des potências.

Os camponeses estão dis-
postos a lutar contra a guer-ra, a miséria e a reação.

torquir de mulheres as
quais pagam salários de fo-
me, as poucos benefícios de
serviço médico, gratuito, nos-
pitai, eta

Mas os bancários nAo ex»tranham essa atitude dos
patrõeõ. Há muito vem essacategoria «profissional seba»
tendo pela conquista de rei-vindicações que são torpedo-
adas pelos pelegos mantidos
nos sindicatos nela polícia,peb Ministêiio do Trabalho,
e os nolticos da classe doml-nantes, fina flor dos tuba-rões t demagogos, por últl»mo camuflados com a pólede trabnlhlsmo.

Saoem ainda esses traba-lhadores que as classes do»minamos ja perderam porcompleto quaisquer escrupu»los c- não se importam deaparecer como o que real»monte são: agentes da doml-nação estrangeira que só
pensam em vender o sangue
de nosso filhos, entregar
nossas riquezas aos amòri-canos fazer do nossa Pátria
uma colônia, enfim. Se ain-
da restasse alguma duvida
bastaria lembrar o lança-
mento de um do? bancoi
desta cidade, onde se lé:
DESPESAS GERAIS — Auxi»
lio a Exoosição Canina —
CR$ rv»0.00. E lo>»o abaixo:
Auxilio a uma Indigente —»
Cr$ 2 00. A úlHmá verba re-
preserva a 1uda a uma mu-lher tuberculosa, vitima daexnlorarão fe*">z dos na'rões
capitalistas. N5o sabe a In»
ditosa enferma oue, nomes»
mo debito de caixa, está so-mado aos seus miseráveis
dois cruzeiro*? uma soma destlnada aos cães de raça que
multo lhe poderia ser utll sese empregada em medica-mentos para combater suadoença.

E. ARONTE
(Pelotas — R.G. Sul)

A flonusa vitoria do povo ehiitlí, com „ ,4 Jt*reica Par«tnlo r...„,M,.,'.a A ttvM«, m xrtsemu Uo fraride ....•.....,.„-.«. paroo drsiifio de toda s ttumarifdadt». Foi a vilOria tlia wvuluçáovUUwm, mui .1.»..!... mal. um pnw» na dlivçào .1. lil^n^çâdoa povoa,
Com a instituição do regime popular democrático na Chinaverificou..* nma mudim.,» tmtwl íneial ita rorniwálcào do* doj*eanpet asialenta* no mundo aluai.
TnitibSm para pós tirm^#l«irt>n oa arouteciuurates da NovaChina Um itroiide Importam-!.., tk» vta quv eiifantainos o tm»mo dcacwítdo imperinlis.no wiierirf.no de que a China ae li-bertou con o o »<u maior Inlmifio» Unm5m no*. uf bnisllriroa,umclsamoii dos exemplos do povo .:.,...-, par* ,. ,s Hvrnr daduiiilnação ir.ijrcriali.la o colorar o nosso pala no campo da pasa do socjnlitimo. ¦

aua vn^ardí* 
******* * """ * *** ^^ M forj8d* *

De imd.i valeram os hilluks do dólares do auxilio americanoso seu laçam Chiang Kai Si,, k porquo em contrnponiçAo a ««soapresentou o 1» C chinês uma política justa que foi cada vezmní» romiuialtiiuio o .•mu..í..j.mi.. das mansas populares e converteu»as nu força invencível da revolução.
Díüse modo o povo chinês barrou a política de traição docorrupto bando de Chiang Kai Shek e, sob a liderança do inWcívc Inrtido Co: unista da China, abriu o caminho da irulc-pendência o do progresso para a maior concentração humanada urra. O111I0 foi buscar o proletariado chinê» as experiênciasparo a. .un. luta. o para a íonnnçfto do um Partido autenticamente revolucionãrio? El. comi no. reVponS Mau fie

.„ 1! I, W,qu.or íaacr ft WWlttcão, é indispensável ter-scum Partido revolucionário, Um Partido de um novo tipo dc
juo 

o 1'artldo do Lénin e Stálin constitui 0 modelo Sem êsteI nrtido revolucionário, sem um Partido organizado na base dorprincípios at.cos e teóricos d0 marxismo-leninismo e que tenha
Lénin o Stálin, 6 mpossivci dirigir com êxito a ciasse operária
lacâ1oí,a8ÍMiS 

P°?ülarCÊ Cm gcral conlra ° imperialismo c seus
Para os brasileiros, que lutamos contra o mesmo inimicocom que utou e lata ainda o povo chinês, essa. pahvras sãode suma importância. Para cumprir o programa que no. Zo Manifesto de Agosto, onde devemos buscar os ensinamentos?cOndc devemos buscar os ensinamentos para vencer a ameaçacada vez mais crescente de miséria, íome e da entrega cadavez maior dc nossa Pátria ao imperialismo americano, impostaspelas classes pobres e caducas que ainda governam o Brasil?b é o próprio Prestes, nosso guia e mestre, que nos res-ponde - «Nosso Partido só poderá cumprir sua missão de or-ganizador e dirigente da luta revolucionário, só poderá avançarcom passo firmo e conduzir noss0 povo á frente, na luta pelaindependência nacional do jugo imperialista e a conquista dademocracia popular, na medida em que efetivamente possua ateoria revolucionária do movimento operário e consiga dominara teoria marxista-leninista-stalinista>.

L^fcav»
fodúuHtfn

DU-VS EXPERIEM.
CIAS DE DIFUSÃO
DA "VOZ-

PRESTES SAÚDA 0 FESTIVAL
/ / t-,.».- ^. A a

Solidários com Prestes
MORADORES DO CABO

Grande número de pessoas residentes no município per-namhucano ^ r«.Do enviaram ao Presidente ds República oseguinte protesto: a •» > osb • * ¦ puD,,c* °
Nós, abaixo assinados, habitante*» do 'Càl^.^erhambuco. 

re-
n.lwdQ 

"0M0 dCVerie Patr!ot^ ??f^#ã>Dan&
tTchfk ÍI^STv 2°íf Pr0tCSt0 Contra h ""Miraria 

atitudedQ Chefe de Policia do Rio mandando dissolver a bala a II Con*venção Nacional de Defesa do Petróleo.
Enviamos também nosso protesto contra a ordem de prisãodecretada contra Luiz Cario. Prestes e s3us companheira, peloJuiz da 3/ Vara. Temos a honra de faze-lo, cientes di queate mesmo com o santrue de nossas veias defenderemos intran*VuTSâxzzr'*M9im íonu> "* • • ,ami'á'
Tudo pela soberania nacional I
Tudo por um Pacto de Pax entre as 5 grandes potências!Pela expulsão dos soldado, americanos de nossa terra!JNem um soldado brasileiro para a guerra na Coréia!Abaixo a Carestia da vida! Viva o Brasil!

w,/88^ 
PiC?J° VÍt0rÍ»n° da Si,va' Manuel ^^nx Santiago.

SniAí^ ,Sa£Sg°' po"*»™io Francisco VasconcdosAntônio Joaquim de Oliveira, Antônia Maria de Almeida, Octa-«ho Estavam Santiago, Joana Maria de Vasconcelos e mais113 assinaturas.

* a * * * *
L E I A' PROBLEMASn

(Conclusão da l* pag.j
explorada desde a infância e obrigadaa vegetar na miséria, no atraso e naignorância, ocupa uma posição de des-taque pelo seu ardor e entusiasmo, pela sua coragem e abnegação.

Os jovens delegados brasileiros mui-
to vos poderão r.»rtar de suas experi-
ências na luta pela paz, e, estou certo,
de que em contacto convosco, partici-
pando dos intercâmbios culturais e dos»debates em vossas reuniões, sairão en-riquscidos, voltando ao Brasil com no-vas armas que muito nos ajudarão a
prosseguir com sucesso na luta pelapaz e a libertação nacional do jugoimperialista.

Saúdo-vos moços e moças do mun-do inteiro, certo de (|ue sabereis unir

e organizar vossa torças para salvar ahumanidade de uma nova guerra mun-diai. Sem a juventude os incendiadosde guerra não ooderão levar adianteseus planos sanguinários. Unidos, po-deis exigir com -jucesso que tenha fima carnificina hedionda de que é vitimao heróico povo coreano e que as tropas
mercenárias de Truman saiam da Co-reia. Unidos, podereis impor a paz nomundo e a realização do Pacto de Pazentre as cinco grandes potências, segun-do os termos do Apelo do ConselhoMundial da Paz.

Salve a juventide!
Viva a paz e a amizade entre todosot po-. •

Brasil, em julho de 1951
Luix Cevrtod Fi*»*».

PINTURA MURAL
VISÍVEL A NOITE

Escreve-nos um leitor,
oferecendo ao publico
uma formula de tinta
fosforescente. Trata-s?
do duco transparente
com sulfite de zinco fos-
forescente. .

Em sua carta, diz o re-
ferido leitor que a tinta
assim obtida deve servir
para pintar lugares ex-
postos ao sol, porque a
tinta absorve a luz solar
e a devolve à noite, fi-
cando visível •-original. I

NaU> foi |Mif !Wnm quo ,Çamos nu Onltlu n «Q^i*
campanha visamos tunú£
*»« ua .vot OtvrrS ^m»»síc h^iado. o «ue vn/, S
çiillat • «ItoirtbuU lio £wwjaiio ue Pfcaica oaut 04
da nu,sa quota dc dMribui.
yao inclusive para uuvu'luibuna c Sergipe, o qu0 ra.«ultn.a o aumento de leito-.ea dn sVox Operária, e. 3a liquidnçflo dc nosso débitocom a Matriz. °

embora a Quinzena da«Voz Operaria tenha e*>aimpoitnncia e. reconheçamosteoricamente a justeza quecia encerra, sentimos na pri.ca uma profunda Imcampre*ensAo no trabalho, o quavem determinando que osnoasu* objetivos nflo este-
jnm sendo alcançados maiarapidamente.

Dota ía.orea contribuem
para essa debilidade. Pri-melrot nüo há uma c'aracompjccnsáo da tarefa, e,
por is.so, realizamos c traba-iho apenas como uma tarefaa mais, sem o entusiasmo
revo- • nonário indispensável.
Segundo: há uma grandelana ne confiança nos tra.balr.adores e nos prestigio
quo çc zam a «Voz Operáriat,
c camarada Prestes e o Par*tido no seio do proletariadobrasi loiro.

Nacta melhor do que asexperiências para mostrar
que, quando se atua sem es-sas lobilidades. somos vito-
riosos. E' por exemplo, a ex-
perienca* da,Feira de San-tanl^ i-fá Companheiros deFeifí-^-lançaran. ao traba-
Jhp cem compreensão dairrino^^cia das tarefas etraçancro um plano especial
1-ara a-"«quinzena?, aumen*
tnrf c a quota da «Voz» paracada ouotista, realizando co*
mandos semanais aos domín*
Ros. tio porta em porta, e assegundas-feira na teira 11-
vre. nos armazéns de fumo e
nas fazendas, conseguindo
num nó dia mais de 10 assl*
naturas anuais, lançando
uma rifa visando pagar o
s-wi .^bito a sucursal em
três prestações e, ainda ofe*
recendo à Sucursal uma
tela á óleo. Esta agencia lo-
go no inicio da Quinzena,superou sua quota em 50
por rento, termirou porcompleto o encalhe que exis-
tia e se acha com a perspe*.ctiva de superar nesse peri-
odo a ouota em mais de 10
por cento.

Outras experiências dessa
Quinzena s5ò reveladas no
trabalho realizado .nelas
agencias do Porto e da Esti-
va de Salvador. Essas agen-
cias distribuem as quotas so-
bretudo através- dos quotis-tas e estes diretamente aos
leitores. Esse método de tra-
balho é mais positivo. Pois
dessa forma foi que a anen*r»«» Ho Porto? chegou, hoje a
distribuir maior nme^ de
oxerrpjares do que todo o
munteipio de Juazeiro, por
exemplo, assim wmo a da
Estiva distribui mais que
Santo ^Amaro. Isso graças à
perspectiva que tem os res*
ponsáveis pela «Voz» e ao
»'ontroie oue fazem sobre oi
diversos emotistas.

FLORISVALDO VIANA
( BAHIA}
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ffiwmli
Estudar t Aplicar

f*^%JS»CAMUM
s. iseguimot hojt na publi

SEtiS. para os pw^J»

JJ \\\t e agentes qus canse*
Zam tumentar sua cota
0*A«.i.ft a emulação.

'» 
n AtX DO RIO: Angra

g,, rua - W% • Wburfo
19*
, aao PAULO: llls^slopeJlt
Lona — Prêmio: A Vida de
i. ,*-»• Jundltl 74% — Prô-
Ib Outttott do Leninismo;
Tn-i.Mt OOC-* — Prêmio:
Oojftott dc Unlnismo; e At-
oí' i»»ílfS>

qoiaB: Rio Verde 1C8.7%
^ r fmio: A Vida de Pres*
tM. Nftzarla 66,7% e Golas
1C*.

CSARA'; Sobral 140% —
B-tnve: A Vida de Preatea:
¦MA 76 5% e Prainht 44%

rBMNAMBUCO; Prefeitura
It. '}

. p htDERAL: Posto n. 6
>» Vt.r»; PoatO A. S-33,5% C
Ba»-jí'-18.2%

lai.io para os prêmios como
¦era .-um- quslquer saclsjreci-
e-c-tr oa agentes devem
sr *i ¦- r-»> pei > Flano de Emu
larão I ulz Carlos Prestes, pu
IHeidO na VOZ n. 82 de 16
^jrc O agente premiado
¦ue deferir outro prêmio que
aé j o qur lhe foi conferido.
AVr. crigir-ae % Adrrünistra
e» cs VOZ fazendo a tui
pigeatfto.

A prllcia ds .São Paulo pren
i», o agente da VOZ em So
tocaha O atentado desmaa-
er.ra rr.aia uma ves o governo
de L> caa Garces, inimigo da
L o»-rlnde do imprensa e ini-
an-po co povo. Daqui endere-
çnuns o nosso protesto e a
nrnt solidariedade ao nosso
agente Segura, preso e tortu
rert». ^eloa fascistas da policia
t> f ãc Paulo.•a

AJUDA, k
VOZOPEãAJÜA

crioo w_
Uma Btohormu m+ 80

anos, residente en*biÀUB-
tin no EstaóVdd* Rio,
angariou da um amigo
da" VOB OPERARIA a
quantia de Cr$ 50,0» e
remteu-a à nossa rate-
São.

Junto eom a quantia
f oi-nos enviada nma no-
ta escrita nade a» dizip
que é assim que ae «Kw
ajudar o semanário que
defende, de fatio, oa in
tereasea doa trabalhado-
ãvs e «fiz a vredade ao
povo.

¦ rn» *w> ap» -s» «-«i-^a-j-o***-*»**»*,
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at ca.n-i* de n j»* errot t
*utar contra eles. maa *• «n>|-
denic que t i»»m nova linhA
polirei, aò «era efetivamente
ratllTWdt Atreves dt intensl-
fiençAo e do aprofundamen*
to da >uta contra o oportunli*
mo nas fllelraa do Parlido.
lato ne tomou «•¦«rn tarefa
urrente e lndls|>ennàv(*|, nor*
que duran*e anoa Re&uldno,
tm conseqüência dn not**A
trtermr lin, a política err*V
nea. linha d* colaboração de
elasse reduzimos de multo
noca* vir*ll,»r»cla de elaase. a
luta contra o oporttinlxmo
em nofcsaa fileiras, não no*.
encontrávamos metano em
eondl«;ôos de tomar aa me*
dldat necessárias para o Jua*
io comhate da .deilojfla* et*
tranhaa no proletariado no
tolo do Parlido. Bem ao con-
trárlo — aquela orientarão

errônea not d.-.artiuv-i. dl*
flcullava e Impedia a forma-
ção do Partido, levava a uma

crescente substlmação do pa-
poi dirigente da elasse ope-
rária, á aubcstitnaç*io do pa*
pei e da Importância da or-
ganizaçáo — única arma do
proletariado em sua luta. co*
mo diz Lenin —, par tese ca*
min Mo ao enfraquecimento
cada vez maior do Partido.
Nestas condições, pata que
possamos realizar eom êxito
aa Resoluções de fevereiro
do Comitê Nacional c tíeti-
vãmente avançarmos no ca-
minho da construção do Par*
tido, precisamos ter uma
compreensão tão ni.ida
quanto possível das causas
dc nossos erros a fim de lu*
tarmos sem vacilações pela
extlrpação total dc tuas rai-
ses.

Maa condições brasileiras,
a formação de nosso Partido,
como vanguarda organizada
e consciente da classe opera-
ria. só era possível atravéa
do combate persistente, In-
transi gente e enérgico con-
tra todas as manifestações
de direita e de esquerda, da
influencia ideológica da pe*
quena-burguesia no teia do
Partido. ' ea ¦Mas!

ab tioefri* v"í o;
Essa influência decorra

dat próprias características
do proletariado bi;as(leiro e
do processo de formação dè
nosso Partida Nosso prcleta-
riado Já ê numeroso, cresce
de ano para ano e denota
grande combatividade O
Brasil, no entanto, ê ainda
um pais fracamente desen-
volvido no sentido capitalis-
ta. Uma boa parte do prole:a-
riado brasileiro trabalha ain-
da em1 pequenas empresas
de cararer artesanal e mes-
mo patriarcal. Se bem que
na rdAde de S. Paulo cêr-
ca de duzentos mil operários
jft trabalhem em grandes
empresas de maia de- qui-*
nhen os operários, • numero
de tais empresas era todo et
pais ê ainda e**xewdvamente
pequeno — não chegavam a
duzentat, cm 1946. E, em
1948, o numere médio de
operários por empresa indua-
trial era no Estado de São
Paulo de 34 apenas. Alem dis-
to, o proletariado brasileiro
ê de formação ainda recente
c sua origem camponesa n5o
pode deixar de exercer forte
influência ideológica, tra-
zendo para o seio do Parti-
do diferentes opiniões não-
proletárias.

Outra, causa dessa influ-
encia da ideologia pequeno-
burpup. a nas fileiras de nos-
so Partido está no afluxo da
Intelfec ualfdadn revoluciona-
ria anti-imperialista, espe*
cialmente estudantil, que só*
em nuvso Partido encontra o
luíaçiox cpnsequente contr? a
odiada dominarão imperia-
llstá; Muitos desses aderem
tes. ap Parttaor )io curso da
luva r^volnicíonaffa, áaoíürém
A ideologia do proletariado,

as Resoluções de fevereiro do Comitê Nacionl
ii-...» ouiioi M>niritt maiuf dl*

firuiní .i* pert te tiueiiar
l"« ctimpleo da fdeologiA
|.»iutíi.» ouf.-m-j, m, eomo,
por \t-irm rm c*•:.**.•.• ue*,* a
do baixo nivel pottiico r tilo*
oi«»iM«*o dut opi«raric» c* in*
telectuais exerwin Influen*
cia preponderante nat on;««
nu../**•-. do Partido, caucor*
rem : '»it umt maior difusão
de Q-iiniões iiáopmletArtAa
tm tuts fllelraa.

V*--a iithu-nHa Ideoler
fflea do radiraliamo pe<|ue-
no-hurüur*. t*%\h á causa pro-
funda dos numeroso* det*
vlot e errot Já azalnaladot
nu f.'iii«ii*" de iintuo Par*
tido. De um lado, a aubettl*
macSn do i .í|*i dirigeme da
classe operária, at tenden*
cias e*»ioni*«iicistat e a tu*
hf*.i.*iu..-,'ii» uo papel « da im*
por^in-ia dn ornanlzncAo da
Partido Dc outro, tt tenden*
cias *• aoandono da luta
peias rcivindicaçoe* imedia-
tas. o teciariamo e as ten-
denciaa Rolpisias que levam
a subüiltuli as lutas de mas*
sas i o" hcrotjfmo Individual
dc un** poucos desligados dat
niasnan, ao iventunsmo, por*
tanto.

Nestas condii,óes, o proble*
roa principal na construção
de nosto Par id. está lio. ua
aua reconstruo o ideológica,
o qu» quer uu r, educar tt
toraiar nu vos cuauros pio-
Ictarios e reeducar os mem-
b»o: de nosso Partuio, cape-
aaiuiiT.tt | ot eh meiiiot re-
voiucionanos de origem pe-
qucno-Mirguesa. Trata-se.
pois, ae íniensiücar, em todo
o Parado a luta contra o
oportunismo nas duas íren-
tes, contia o» desvios de di"
reita e de e&querda, o que
constitui, aliás, a grande lei
do doenvolviment j e da for-
mação do Partido do prole-
tariado.

Mas, nas Atuais eondiçoet
brasileiras e na atual elaya
de fojxnaç&o de nozso Par-
Udo «¦ fundamentalmente
con era as manifestações de
dirciu que precisamos- con-
cenUar o nosso fogo. Agu^a*
se no pavs rapidamente a
contradição entre a pol.üca
de guerra, de colonização,
de fome e reação das atuais
classes dominantes e a ra-
dicaliração du massas, que
já se lançam a lutas es*
pomanc-as contra a gueira,
a miséria e a opressão crês-
cente pela posse da terra,
contra i brutalidade da ex-
ploraçie semMeudai. E' evi*
dente que marchamos nã-
pidamente no pais para uma
crise política e revoluciona-
ria. Nosso Partido, mais do
que runca. precisa romper
eom conformismo e a pas-
sividaoe, colocar-se eom au-
oacia A fren.e ias masfas e
saber combinar todas as tor*
mas legais e ilegais de lu*
ta.í inevitável que,, nessas
condições e circunstancias,
ot elementos que den ro do
Partido nflo sabem ou nflo
quere.a te adaptar a nova ti-
tuação. pela própria força da
inércia, insistam em trilhar
o caminho anterior ao Ufa-
nifeste de Agosto e. conscl-
ente ou inconscientemente,
não Importa, erneorram para
ftear as Intas de massas e a
atividade e o desenvoMmcn-
to do Partido.

E* contra o perigo de di-
reita que precisamos agora
concentrar nosso fogo, par-
ticularmente contra trdas at»
tentativas e todas as «teo-
rias» daqueles que queiram
fazer o Partído andar pa»a
trãs; voltar à tática anterior
erro que desligávamos a- lu-
ta pela paz e pelas rehdnd»-
cações imediatas da luta pe*
Ia libertação racional e pe-
Ia conquista da democracia
popular, e. por esse caminho,

,à politica anterior a'1949.
k;e«w&*>ÍK?ra3f^. de;ç]^ssa, que,
£•5 pMrie levai à liquidação
^âo raiüdo, ¦• f- .,.

|> ».*r^-<»«!\i; " íhi? • 'àA:d*l

«Num período de retorça*
n.fiiio da n.tr ¦¦ etinina e
CAmaraoa $ alin — c* «*lt>
n<nu-» le direltA levantAia
tempie s cabe.a. f7 uma
lei geral da crine revolucio*
nana, O* elemento* de oi*
rella levantam a cabeçe
porqye temem a erlte re-
voliicionáriA e porque tudo
fa/em para puxar o Partido
para trás e para impedir o
defienvolvtmenio da crise».

A luta Intransigente cnm
tra o oportunismo na pratica.
contra o perigo de direita ê
tArefa fundamental de nosso
Partido que tó ao fogo des-t
lula pnderá forjar novo*i
quadros revoluctonanoa e
preparar at masaat para a
crise jue se aproxima.

M.i • e**sa luta contra o opor-
tuniamo na prática e pela
formação de quadros, paru
que possa ter sucesso, e\j e
atiles e acima de tudo. o de*
senvolvimento da democra*
eta no interior do Partido *
uma jUtta compreensão do
emprego da critica c da au*
to-cri.ica, "ottM método de
uabamo permanente em toda
a atividades partidária

Desenvolver a democracia
no .menor do Partido aigni*
fica no fundamental csr.mu-
lar a ituação Individual de
cada militante, exigii que
cada membro do Partido se
preocupe com todot os pro*
blemas do Partido e partici*
pc amamente no trabanlo
de direção. Desenvolver a de-
mocracia interna é estimuiar
o controle de bi..xo para d*
ma que ê indispensável com-
pien.erto do controle de ci-
ma para baixo, é intensifi-
car o trabalho coletivo em
todos os escalões do Parti-
do, ê forjar a unidade de
pensamento e de ação c con*
solidar a disciplina proleta*
ria consciente em suas filei-
tas. As nomias ua democra-
cia Interna estão lixauas not
Estatutos do Partido e, dai
a necessdaue urgente que en
trem í mos de atualizar os Et*
tatutjt de nosso Partido,
como )a clecidiuo Comitê
Nacional em sua última reu-
nião de fevereiro.

Quarto ao emprege da cri-
tica e da auto-critica, como
metodi de trabalho perma-
mente em ioda a atividade
de nosso Partido, muito pre-
cisamos ainda avançai. An-
tes de tudo, precisamos enar
nas fileiras ao Partido de d*
ma a oaixo, uma justa com-
preensão do que sejam a cri-
tica e auto-critica como ins-
trumentos fundamentais ae
trabalho para um Partido
marxista. Ver na critica um
castigo e empregar a auto-
critica como mé.odo de au-
to-flagelação ê não compre-
ender nem uma coisa nem
outra, é cair no subjetivismo
pequeno-burguês e não ter
uma compreensão marxista
das relações do. indivíduo
com. o Partido. A critica e a
auto-critica são armas que
usamos para descobrir os êr-
ros e ralhas no próprio tra-
balho. mas tendo sempre era
mire- os interesses do Par-
tido e da dasse operária. Só
por meio da critica c da au*
to-criXica poderemos desço-
brir ar causas dos nossos êr-
rbs e encontrar o caminha
para melhorar nosso traba-
lho: justamente por isso,
toma-se indispensável hoje
em nosso Partido encorajar
por todos os meios a critica
a auto-critica, sem ver pes-
soas;, mas os supremos inte-
B&sses do Partido e a neces°i-
dade de formar novoa qua*

.dros, de elevar o nível poli-
tico* e ideológico de todos cs
nossos militantes» Examinar
com serenidade os êxitos, vèr
os defeitos e corrigi-los com
rapidez — e o mótodo prá*
tico. de educar, de desenvol*
ver a combatividade. de ou-
splida,-. a té na . vitória, ê
praticarr(a .^fínfa e a auto
crítica, como método peraia-

nente de trabalho,
Kvldenieiiit»nie, êsat iraba-

Uio de n-.-.jsa ««.iu dut quA*
drot do Parlido. Juntamente
com e esforço tlãttmAtloo
por ganhar todo o Partido,
cada um de tOUI muinuro**,
para a .inlta do Mãntfatto dt
Agosto, c tarela urgente oe
Unkt% >a (ukàoâ dirtgeniei do
Partido, iu i» inüeparàvel di
luta .ntranaigetiie e energi*
ca pela «ipücaçáu da própria
Unha t tia* iicaoluçúes to*
madas pelo Comitê Nacional
em 4tia reunião de fevereíri
ultimo.

Umusm ttcsoluçócA indicam
claramente os primeiros pan-
tot que de\-emos dar part
entrarmos sem |*erda dc tem*
po nu caminho da constru*
ção uo Partido, de seu roioi*
çameato, de sua consolida-
ção orgânica, política e ideo'
lógica. Km .-¦¦ uin.j. elas de*
terminam o aegutnie:

L* — Lutar pelo fortaleci*
men:o orgânico do Partido,
através de um iraoallio p..i-
nilicauo. coniroiauo e uirl-
gido. visando a consolidação
ue ->u..í> ba^eü nas grandes
empresas e nas grandes con-
centraçOcs de assalariados
agricoia* e de comi>onesc.s.
L' nas grandes empresas que
devem esuu precipuamtuite
as lULiCa de naiso ParUüo. ti'
cr*anuí novas células e re-
forçando o l-arimo nas gran-
des empresas que mais rap»-
damente, através do recri-
tamento planiücado dos me-
lhores elementos da cia^-e
operaria, poderemos melho*
rar a composição social do
Partido, o que igualmente
não deixará de concorrer pa-
ra facilitar a elevação do ni-
vel ideológico de todo o Par-
tido. IT por intermédio das
organizações de base do Par-
tido nas grandes empresas
que levaremos a ideologia
socialista à parcela mais in-
fluente do proletariado.

2.* — Lutar pelo fortaleci-
mento político da Partido por
meio da ativação da vida po*
litica de todas as organiza*
ções e de todos os militantes.
Será esta a maneira de re-
forçar a disciplina interna,
de aumentar a coesão nat
fileiras do Partido. A inten-
sificação da vida politica re-
força a democrada interna
e torne, possível o controle
da aplicação da linha e da
Atividade dos dirigentes por
todos os militantes.

3,» — Lutar pelo fortaled*
mento ideológico do Partido,
através da criação imediata
de cursos e circulos de estu*
do, visando o estudo siste-
mátice do marxismo-leninis-
mo-staiinismo por todos os
militan.es, de cima a baixo,
Juntamente com a luta pels
mais perfeita assimilação da
linha politica do Partido. £
urgente melhorar a imprensa

c aumentar a tua. difusão
nas camadas mais pobres da
população do pais. A im-
pren/a ao P-irtido precisa aju*
dAr aa. organizações de base
do Partido, a ganhar a dasse
operária*, para» a ideologia de
vanguarda dn proletariado,
at nnii o* movimento operário
eom a ideologia aodalista. A
linguagem predominante em:
nossa imprensa é difícil e
em geral: inaceessiveL às
massas trabalhadoras e á
própria base da Partido, uti*
liza. umi vocabulário estreito,
de círculo de prooagandis as,
que predsa ser aboljdo e
substituído por outro & ai-
tura< da compreensão do; ope*
rário e das massas trabalha-
doras mais pobres.

E' através da aplicação
dessaí- Resoluções, de manei-
ra planifiçada, com rir*oro?a,
distribuição das tarefas e con
trole de sua execução que se
tomara possível localizar os
elementos direitisítas que não

iifium A Aluai Imita itat.»
ft ou i ao liua|*avAtA d» le»
va is A prttlet. pAra qua

pos>uirii -«-r lapiilamentc alas*
tadot dot posfit da (ttftvAa
ao» quaia úfvt*m ter r*romo-

vidos c*nn atülfteio novos iiua-»
dn jpsrãritM que revelem
ne prAttes, meiltov domara*
então oa u* »* do Partldc,
coruiança nas rorçaa revo*
ludonártas *ta pove c da
elasse operária e omor ae
Partido.

O iraballKi da> rtcducaçãe
de todot oa quurtioa da /ar
tido ê urgente e ludtSjpeosa*
Vel — ê O 'r.il ilho pucirnlC
por ganhar todo o Pando
para a novA llnhA polluea
revolucionáritt c acabar com
as op.nto**** a «o proletAriae
nas fileiras do partido, mui*
to especiainiente entre acua
quadros dirigentes que pre-
cisam elevar * uu eontdência
marxisuleninisia. O Parti*
do, no entanto, náo pode pa«
mr — s cpiieação de sua li*
nha política è dever de xor
do comuniHa. K na aplica*
ção da linlia politica. tem
hoje importanda decisiva le-
var igualmente á prática aa
Resoluções de fevereiro da
C. N. do Partídra, reiüUvss à
tua construção.

A situação no mundo e na
pais agrava-ta dia a dia, o
perigo de uma nova guerra
mundial tornt-te cada ves
mais iminente. Ac forças da
pas aao, no ent-mto, cada
dia mait fwdcreaao ao roun-
do inteiro c têan à tua fren**
le a potência invencível da
gloriosa União t^ovétJea qua
orienta e Apoie a luta de to*
doe et povoe pela -ata, pela
liberdade, pela mdependen*
cia. nacional c o -"rogiessc.
Desta luta participa nosso po*
vo que náo aceita a politi*
ea de guerra o dt coloniza*
cão crescente, de> mtsêria a
fome ptra tm mtstrtc traba-
lhadorAt, de teus atuais go*
vernantea. Coloquemo-n^s
com audácia A frente des-
sas lutas, llguemo-nos at
massas na luta eontro as de-
eisoes criminosas da Cenfe-
renda de WashJTigton c con*
tra a remeata de toldados
BraaL>«uoa para a Coréia ou
pAra a Europa, Intensifique*
mos nosso spoto i campa*
nha de asatnaturat por um
Pacto dc Paz entro aa eénco
grande» potendac a eta in*
timA ligação eom. isto, dirija-
¦oot eom decisão e energia a
luta de todos os trabalhado*
res contra a eareotla da vi*
da, por maio-ea salários,
contra a adstrita e a fome,
pelA terra c a UtjetdAde.

E* no prc*oBtcn das lutas de
massa que formaremos noa-
so Partido como vanguarda
da atasse operária, Moco mo-
nolltíce, Mvre de fptttquet
tosotofiae estranhas ao pro*
letarlado. Çóa, emniinistas,
devemos nos distinguir ide*
ológica, poRtfea c orgamea-
mente t> têdac ea tartiaa
daasto. Mao esta distinção
ni ciso tria não tsjtpetM opo*
rdeflo. Matte ao contrario m
TrabalhAmoe ativamente pa-
ra devAr toda a dssse ope»*
rártt rfuiem tm mama* ao nl*-sol: da vanpuarda ao nl*
vel do '--^do. B * por, ser-
mot vanguarda qoe podemos
unir de maneira acertada,
Eob a ó3reçSo da eleane ope*
rária e do mjcse Partido ae
forces deiiireerAtíea» e pátrio-
tJeas d* todas as daeses e
ajuda-las a avançjar ao ca-
minha da Re**oluçãov orca-
nizacrlo-a em ampla FREN*
TE DEMOCRÁTICA DE LI-
BERTAÇAO PfACI01f\L, ca-
paz de dirigir^ a luta pei a
emaienmcão nacional do. }u*
go imperialista e ptla con*
quista da democracia pcou*
lar, capas d» :lcvmr até o firtl
a lu a r*»*» ps» ene nossa
terra.

!n*-, n!)
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•irranqi
Álvaro
Ventura d
Masmorras
De Getúlio

«UO uMitu de ttruj
a»»cBalflra»o presa a valho
a-.mku.ta» «speràti» Atvavo
* «atuía

Ventura «seta incluído no
jmtcmmto aaii»ianqaa laatuu»
iodo pela ditcdura do Du-
tia comlrc Pr Cr» to» o outro»
dirtqtrater. comunista», P*o
pr«xr«>«ao intenta, cópia colo-
alai do pi oco**,., qu» o» lia
thadorte» Ov ntgxo do» Estu
•ias Unk^M iiutlauraram
«.atra o» dlrlgante» coaiu
ti«ta» ooite-amorlcanos, foi
lavado e frente pelo aovt\i-
•o de Varwa.. que ordenou

M*m men» )uizc» a docn*»«. 1
«•--•o da prisco preventiva ti-: *
•*vi»ali*iro da Ettptatançri
(Btm mun cc; -«paahoiro:.

Álvaro Vcntvra o*tá pn
a* portanto, porque tom a

•>-* ra do «cr um soldado d
>¦.••*.. *s. um soldado du chi»
•*¦ operária — um pátrio a
tu»- aceita o tou posto na
anta contra a escravixaça
<v* nosso povo polo» tru««v

aonques. na luta contra a
•;ucira imperialista e a di»

üadura fascista para onde
marcha o governo feudal
biuyut*» do Getúlio. A ma
prisão. sobre a qual a im»
pzeasa poHc.al do governo
troto», toais uma ves. levrta-
tar novo onda de provoca-
çtofi contra o povo, «5 um
•atestado a mais de que o%
objetivos de G 3túlio são oa
mesmos objetivo» de Dutra
Implantar o terror fascista
•o paia para saiisíaxer *>s
exigências do patrão ianqut
de envrega d* nossa» riquo
ias c do sangue de nr»as.«T
Juventude.

t preciso, pois, quo os
trabalhadores e todos os de
•aoaraias aàc deixam sem
•«posta a tentativa de Var-
»*as de avançar no caminho

do fascismo e da guerra, quo
*e tea clara nos seus deses-
serados esforce.» de fazer
marchnr o processo nazl-ian
que contra os «.ingentes co
munistas e d» executar a
ignoimndosa ordem de prisão
preventiva contra Prestes

seus companheiros. A luta
pelr íibertajão de Álvaro
Ventura, assim .orno pela
libertação de Agliberto Asse-
vedo. ambos incluídos nesto
processo monstruoso é uma
iotma concreta de lutar tam-
3>ém em defesa da liberdade
ao Cavaleiro da Esperança e
seus outros companheiros
«ue permanecem ao posto de
combate pela libertação na
«lanai do povo bTrsüelro.

Os trabalhadores brasilel
vos, que de longa data co
lüiecem a firme posição de
(Ventura em defesa das aa
frades interessas do sua
«tasee, têm o dever .do or-
ionizar, nas fábreas o nos
•bairros, nas diversas corpo*
'ações, comissões do defesa
o solidariedade aa volho lu
feaer operário, procurando
arrancá-lo das ganas da
featapo assassina da dita-
•taf Vargas, *,

Vm m ^^ ^"Vitorioso o
^« T^^^^^****r ^vbssss»^- a^ãw^aajBjBjBSr
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WuW*mp. mr-mwoSQ
na WÊm ¦¦¦«r* "**-**--i PT M

Duram» ti» dia» U. «10 a Stle Julho esteve reunido emHáu Paulo o I Cj;igres*o (t»
IftlIlMrtl do Brasil.

O Congresso, peto ftcllo «le
ttus trabalhos e pela r-*per*
(•Oftfto qi*e nlcsnçuu, particu*•a-mente tm Dl»lrito Kedaral• *\t* Paulo, foi uma Imilscu*
tivel vitoria da vntntie de
pas v de conquistar uma vi»
d» mellior • •.. mulheres brai»i»
loiras. A Imprensa a serv-ç»*
dt iftierra t- a ptllcia de Var-
k*»s CMpaliiarauí toda c»pecie
tle Calúnias e ameaças paraImpedir i» realixação do Cm*
cresto. Em UtcrlAndia, urn•congresso feminino, prepara*Jórlo tin rounião tle SAc Pau-•u, foi tifswlvldo pelos hcle.
giiins do nflullo. quu (Mpan-
caram e flzfi-am fogo «obre
a* eongresstto» Em Sfto ''au.
Io a policia mandou difundir
uncaças & segurança dnc mn-

gressistas e chegou ao pontole <urt,ar o proprietário dc
«oca! tm qut se realizariam as
.f.*ts«\es a ncfrar, os salões na
jTóprio dia de Instalação d«
conclave
i*OR CIMA DA VONTADB
l>OS PROVOCADORBS DB•UTEKRA( INSTALOU-SE

VrrOlUOSAMENTB O
fONiíRESSO

»\uus. com a sua vontade dt*
•»*-. e sua energia na defesa

de seus direitos as mulheres
».briram vaminho por cinta dos
ameaças e vipl«5nciaa da rea-

•»". .h.i.tUn-t • • rcallsaiul*. «»•htnKrtMti. Da «Ao Paü\u, D,
Irodtrtl, Betado do ipo, Mi-
ua» .QtnJt, K-|.:« •¦. Banlt».
llahia, Mato Orosso. OolA,*»
\ .>-..<¦ oi, Per.wnbutt», Cíftr»

Paraná i Kio (Iraa.le Uo Rui
vliratn delegadas «los fabricos
?• d.» »uhúrb*oa furrlooaiiíi*

trSXMt . p>il.«itti«r«ln.lri tia» mu-
Ihsrti o npjeirs pAises innfto»
A luU 4a* mulbcrea brasilel*
ras.

PM ÜEKEHA DA PAZ

A poUcls paulista Unha'.»••:..; t.rti publicamente disso-

o prublc/na crucUil da defesada fias. m luUr pela defesa
da InfAnciã e contr» a care»-
Ua da vida 4 lutar também
pela pos é lutar contra oa
preparativos do guerra, que
rn-ancrn* o custo da vida. I
iittnr t-tintra a propna itutir*»

^^aa^ân»**^L mtmw ¦ »*«aai ^«r>^Satrta»^BB^^^^Lj J ^»^H rrAa^^k*.mr^^ ^k •*• *• «-¦¦aas^f y+- ^_. »taaaaaaaaaal^<v.

t» intelectuais, ••..;.;•..:.. ¦ a.t tra-
^er c* pontos do vinta das
mulheroa brasileiras .s«»bre os
pomo» fundomentuis do ?tmá-
rio úo Congresso: aobrt* a paz,sobre a luta contra a carestia
d» vida, sobre a luta em de-fewuda infância

Do Uruguai e da Argentina,
delogntias fraternais vieram

ver o Congresso se nele fosae
tratado o problema da paz. A
paz, justamento, foi o primei-ro assunto a ser debatido 'pe-
!a3 delegadas. E nAi podiarjer de outro modo, como sa.licnti.v d->na Branca Fialho,
presidente da Foderaçfto deMulheres do Brasil. Como po-derlam as mulhcrci» esnUTer

que <une»ua a vida de milhõesde pessoas, Inclusive do ve-lh-H. mulheres e crianças?
Ex<.stn o periga iminente de
guerra sobro o nosso próprio
povo como confessa o pro-
prio governa oo pedir crédi-
tos para mais armamentos e
ao '.«formar que vai «adex-

Solidarizemo-nos Com os LideresComunistas Norte - Americctiios /
Ol*0\ 

fcRívO Ut* Tiuman deu mau um passo no sentido d»
guerra que jrocura desencadear com a ilegal prisão dos17 lidere» .11111. ntas norte-americanos dentre os 21 acusa*dos da prática do delito de. idéias que caracteriza os regimesfasetí Ias.

U.re deite» Men a íoram .ançidos no cárcere, depoi» quea Côrfe Suprem prrwííiu fosse recusada a fiança em favor
dc.eè c no dia, t.* ec/jamente, om que se instalava a Cruzada\»mrK**rui P.jla Pav, em Chicago Dentre os prisioneiros ho

dois veteranos do movimento
ope rário norte-americano
qi.e. pela sua idade avança
dc c condições de saúde há
nuutt» viviam afastado da
alividatte, e agora se acham
em perigo de vida. Outro»
são membros suplentes do
Comitê Nacional do Partido,
eleitos na Convenção de de*
zt-mbro de 1950, ou mera*
b-*06 da direção do Partido
ei» Nova York,

lu», assim, muito ciar»
psra a opinião pública mun*
dial que, a decisão do govêr*nc guerreiro de Truman nào
sc oaseou em nenhum dispo-
altivo de lei, mas foi ditada
ane»us por motivos políticos,Truman e sua camarilha vi-
ssm.com isso entravar a luta
do Partido Comunista, ao

2 i- ,.. ''^ <a*B demais organizaçõese iorç.» democráticas, pel» paz e pelos direitos civis, as^mcomo a resistência d. eUsse eperiri. à redução de nívet d"v.d. decorrente da tremenda corrida armamentista em qu. mempenhem os* Estados Unidos. w"
^kE 

i8^me8m« wnfessarara com todo o cinismo vários es*cribas prõ-fascistas da imprensa burguesa de Nova York. Re-fletmdo • Estsdo dc Polícia impersute tos Estados Uoiaíi
Zep^cWTt*Utlí*Í0^ B r *^trtífa.tivid.de
ÍSJírtt ^««^^ «carcersad» m »««, Ifd«/e« ainda es»

¦ '-¦%*: ¦ ¦ - ,*?-\

**r* liop»» brtu.tl.rlrtu asseenvisr par» KUt,rn| mJ2$
«ata a-neav» devem as SÜStodt» m mulh.r.rn«í, J»Ço comum em defe». o* ,1?m defesa 0» vid» 5 2Silho» » «ates queritit.».
OS MEIOS PIUTICO8 D^

LUTA VFAJi VA3i
Como esf.rço concrrii, mdcey» da paa o Cor,^^»P«vvou uma resoluçAo ,»^mjs tfKl»»» .. assoclaçõtrt . 2gnn w»cõe» feminina», , ^mulheres em geral, apoiem £

, no'utam.rte a luta ptda »£«;ao pacifica do «nfllto £rean-> o pela conclusAo «le UftlPacto do Paz entre nw dn^grnrdes polOnclas, qm» ,*. 0ilnlcc melo de se aoliirl'.aar
pac«iLamente todos o» »£mas ir.ternacbnni».

PEIA LIBERDADE Üfe
BI/TSA BRANCO

A luta das mulheres brasi«eira» em defe»a da p«z. (.ndofeea de seus lares e «ttut vf.das d«. filho», IrmAos, mnrl*dos e novos encontra seu
grande símbolo, em nosso
pai» ni figura de Elirn» «roa*
co Eli»» Branco, que hd 'ira
ano trgueu. durante um« i»a*nnraua mflita-, o faixa com aiiuorlçAo quo se tornou uma
palavra do ordem das mulhe«res c dos partldArios tia pazno .Irasi.' — OS SOLDADOS,
NOf-í-OS FILHOS, NAO IRÃOPARA A CORÉIA — está en-•iarorada. O seu «crime» foi
luitaniente este gesto nobre,
partlrttlpo e humanltArio

Na luta em defesa da jia^a luta pela libertação de Eli*
sa Branco é um dever de hon-
ra dt- todas as mAes, esposai
o filha.*.. Por isso, o Congres*
so dt* Mulheres resolveu orga*
mzor nacionalmente a luta pe*>l» hc»flt>Çflo de Elisa, crianila

ís&c Pró-Anistla ds
ico, com a partict*
presidentes das hjk

femininas estaduais»

A CARESTlJl

OIlBSrfr BrM
pacUrjtas
lV)Clt|»»

Z, Fostcr, Presidente
do PC.A.

A YD ANO DO COUTQ FERRAZ
Mma be acontece assim, do !udo da reação e da guerra, énotaria a indicação entre as forças populares contra as ilegaisprisões dos líderes do povo norte-americano. Dirigentes sm-dicais, professores, personalidades d0 setor cultural e répresen»tantes de vários credos religiosos, condenaram a odiosa medidafascista, enfrentando o furor dos íncendiários de guerra do go-verno Truman. Essss pessoas sc solidarizaram com os votosdos juizes Black e Douglas, da Corte Suprema, que declararamn»o haverem os lideres comunistas violado a lei e sim exercidodireitos assegurados pela Constituição. Jornais progressistas deviria» tendências também tomaram -posição contra o ato fas*cista de Truman e da Corte Suprema.

São tremendamente cínicas ss acusações de «atos abertos-»formuladas contra os líderes da dssse operária norte-america-na agora encarcerados. Estas acusações servem para tornarevidentes que se trata pura e simplesmente de delito de idéias,dc uma odiosa perseguição fascista aos dirigentes popularesque adotem os princípios imortais do marxismo-leninisrao eque, por isso mesmo, lutam até o fim em defesa da paz.Pettis Pcrry, secretário da Comissão Psra o Problema NVgroe Presidente da Comissão do Campo, é acusado de haver«aido d. sede do Partido em Nova York e colocado 50 cartas
5Í1 píf*f SS CÍVCUlar *rtig°8 *P««*W°» no «Dail-r
Üílí 

tP0ÜVí'! Aff*^» e 0UtrM Publicações, «transmitia-do diretivo» políticas.» Coma estas são as demais acusações-A dssse operária e o povo brasileiro sentem-se justamenteindignados contra a prisi. • . persegulçâa dos lidere. com«!nistas norte-americanos. Prestes, grande líder de nosso povo
rnJfS 

" *¦• *** * * "^s^toa^dt nacional, oprimiaessa indignação e a nossa solidariedade ao telegrafar a WilliamZ FWter, Presidente do/. C. de. Est.de. UtaCvit25Sa at. criminosa da governo Trumaa. Temo. a dever de ssi!
jtfejUr 

. pro testa e a solidariedade .V. partidárij í, mTiaBrasil .». mais desUcados lutadores da paa e da dema^dT
.— «**»<«¦« «• imperiali.». agressor. ¦^«wtolt

¦'¦ ¦_ . i.rim_.i_.____

1

Outrt resolução do Congres*
*> fo* a de unificar e dar for*
mas oncretas e práticas à
luta cont»m a carestia da vi*
d» Assim, ficou resolvido que»e organizassem manifesta*

- çôcs d. protesto contra a ca*
réstia num determinado dis
de cida mês, como já se vera
fazende em São Paulo nu dis
20 de cada mfia.

UMA ETAPA DO CAMINHO

Pela importância de áiuu»
resoiuç«5es pela repercu.^üo
que Já alcançou, pelo ap^ta
de massa que recebeu, O I
Conpresso das Mulheres da
Brasi. foi unut etapa vencida
no caminho da união e da
organlzoçAo da grande mas*
sas feminina em nosso pais,
ua qua se tem a esperar uma
contribuição decisiva A caus»
sapnidf da pa-y e da pi-ogres*
ao d» nosso povo.

Msr o que ae fez é aindtf
0 começo. Agora, é necessário
levar », prática as resoluç«5eí
do Congresso. B' necessArlS
despertar *um contingente vá*
risa vezes maior de mulheres
para a luta ativa em defesa
da paz, contra a' carestia da
vida pela educação e vida
de seus f'lhos. Na campanha
de i»*ico milhões do asdnstu*
ras por um Pacto de Paz eo*-
tr» as grandes potência», com
era o envio de saldados bi-s.*
hinv, para a Coréia, contr*
t carestia da vida é precbff
esrtabelecer o mais amplo db*

ritate de bairro em bairro, d»
jfabrr» em fabrica, de casa

em casa, das resoluções dtt
Ounçressa a organizar nova*
t nova. associações d» ttuDv*
fts oor todo o psiso

^^fmm^m^x-yi--.-...-.^.:-,.


